
ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001 -22

Proc. £
FLS._
Rub.

TOMADA DE PREÇOS N* 004/2019

REGIDO PELA LEI N°. 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES, LEI COMPLEMENTAR N° 123/2006, LEI
COMPLEMENTAR N" 147/2014 E DEMAIS LEGISLAÇÕES PERTINENTES.

ORGAO INTERESSADO:

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRÜTÜRA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N°

2901001/2019

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO

REGIME DE EXECUÇÃO:

Execução Indireta por preço global

OBJETO:

Contratação de empresa especializada para construção da Praça da Juventude na sede do Município de Trizidcla do Va)e/MA.
Valor Estimado Total: RS 1.993.000,00 (um milhão novecentos e noventa e três mil reais).

LOCAL E DATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

LOCAL: Sala de LicitaçOes da Prefeitura Municipal de Trizidelado Vaie, localizada nuAv. Deputado Carlos Meto, N° 1670
- Aeroporto.

DATA: 01/03/2019 (Abertura da Sessão)

HORA: OShOOmin (Oito Horas) horário local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE, O RECEUIMENTO E O INICIO DA ABERTURA DOS
ENVELOPES REFERENTES A ESIA TOMADA DE PREÇOS SERÃO REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DE
FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA. QUE SE SEGUIR.

DIA, HORÁRIO, LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA: Segunda ã Sexta-feira
HORÁRIO: das 08:00hs às 12:00hs (horário local).
LOCAL: Sala de LicitaçOes da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. localizada na Saia de LicitaçOes da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale, localizada naAv. Deputado Carlos Melo, N' 1670 - Aeroporto.

PRESIDENTE DA CPL:

Presidente da
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EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N" 004/2019

leia do V;
lõâho

A Prefeitura Municipal de Trlzldela do Vaie, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação -
CPL, designada pela Portaria n°. 001/2019, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará
realizar no dia 01 de março de 2019, às OSliOOmin, na sala de sessão da Comissão Permanente de
Licitação - CPL, localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/M A,
a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS n° 004/2019, na forma de execução indireta, sob
regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, instaurada por meio do
processo administrativo n° 2901001/2019, devidamente autorizado, regida pela Lei Federal n° 8.666/1993
e suas alterações, pela Lei Complementar n° 123/2006, Lei Complementar n° 147/2014 e demais
legislações pertinentes, bem como pelas disposições deste Edital.

No dia, hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará início à abertura da sessão pública.

1. OBJETO - ..

1.1. Contratação de empresa especializada para construção da Praça da Juventude na sede do Município
de Trizidela do Vale/MA, conforme especificações e condições no ANEXO I do presente Edital
(Projeto Básico).

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 1.993.000,00 (um mllbão novecentos e noventa c três
mil reais), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente
Edital.

1.4. O prazo de execução do objeto é de 240 (duzentos e quarenta) dias, a contar do recebimento da
Ordem de Serviço.

2. IMPUGNAÇAO AO EDITAL

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
"Documentação" e "Proposta", devendo a Comissão Permanente de Licitação julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale, o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese
em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

2.3. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2® do art. 41 da Lei n. ° 8.666/93.

2.4. A impugnação interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via, no horário das 8;00hs
às 12:00hs (horário local).

3.1 A licitante interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, CNPJ n® 01.558.070/0001-22, em valor correspondente a
1% (um por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em títulos da dívida
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pública, seguro-garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "caput" e § 1° do Art. 56, da Lei
Federal n® 8.666/93.

3.2. A licltante interessada em participar desta Tomada de Preços deverá:

3.2.1. Estar cadastrada no Sistema Municipal de Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale, Estado do Maranhão; ou

3.2.2. Estar cadastrada em outro órgão da Administração Federal ou de outros Estados ou ainda, quando
não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO - CPL, até o 3° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, a todas as condições exigíveis para cadastramento.

3.3. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n® 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação:

3.3.1. Os interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução,
liquidação ou em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas que
explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns concorrendo
entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido declarados
inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de
licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

3.3.2. Cooperativas de mão-de-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.4. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante, de que inexistem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n°
8.666/93.

4.

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar junto à Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante legal,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com fínna reconhecida, nos termos
do modelo do Anexo II deste Edital.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidora.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatórío.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando
esta qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de
documento de identidade.

4.1.4. A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n° 123/2006, no presente certame deve apresentar juntamente com o
documento de credenciamento, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei
Complementar, conforme Anexo III, acompanhada das Certidões Simplificada e Especifica expedida pel^
Junta Comercial do Estado domicilio da sede da licitante. /
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4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.6. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, intemet ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um
mesmo representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatária, exceto como ouvinte.

5. DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA ̂

5.1. No dia, hora e local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois) envelopes, a
saber:

ENVELOPE N° 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 004/2019 - Data: 01/03/2019.
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n® 004/2019 - Data: 01/03/2019.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verificação no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
pais e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir;

e) Original ou cópia autenticada da carteira de identidade de todos os sócios ou proprietário da
empresa.
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;oc.

r-LS.
p..t-

0 Prova de Inscrição no Cadastro de Pessoa Física - CPF dos sócios ou proprietário da empresa.

g) Certificado de Registro Cadastral emitido por órgão da Administração Pública Federal, Estadual
ou do Município de Trizidela do Vale;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal (se houver), relativo ao
domicilio ou sede do licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da:

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à
Dívida Ativada União, conforme portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicilio ou sede do licitante,
mediante apresentação da;

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de:

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Dívida Ativa.
c. Alvará de Localização e Funcionamento da sede ou domicílio da licitante, (sendo facultativa

a apresentação).

í) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal - CEF,
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Jurídica;

Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Física.

Carteira Profissional do Engenheiro/Profissional Responsável.

A comprovação do vínculo empregatício do Responsável Técnico será feita mediante cópia do

Contrato de Trabalho com a empresa, em que conste o profissional como responsável técnico.

Declaração do licitante, na forma do ANEXO IV, indicando o responsável técnico responsável
ela cxccucão do objeto desta licitação, caso lhe sela adjudicado; /
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e.I) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale mediante a apresentação de acervo técnico comprovando que
possui experiência profissional equivalente ou superior.

O  Para atendimento à qualificação técnico-profissíoDal: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo
Técnico ~ CAT, expedidas pelo CREA, comprovando ter executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.

a. I) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como
responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes
portadores desse atestado serão inabilitados.

g) Atestado de Capacidade Técnica-operacíonal, fornecido por pessoajurídica de direito público
ou privado, que comprove que a empresa e.xecutou serviços engenharia.

h) Declaração formal e expressa da iicítante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

i) Declaração de que tomou conhecimento das condições em que se desenvolverão os
trabalhos, conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Editai, em papel
timbrado da empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado,
informando, sob as penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações
técnicas definidas no Projeto Básico, anexo a este edital, e que assume total responsabilidade
por esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem
avenças técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

j) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VH, de que está de acordo e se submete
incondicionalmente às disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n° 8.666/1993 e
suas alterações.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, Já exigiveis e
apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados, quando encerrados há
mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta.

a. I) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:

a. 1.1) sociedades regidas pela Lei n." 6.404/76 (sociedade anônima):

•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação; ou

•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do
licitante.

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA):

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de
Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante ou em outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ouy
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autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício em curso:

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicilio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),
resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG = ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos juntado
ao balanço;

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos;

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente,

b) Comprovação de Patrimônio Líquido igual ou superior a 10% (dez por cento) do valor estimado da
contratação.

c) Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica,
emitida até 60 (sessenta) dias consecutivos antes do recebimento dos envelopes, quando não vier
expresso o prazo de validade.

c.l) As licitantes sediadas em outras comarcas do Estado do Maranhão que não a de Trizidela do
Vale/MA e em outros Estados da Federação deverão apresentar, juntamente com as certidões negativas
exigidas, declaração passada pelo Fórum Judicial de sua sede, indicando quais os Cartórios ou Ofícios
de Registros que controlam a distribuição de falência e concordata, salvo se vier expresso na certidão.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE EIABILITAÇÂO:

a) Declaração da Empresa Licitante, conforme modelo Anexo XV, assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de poderes para fazê-lo em nome da empresa,
claramente afirmando:

a. 1) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado e que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;
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a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA;

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência de fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VIII, de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,
cumprindo o disposto no inciso XXXIIl, art.7°, da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada ano dia da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, para
a regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

5J.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via, proposta impressa em papel timbrado do licitante, na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I do
Edital, com preços unitários, parciais e totais;

c) Cronograma Físico-Financeiro, de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO 1 do Edital;

d) O prazo de execução do objeto é de 240 (duzentos e quarenta) dias, a contar do recebimento da
Ordem de Serviços.

e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da data-limite prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64, § 3°, da Lei Federal n° 8.666/1993;

O Composição de BDl, conforme modelo apresentado no Anexo XIXI, ou modelo próprio desde
que contenha todas as informações solicitadas.

f.l) O BDl, que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDl com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII, levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da
obra, constando unidades e ínsumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente,
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percentuais de BDI e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

h) Composição de Encargos Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo
próprio desde que contenha todas as informações solicitadas.

h.l) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de insumos e de serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento

importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe técnica, deverá
analisar a necessidade de exigir tal documento em cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina: "9,3.2, exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os de mercado,
segundo o art. 48, inciso II, da Lei n® 8.666/93, tais como: composição unitária de preços; curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPl, PINI, DNIT, etc.; e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços;"
(Acórdão n® 1461/2003, Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "f, "g" e "h", serão assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no Item 5.2.3, alínea "b" do presente
Edital, conforme determina a Lei Federal n® 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n®
282/CONFEA, de 24 de agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital e os preços unitários propostos pela
licitante.

5.3.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a
preços unitários.

53.3.1. Para os fins deste item, entende-se como:

a) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráfico(s) riscado(a)(s) ou raspado(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta.

5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5.3.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5.3.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a
justa remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu
título ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços
para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento ;
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do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela
substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas
quantidades, prazos e qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem
necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum
pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela
contratante.

5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá solicitar às
licitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado á licitante aceitar ou recusar.
Tanto a solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5J.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.

5.3.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. O julgamento iniciar-se-á com a abertura do envelope n° 1, contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas licitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitantes.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licitantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente
de Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.

6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43, §1° da Lei Complementar n''.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licitantes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata, procedendo-se à abertura do envelope n.° 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5, a Comissão suspenderá
a sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então executados e comunicará, por escrito, com
antecedência mínima de 48 horas, às licitantes habilitadas, a data, hora e local de sua reabertura. Nessa

hipótese, os envelopes n." 02, devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que
se reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços ás empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabilitação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei Federal n° 8.666/1993. /
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6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n° 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas às licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e
facultada a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale/MA, constante no Anexo I deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o total do item, prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro; ocorrendo divergência entre os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e, conferido o direito de
preferência previsto no art. 3°, § 2° da Lei n.° 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n° 123/06, assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do Art. 44, §1° e Art. 45, Inciso I da Lei Complementam" 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48, incisos I e 11 da Lei n." 8.666/93;

a) Não atendam as exigências deste edital;

b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexequíveis,
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo I
do Presente Edital;

6.2.7.2. O ônus da prova da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7.3. Consideram-se manifestamente inexequíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3, cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida, para assinatura do
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contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1° do art. 56 da Lei
8.666/93, igual á diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da coirespondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
licitantes, de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. É facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licitante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital;

6.2.7.8. Colocar-se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

. ADJUDICAÇAÒ E HOMOLOGAÇÃO

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § P do ait. 109 da Lei
Federal n° 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seujulgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Trizidela do
Vale, Estado do Maranhão para, se for o caso, proceder à homologação.

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, devendo anulá-la, de ofício ou por provocação de terceiros, quando o motivo
assim justificar.

w.wc.*-.' I... . * * . s,s.^^ li

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata, nos
casos de:

a) Habilitação ou inabilitação do licitante;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico;

8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale, na hipótese do § 3° do art. 87 da Lei Federal n® 8.666/1993, no prazo de 10 (dez) dias úteis da
intimação do ato.

8.2.0 recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVICÍ^

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA convocará a licitante
vencedora para assinar o termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação, nos
termos da minuta do contrato constante do Anexo XI deste Edital. a
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9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item
9.2, caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da
adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes, mantidas as cotações da licitante
vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de
entrega, poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art.
57 da Lei n° 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento comprobatório do alegado pela
Contratada.

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato,

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5J.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10. O prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro do exercício vigente.

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, para acompanhar a
realização dos serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto, aceito pela Administração,
para representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas neste edital e seus anexos, além das
estabelecidas na legislação em vigor.

10.4. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.
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10.7. O fiscalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida se tomar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

ll.PAGAMENTO Stj

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias,
contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição
previamente aprovada pela Fiscalização.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços executados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale - MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de débito junto ao INSS,
FGTS, Certidões Estaduais e Municipais, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo específico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela do Vale por meio do setor
competente no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura
Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para
que conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 11.3, para a primeira medição da obra, deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária;

d) Uma cópia da ordem de serviço;

11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de
Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certidões Estaduais e
Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

11.9. Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
fisico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido
de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da parcela,
terá a aplicação da seguinte fórmula: /

EM = IxNxVP
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Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira 0,0001644, assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) 1 = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anua! = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso, será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitem 11.10 acima, quando o
atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão concedente
responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

12.1. A inexecução parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido á ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela 1 abaixo;

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a inexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para inexecução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso Injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a inexecução parcial do objeto quando:

12.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.
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12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando;

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela 1, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo:

TABELA 1

ITEM

1

2

INFRAÇÃO
DESCRIÇÃO
Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.

Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus
funcionários - por ocorrência.

Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI),
quando necessários - por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO,
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contrato - por ocorrência.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou
deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência.

Utilizar material ou mao-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços
contratuais - por ocorrência.

Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.

Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.

Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.

Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do
contrato - por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos físico, lesão

GRAU
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corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU

1

2

3

4

5

6

CORRESPONDÊNCIA

R$ 200,00

R$ 400.00

R$ 500,00

R$ 1.000,00

R$3.000,00

R$ 5.000,00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexecução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA;

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA, de que trata o inciso 111, art. 87, da Lei n." 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no
item 12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Piiblica;

12.10.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que
seiis empregados tenham tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem consentimento prévio
da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
juntamente com a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão à Contratad^
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12.13 Se o vaior do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da notificação, através de DAM, devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança judicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudicatário, na forma da lei.

DE RECURSO E DOTACAO ORÇAIMENTARLA

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária:

ORGÂO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infraestrutura

PROJETO/ATIVIDADE: 15 451 0033 1.015 Construção e Ampliação de Praças e Jardins

CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE DE RECURSO: 0124000054

4. DA VISTORU

14.1 A critério do licitante o mesmo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta
licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser
reâlizada até o segundo dia útil anterior ao da apresentação das propostas, em companhia de servidor(a) da
Secretaria Municipal de Infra Estrutura da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão.

14.2 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale coloca-se à disposição para agendamento de visitas ao
local da obra, o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura, das 08 às
12 horas (horário local).

14J Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual, os licitantes não poderão alegar o
desconhecimento das condições e grau de dificuldades existentes como justificativa para se eximirem das
obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da
execução do objeto desta licitação.

15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias úteis, contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da garantia de execução
no valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em
uma das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56, § T, da Lei n° 8.666/93,
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguintes:

a) Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública

a.l Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda. /
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a.2 Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor correspondente à garantia deverá
ser efetuado em conta corrente da PMTZV - Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTE: 6.636-2, AGÊNCIA: 5733, PMTV INVESTIMENTO, BANCO
DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no Pais, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira,
de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no
mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão, devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade,
inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias
além do fim do prazo de vigência do contrato.

15.3 A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a integralizá-la no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada
na fatura seguinte.

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO =

16.1. Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do Contratado.

16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso haja inconformidades
significativas quanto às especificações.

16.3. No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão relacionadas
em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de
observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n.°
8.666/93.

16.5. O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra, nem da ético-profissional, pela perfeita execução do contrato.

17. SUBCONTRATAÇÕES i , .

17.1. Será permitida a subcontratação de partes das obras, mediante prévia autorização expressa da /
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA. /

Página 19 de 48 /



ESTADO DO MARANHÃO /
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N° 01.558.070/0001 -22

17.2. Toda e qualquer subcontrataçâo deverá ser solicitada, por escrito, à Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, pelo representante legal da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a
serem subcontratados, bem como a indicação da empresa a ser subcontratada, que deverá comprovar no
mínimo a sua regularidade físcal e trabalhista.

17.3. Os subcontratados deverão cumprir e fazer cumprir, por seus prepostos ou conveniados, leis,
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade do objeto contratado.

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no
primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas,
especificações e detalhes do presente Edital, comprometendo-se a cumpri-los plenamente, decaindo do
direito de impugná-los o licitante que, tendo-os aceito sem objeção, vier, após julgamento desfavorável,
apresentar falhas e irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinantes de punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade
resultante de contratos firmados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de
serviços, fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantes, assim como
verificar a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição expressa em contrário.

18.6. Os licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.

18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vínculo empregatício de um profissional técnico em segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação da
Lei Federal n" 8.666/1993.

18.9. A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá homologar, anular ou revogar a presente
licitação, observadas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis para consulta e obtenção de forma gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em
dias úteis, no horário das OShOOmin às I2h00min.

18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na forma do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação junto a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale,
localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N' 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vale/MA, em dias de
expediente, no horário das OShOOmin às 12h00min.

18.12. Integram o presente Editai, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Projeto Básico, Especificações e
Projetos (CD-ROM); Y

Anexo II - Carta de credenciamento;
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Anexo III - Declaração para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte;

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável técnico;

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento das condições dos trabalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança;

Anexo VII - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIII - Declaração de cumprimento do Art. 7°, XXXIH, da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta;

Anexo X - Modelo de solicitação de pagamento;

Anexo XI - Minuta do Contrato;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIII - Modelo de Composição do BDi;

Anexo XIV - Modelo de Composição de Encargos Sociais;

Anexo XV - Modelo de Declaração, conforme alínea a, do subitem 5.2.5 do Edital;

Anexo XVI - Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Trizidela do Vale/MA, 07 de fevereiro de 2019.

enne rinneii

Presidente

Página 21 de 48



ESTADO DO MARANHÃO FLS.
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALER,,b
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

Av. Deputado Carlos Melo, N° 1670 - Aeroporto
CNPJ N° 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N° 004/2019
ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE

OBJETO

Contratação de empresa especializada para construção da Praça da Juventude na sede do Município
de Trizidela do Vale/MA.

PRAZOS

O prazo de execução do objeto será de 240 (duzentos e quarenta) dias, conforme Cronograma Físico-
Financeiro, a contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.
O prazo de vigência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do exercício vigente a tempo da contratação.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:
Valor Estimado Total: RS 1.993.000,00 (um milhão novecentos e noventa e três mil reais), conforme

C planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente Edital.
EMPREITADA: ( x) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Lote

LOCAL DE EXECUÇÃO:

Município de Trizidela do Vale/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO
Secretaria Municipal de Infraestrutura

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Infraestrutura

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, - localizada na Av. Deputado Carlos Melo, N' 1670 -
Aeroporto - Trizidela do Vale/MA, Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária, Caderno de Encargos, Cronograma fisico-financeiro, Projeto Básico,
Especificações e Projetos serão disponibilizados em CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
G  Ficará a cargo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, por equipe composta de engenheiro(s), e/ou

arquiteto(s) e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM

l. Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a
contratação;

H  2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e documentação de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas e/ou similares);
3. Planilha Orçamentária, cronograma fisico-financeiro, lista de composição do BDl, lista de composição dos
Encargos Sociais.
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Av. Deputado Carlos Melo, N" 1670 - Aeroporto

CNPJ N" 01.558.070/0001-22

TOMADA DE PREÇOS N" 004/2019

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação de empresa especializada para construção da Praça da
Juventude na sede do Município de Trizidela do Vale/MA.

^ Valor Estimado Total: R$ 1.993.000,00 (um milhão novecentos e
noventa e três mil reais).
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFErtUftA MUNICIPAL DE TRIZIDEIA DO VALE

AVENIDA DEPUTAI» CARLOS MEIO, 1670-
AEROPORTO.

CNPJi 01.558.070/0001-22
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OBRA: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVENTUDE

LOCAL: SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZIDÉLA DO VALE ^ , ;

PROPONENTE:, PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE - MARANHÃO ■
REFERÊNCIA: SINAPIJANEIRO/2015

QIÍA^RODE

•Planta, de Sitúáção/Lpcalização/ Plantas
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Projeto Básico do Conjunto de Esporte

PRAÇA DAJUVENTUDE

MINISTÉRIO DO ESPORTE

Especificações Técnicas (revisão 03 de 02/10)



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAl OETRIUOELA DO VAIE

AVENIDA KPUTADO CARIOS MELO. lóTO-
AEROPORTO.

CNPJ;01558.070/O001-M

Responsável Técnico Pelo Projeto:

Eng® Civil Rommel Silva Nunes
CREA 1104931745

Telefone; (98) 98841-4020

Emaii: rommnunes@hotmail.com

Relação de Documentos do Projeto Básico de Arquitetura:
O Projeto de Arquitetura é composto pelos seguintes documentos:
• Memorial Descritivo e Especificações Técnicas;

•  Projeto de Arquitetura e Projetos Complementares.

Relação das folhas que compõem o Projeto Básico de Arquitetura;

:pl
Proc. _£
FLS._
Ruh

01/01-PLANTA DE.SITUAÇAO

01/01- IMPLANTAÇÃO GERAL COM ACESSIBILIDADE , I : =; ^
02/12- QUADRA COBERTA / VESTIÁRIOS /TEAJRP DE,ARENA ̂  P0NTÀjNiyEL 00
03/12- QUADRA COBERTA I VESTIÁRIOS./ TEATRO DE ARENA ̂  PLANTA
04/12- QUADRA COBERTA I VESTIÁRIOS / TEATRO DE ARÉNÀ - C^RTEM^í
05/12- QUADRA COBERTA / VESTIÁRIOS /TEATRO DE ARENA ̂  ELEVAÇÕES
06/12- GINÁSTICA/ TERCEIRA IDADE / CONVIVÊNCIA / ADMIN - FIÍANTÁNÍVÈLOÕ ■
07/12- GINÁSTICA / TERCEIRA IDADE / CONVIVÊNCIA,/ ADMIN - PLANTAGQBERTtJ^Av;,
08/12- GINÁSTICA/ TERCEIRA IDADE I CONVIVÊNCIA / ADIMIN - GORTÉSâELEVAgp^
09/12- CAMPO DE FUTEBOL SOCIETYI VÔLEI DE PRAIA - PLANTA ;;; , > . V ,;
10/12-SKATE-PLANTA . ; : i:,:- ,
11/12- FUTEBOL SOCIETY / VÔLEI I SKATE /'PISTA DE SALTO -CORTÊS||>ETALHK^^ : •

Relação das folhas que compõem os Projetos Complementares;

01/05- PLANTA BAIXA ELÉTRICA, QUADROS DE CARGA. DIAGRAMAS UNIFILARES,
QUANTITATIVOS DE MATERIAIS E LEGENDA ELÉTRICA;
02/05- PLANTA BAIXA ELÉTRICA, QUADROS DE CARGA, DIAGRAMAS UNIFILARES.
QUANTITATIVOS DE MATERIAIS E SUBESTAÇÃO ELÉTRICA;
03/05- PROJETO DE COMBATE À INCÊNDIO;
04/05- PLANTA BAIXA ELÉTRICA, QUADRO DE CARGA, DEMANDA, DIAGRAMA UNIFILAR,
QUANTITATIVO DE MATERIAIS E LEGENDA;
05/05- PROJETO ELÉTRICO DA PRAÇA DA JUVENTUDE, 3® IDADE/CONVIVENCIA,
ADMINISTRAÇÃO, GINÁSTICA, SALA DE REUNIÃO E SANITÁRIO MASCULINO;
01/01 - PROJETO DO TOTEM;
01/01- PROJETO ARQUITETÔNICO DO QUIOSQUE;
01/01- PROJETO HIDRÁULICO/VESTIÁRIOS/TEATRO DE ARENA;
01/01- PROJETO SANITÁRIO/VESTIÁRIOS/TEATRO DE ARENA;
01/04- DETALHE DOS EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS - TRAVE DE FUTEBOL DE SALAO;
02/04- DETALHE DOS EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS - TRAVE DE FUTEBOL SOCIETY;
03/04- DETALHE DOS EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS - TABELA DE SASQUETEBOL COM SUPORTE;
04/04- DETALHE DOS EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS - REDE DE VOLEIBOL



ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDEIA DO VAIE

AVENIDA DEPUTADO CARLOS MELO, 5670-
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CNPJ: 01,S5g.070AX)01-22
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MEMORIAL DESCRITIVO, CADERNO DE ENÇÃRGOS;ÍRRÇ^EpiM|S®^N^
ESPEGiAIS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:

CENTRO ESPORTIVO PARA O PROJETO DA "PRAÇA DA JUVENTUDE"

MINISTÉRIO DO ESPORTE

índice Geral

1. Introdução

2. Barracões e Banheiros de obra

3. Tapumes e Segurança
4. Limpeza do terreno e demolições
5. Locação da Obra

6. Movimento de terra

7. Tratamento do solo

8. Fundações

9. Impermeabilizações
10. Estrutura

10.1. Estrutura em Concreto Armado
10.2. Estrutura metálica

11. Cobertura

11.1. Coberturas

11.2. Calhas e Rufos

12. Alvenarias

12.1. Material
12.2. Argamassa
12.3. Condições especiais de execução

13. Peitoris

14. Cerca viva

15. Revestimentos de Parede

15.1. Argamassa e pintura látex acrilico acetinado
15.2. Azulejo 15 x 15 cm, cor branco
15.3. Concreto aparente com hidrofugante
15.4. Concreto aparente e pintura látex acrílico branco

16. Revestimento de Pisos

16.1. Cimentado queimado liso
16.2. Piso da arquibancada
16.3. Piso vinllico

16.4. Piso de concreto polido
16.5. Piso de saibro para pista de caminhadas
16.6. Piso de saibro para pista de salto triplo e distância
16.7. Piso de saibro para campo de futebol society
16.8. Piso de grama sintética para campo de futebol society

;PL-Jflaíiela,doVal(
Proc.

FLS..
Ruh
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16.9. Piso para skate
16.10. Gramado natural

CPL - Tradelí

Rub.
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16.11. Piso em placas pré-moidadas de concreto

17. Tampas de Inspeção

18. Rodapés

18.1. Rodapé vinilico
18.2. Rodapé de concreto
18.3. Seleiras

19. Grelhas e ralos

19.1. Grelhas

19.2. Ralos

20. Tetos

Concreto aparente e pintura látex branco
Forro de placas termo acústicas

21. Divisórias

21.1. Divisórias dos sanitários

22. Esquadrias de madeira
22.1. Portas

22.1.1. Portas de madeira
22.1.2. Portas de sanitários adaptados
22.1.3. Portas de box

23. Esquadrias metálicas e setralheria
24. Vidros

24.1. Vidros comuns

24.2. Vidros temperados
24.3. Vidros laminados

25. Pinturas

25.1. Pintura com selador hidrofugante
25.2. Pintura com tinta látex acrílica fosca
25.3. Pintura esmalte sintético sobre superfície de madeira
25.4. Pintura com selador para superfície de madeira
25.5. Pintura da estrutura metálica
25.6. Pintura de superfícies metálicas
25.6.1. Pintura igual á estrutura
25.6.2. Pintura com esmalte sintético
25.5.3. Pintura das tubulações aparentes

26. Elementos diversos

26.1. Hidrantes

26.2. Equipamentos esportivos
26.3. Tabela móvel de basquete
26.4. Mastros de bandeira

26.5. Armários para quadros elétricos

27. Instalações Elétricas

27.1. Interruptores e tomadas
27.2. Luminárias

27.3. Projetores
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CPL-Trizjdela do

28. Instalações Hidráulicas
28.1. Louças sanitárias
28.2. Acessórios

28.3. Metais sanitários
28.4. Bebedouros

28.5. Espelhos
28.6. Abrigo entrada de água

29. Caixa d' água

30. Instalações de Sonorização
31. Instalações de Luminotécnica
32. Paisagismo

33. Quiosque

34. Limpeza e entrega dos serviços.
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1. INTRODUÇÃO

Este caderno estabelece as condições e requisitos técnicos que deverão ser obedecidos pela
CONSTRUTORA na execução dos serviços, e, em conjunto com o projeto. Normas Técmcas
Brasileiras aqui citadas ou ainda a aquelas que porventura venham a substitui-las, servirá de
documento hábil a ação da FISCALIZAÇÃO.
A CONSTRUTORA, antes do inicio de qualquer uma das atividades relacionadas com a obra.
deve ter obrigatoriamente, conhecimento totai e perfeito de todo o projeto básico com respectivo
memorial, deste caderno de especificações e das condições locais onde serão executadas as
obras, para poder desenvolver o projeto executivo que norteará a construção.
Qualquer dúvida sobre este caderno de especificações, ou ainda sobre os detalhes deste Folejo
básico deverá ser discutida com a fiscalização do PROPRIETÁRIO com antecedência mínima de
10 (dez) dias sobre a data prevista no cronograma contratual.
A CONSTRUTORA, nos termos da legislação vigente, assume integral responsabilidade técnica e
civil sobre todos os materiais e serviços a serem adotados
na execução da obra.
O Projeto Básico de Arquitetura e o presente memorial referem-se à obra de construção de um
Centro Esportivo "PRAÇA DA JUVENTUDE" do Ministério do Esporte.

2. BARRACÕES E BANHEIROS DE OBRA

Os barracões para alojamento, refeitório, escritório de obra, guarda de ferramentas e guarda_de
materiais deverão ser locados de forma a não prejudicar o desenvolvimento da obra. Os barracões
destinados à guarda de materiais devem se localizar de forma a ser facilmente acessível tanto para
o recebimento de materiais como para a utilização destes na obra.
Os banheiros, bem como os chuveiros, devem ser ligados à rede provisória de esgotos que
encaminhará os dejetos para rede pública.

3. TAPUMES E SEGURANÇA

A obra deverá ser totalmente cercada, por tapumes, para evitar transtornos e o acesso de pessoas
estranhas à obra.

Serão de uso obrigatório, os equipamentos de proteção individual como: capacetes, protetores
faciais, óculos de segurança, equipamentos para proteção dos pés. pernas, mãos e braços, cintos
de segurança, equipamentos de proteção auditiva, etc,, conforme o caso.

4. LIMPEZA DO TERRENO E DEMOLIÇÕES

Em toda a área destinada à implantação das áreas a serem construídas, bem como. naquelas
adjacentes em que haja trabalhos auxiliares, deverá ser procedida à limpeza geral.
Nenhum dejeto, detrito, terra imprópria e/ou resíduo deverá permanecer no terreno.
Deverão ser executadas as demolições e remoções de todos os elementos construídos no terreno.
Nenhum material proveniente das demolições poderá ser utilizado na execução da obra, devendo.
portanto ser removido totalmente do terreno.
Ficarão sob inteira responsabilidade da CONSTRUTORA as providências e medidas ne^ssárias
para providenciar os locais onde serão removidos os detritos e terra imprópria procedentes da
limpeza do terreno. Fica. portanto, proibido o uso desses elementos para qualquerfinalidade dentro
do recinto da obra ou áreas adjacentes.

CRE-Ã iiu4Wl74-5
CPF 226.0''.fi.3»3-68



-  — ^ CPL-"^deia do Valç
.  . . , . ,/ I ESTADO 00 MARANHÃO PfQ<^3^Wy.M í ryPL-^IZiaela.dO vatô prefeitura municipal 0£ TRIZIDEU 00 VALE F' S I

Proc 0^(f)L()r)ll2Q n AVENIOAOEPUtAOOCARlOSMaO.WTO- p:.r,h tr—
-1 e . AEÍQFORTO. ' T"^~*•"Lo- JM f. J. CNPJ:0L558.O70/0001-2I I
Rub.. ^ '

5. LOCAÇÃO DÂ OBRA

Concluídos ds trabalhos de limpeza, a CONSTRUTORA deverá proceder a locação planialtlmélrira
das áreas trabalhadas, dos eixos das edificações e dos vários elementos da obra, como, platos,
etc.. . .

A locação será feita com aparelho e por coordenadas segundo Planta de Locaçao dos eixos do
Projeto de Arquitetura,

As marcações devem ser feitas por meio de quadros de madeira, que deverão ser aprovadas pela
Fiscalização.

6. MOVIMENTO DE TERRA

A CONSTRUTORA executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para o
nivelamento do terreno nas cotas fixadas no projeto.
Deverá ser executada raspagem inicial de 10 cm de profundidade em todo o terreno. A terra
proveniente desta raspagem deverá ser resen/ada em local adequado para recobnmento com
terra orgânica no final da execução do modelado final e Início dos locais com ajardinamento.
Na execução da terraplanagem, de cortes e de aterros deverão ser obedecidas as normas técnicas
da ABNT para tais serviços.

As áreas externas deverão ser niveladas de forma a permitir sempre fácil acesso e escoamento
das águas superficiais.
A implantação das edificações e platôs deve corresponder exatamente às cotas estipuladas em
projeto. . , ,
Deverão ser obedecidas todas as especificações do consultores de solo e responsáveis pelo
projeto de fundações.
Ficarão sob inteira responsabilidade da CONSTRUTORA as providências e medidas necessánas
para definição dos locais onde será removida a terra excedente procedente do movimento de terra
dentro das normas e recomendações da prefeitura local.

7. TRATAMENTO DO SOLO

Em toda a área do terreno onde será executada a obra deverá ser feito tratamento do solo i»m
produto com persistência residual prolongada comprovada no solo. a base do pnncipio ativo
Cloropirifòs. na concentração de aplicação de 2% de princípio ativo, utilizando como solvente
água - denominação do produto comerciai; DURSBAN 4EBR 480CE« ou. a base do principio ativo
Cipronil na concentração de aplicação de 1.5% de princípio ativo, utilizando como solvente água
- denominação do produto comercial: TERMIDOR. A calda deve ser aplicada quando o aterramenlo
estiver completo, nivelado e pronto para receber o contrapiso. Após o tratamento deve ser instalado
o contrapiso sem novas adições de aten-o ou manipulações do locai. Para evitar que o produto
fique na superfície e possa ser carreado pela chuva até as nascentes e imprescindível a
abertura de valas para evitar este escoamento.
Caso ocorram manipulações com substituição de solo nas áreas já tratadas as mesmas deverão
receber reforço do tratamento acima descrito.
A execução do contrapiso poderá ser iniciada assim que o odor diminuir quando ocorre o secamento
do solo. . • A •
As árvores localizadas no entorno próximo das edificações a serem construídas (ate a distância
de 10 a 15 m) devem ser inspecionadas, quanto á presença de ninhos de cupins arboncolas.
Esses cupins, se existentes podem penetrar nas edificações em busc^e madeira. Caso ninhos
sejam encontrados, a simples remoção mecânica da totalidade da eficiente para

" CREa 1104931745
ppp 22^3'"1^.383-6R
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eliminar o problema sem tratamento químico. Arvores cujo tronco estejam ou m^trem sinais
de maior comprometimento por ataque de cupins devem ser removidas, incluindo raízes.

8. FUNDAÇÕES

A execução das fundações deverá seguir criteriosamente as especificações das empresas
responsáveis pelo projeto de fundações, bem como as normas técnicas específicas. _
Os sen/iços somente deverão ser iniciados após a aprovação peia fiscalização da locaçao obra^

decorrente dos serviços necessários.

9. IMPERMEABILIZAÇÕES
«LPr imosrmeabilizados todos os locais e elementos arquitetônicos ou estruturais que

ou neste memorial, mas que se faça necessária impermeabilização.
Os serviços de impermeabilização serão iniciados após colocação de todos os ^
tais como ralos condutores de águas pluviais, tubulações diversas, antenas, caixas
Z ã cieverão ser feitos com as superfícies a serem
impermeabilizadas perfeitamente limpas e secas.

Na execução do conírapiso já deverão ser deixadas as declividades indicadas no piso acabado.
A pon-ítrutoRA será a única responsável pela garantia de qualidade das impermeabilizaçõesexSS no°^nimTp"o espaç? de tempo estabelecido - C6dig° ̂  "
refazer inteiramente as Impermeabilizações que apresentarem defeitos ou imperfeições.

10. ESTRUTURA

A estrutura dos blocos que compõem a obra será mista, sendo parte executada em estrutura de
Í^Dncfeto e parteemeslutura metálica. Desta fomra para execução das
rigorosamente obedecidos os projetos específicos da estrutura de concreto e da estrutura metalica.
10.1. ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO
A estrutura de concreto deverá ser executada em estrita obediência ao projeto ^
projeto estrutural e às normas da ABNT. Nenhum elemento estrutural
Ltorizaçâo da Fiscalização. Qualquer divergência entre o projeto de estrutura e os demais
projetos deverá ser comunicada à Fiscalização.
Parte da estrutura do edifício será executada em concreto J """'^aados
Construtora, responsável pelos serviços e matenais empregados, tOTar uma séne de

ChcA iu<rjl7'l-5
CPF 2Í6.015.383-68
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na sua execução, a fim de manter a superfície üsa, sem cavernas, tais como: cuidadosa dosagem,
controle tecnológico apurado, utilização de areia e cimento da mesma procedência, etc.
Deverá ser tomado especial cuidado para que o recobrimento da armação obedeça ao
especificado no projeto estrutural, a fim de evitar que o concreto seja danificado ao longo do
temoo por meio agressivo. Para garantir o recobrimento da ferragem devem ser utilizados
afastadores de concreto (pastiltias) moldados previamente, sendo a eles incorporado um amam!
de arame recozido que os fixará à ferragem.

As formas das peças de concreto que serão deixadas aparentes deverão ser feitas com madeiras
absolutamente limpas, sem resquícios de concreto, pregos ou defeitos semelhantes.
Antes da concreíagem (por ocasião da verificação da ferragem) devem ser retirados do fundo das
formas com um imi na ponta de uma vareta todas as pontas de arame, pregos e pontas de ferro.
As formas devem ser copiosamente molhadas (encharcadas) antes da concretagem. mesmo que
se utilize desmoldante.

A construtora deverá elaborar projeto das formas a serem utilizadas, bern como, do seu
escoramento, com as placas dispostas harmoniosamente e levando-se em wnsideraçao os ̂ eis
de concretagem com distribuição uniforme das amarrações, evitando a deform_açâo das formas,
assim como. mantendo os afastamentos convenientes das armações em relaçao a superfície do
concreto,

A execução das formas, escoramentos e cimbramenlos. deverão garantir o nivelamento, prumo,
esquadro e alinhamento das peças, devendo a verificação ser feita por aparelho. Deverão ser
dimensionadas de acordo com os esforços a que serão submetidas.
As cotas e níveis deverão obedecer rigorosamente ao projeto de estruturas.
Os furos para passagem de tubulações em elementos estruturais devem ser assegurados com a
colocação de caixas ou pedaços de tubos nas formas, de acordo com os projetos de estruturas e
de instalações. Não poderão ser feitas furações nas peças estruturais senão aquelas previstas no
projeto.

As furações para escoamento de água. mesmo que eventual, deverão ser feitas com tubos de
PVC que ficarão incorporados às peças de concreto.
Especial cuidado deverá ser adotado para que os apoios dos pilares metálicos e/ou incertos
estejam devidamente posicionados e nivelados quando da concretagem.
As formas altas e/ou largas deverão ser "amarradas" com ferro de 3/16" passante pelos dois
lados da forma através de mangueira (tubo de PVC rígido) para que seja evitado o
"embarrigamento" da forma.

REPAROS NO CONCRETO

Após a desforma e antes de qualquer reparo, a fiscalização inspecionará a superfície do concreto
e indicará a CONSTRUTORA os reparos a serem executados, podendo delenninar a demolição
imediata das partes defeituosas para garantir a qualidade estrutural, a impermeabilidade e o bom
acabamento do concreto. Em qualquer dos casos caberá a CONSTRUTORA o ônus decorrente
dos serviços necessários.
Nos retoques de superfície de concreto deverá ser empregada argamassa composta, em linhas
gerais, de cimento branco (2 partes), cimento comum (4 partes), pó de mármore (6 partes), ajvaiade
(0.5 partes) ou outro processo a ser definido em comum acordo com a Fjscalizaçao. _ As
quantidades exatas deverão ser ajustadas até se Igualar à cor a a textura já executada. Apos a
aplicação da argamassa acima descrita deverá ser dado poiimento com esmeril fino,
10.2. ESTRUTURA METÁLICA
A estrutura metálica deverá obedecer rigorosamente o projeto ex^utivo da estrutura metálica.

C;Kc/^iU";W174-5
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Todas as peças da estaitura metálica serão executadas com aço especial tipo USí-SAC 41 da
USíMINAS ou similar. A fabricação da estrutura deve ser fiscalizada desde a chegada da remessa
de chapas até sua finalização. As chapas do USÍ-SAC 41 têm a marca estampada ria chapa e
são acompanhadas de certificado fornecido peio fabricante. Sua tonalidade é característica, pois
tem um tom de ferrugem mais avermelhado (acobreado). Entretanto para ter absoluta certeza de
que o material utilizado corresponde ao especificado deve-se fazer um teste de composição
química.

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:

a) O projeto de fabricação deve ser apresentado a tempo de ser examinado e aprovado pelo
projetista estrutural e pelos autores do projeto de arquitetura, antes do início do fabrico das peças.
b) Para elaboração do projeto de fabricação, além do projeto da estrutura metálica, c projeto de
arquitetura deverá ser cuidadosamente analisado uma vez que nesta obra a arquitetura e a estrutura
metálica estão bastante coligadas e peças metálicas não estruturais deverão ser adequadamente
acopladas a estrutura metálica, tais como, pisos, calhas, forros, platlbandas, brises etc..

11. COBERTURA

11.1. COBERTURA DOS BLOCOS E DA QUADRA

Será em telhas de alumínio, com 0.5mm de espessura, envemizada e pintada com a superfície
externa na cor branca, com total e absoluta garantia de vedação contra vazamentos nas fixações.
As peças especiais tais como rufos, contra-rufos, arremates laterais e pingadeiras deverão seguir
as recomendações, detalhes e especificações do fabricante.
As telhas acima especificadas serão fixadas em terças metálicas sobre estrutura metálica ou
sobre a alvenaria conforme o local.

Onde for necessária a execução de sobreposição de telhas as mesmas deverão ser executadas
segundo especificações do fabricante e segundo detalhe do projeto no ponto onde são duplas as
terças metálicas.

11.2. CALHAS E RUFOS

As calhas, rufos e contra-rufos serão executadas em chapas galvanizadas conforme detalhes do
projeto de arquitetura e deverão receber pintura com galvite e esmalte sintético na cor branco.

12. ALVENARIAS

Na execução das alvenarias a CONSTRUTORA deverá obedecer as Normas Técnicas
pertinentes'e vigentes com as seguintes recomendações;

12.1. MATERIAIS:

As alvenarias serão executadas em obediência ao determinado no projeto arquitetônico, com
preferência para alvenaria armada, porem sendo aceitos os seguintes materiais:
- Blocos de concreto de 7 x 19 x 39 cm; 9 x 19 x 39 cm; 14 x 19 x 39 cm e 19 x 19 x 39 cm
- Tijolos de barro comum para as alvenarias do embasamento
- Tijolos de barro de qualidade para paredes de um tijolo a serem revestidas -10 x 20 x 5 cm
- Tijolos de barro de qualidade para execução de alvenaria de tijolos aparentes -10 x 20 x 5 cm
- Tijolos cerâmicos furados de 7 x 19 x 39 cm, 9 x 19 x 39 cm, 14 x 19 x 39 cm e 19 x 19 x 39 cm

CPF 2:ió.015 383-68
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12.2. ARGAMASSA I
As argamassas de assentamento poderão ser preparadas mecanicamente ou manujmente e
serão confeccionadas com areia média lavada, cimento portland e cal hidratada, podendo também
ser utilizada argamassa pré-fabricada.
A dosagem das argamassas deverá ser determinada de acordo com o tipo de alvenaria e local de
sua aplicação e com o traço básico de 1:2:8 - cimento, cal hidratada e areia media.
NOTA IMPORTANTE - Qualquer argamassa em cuja composição houver cimento, somente poderá
ser utilizada até no máximo 1 hora após a adição de água.
As alvenarias de tijolos de barro comum, a partir dos baidrames até 20 cm adma do piso acabado
deverão ser assentes com argamassa impermeabilizante (cimento, areia ehidròfugo).
12.3. CONDIÇÕES ESPECIAIS DE EXECUÇÃO:
Os tijolos e/ou blocos deverão ser molhados antes de serem assentados.
As fiadas deverão estar perfeitamente niveladas, alinhadas aprumadas e as juntas não poderão
ter espessura superior a 1.4 cm para tijolos de barro.
Para perfeita aderência das alvenarias de tijolos as superfícies de concreto a que se devam
justapor, estas devem ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia traço 1.4.
A amarração das paredes de alvenaria nos pilares e/ou paredes de concreto aparente e nas
alvenarias existentes, deverá ser executada através de barras de aço de 1/4" fixadas no concreto
ou nas alvenarias existentes e projetadas no interior da nova alvenaria.
O encunhamento das alvenarias junto a fundo de vigas ou lajes, só será feito após oito dias da
execução das mesmas, referidas alvenarias deverão ser interrompidas a 20 cm abaixo do concreto
para posterior complementação das fiadas.

A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a correção dos serviços que não satisfaçam as condições
estipuladas neste capitulo, bem como. a total demolição e reconstrução das alvenanas. quando
apresentem defeitos visíveis de execução e a sua reconstrução a qual será efetuada às expensas
da CONSTRUTORA.

Os materiais a serem utilizados nestes serviços deverão ser submetidos a aprovação da
FISCALIZAÇÃO, antes de sua utilização na obra.

13. PEITORIS

Os peitoris serão executados em granito cinza andorinha polido e de acordo com detalhes de
projeto e serão assentes sobre a alvenaria com a^amassa de assentamento idêntica a utilizada
nas alvenarias.

14. CERCA VIVA

A implantação da vegetação em obras de paisagismo desenvolve-se em três fases: execução,
consolidação e manutenção.

A fase de execução envolve o processo de preparo do terreno, aquisição das mudas e plantio. A
consolidação envolve tratos culturais intensos, imediatamente após o plantio, garanlindo-se a pega
das mudas e início de desenvolvimento, cada uma correspondendo a um período de
aproximadamente de três meses.
A manutenção é tratos culturais normais e contínuos ao longo dos anos, para a conservação da
vegetação em bom estado de saúde e desenvolvimento. >-«

CPF 220.015.383-68
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A execução e a consolidação devem ser realizadas por uma única entidade ou empreiteiro,
visando a entrega da obra com todas as mudas vivas e em desenvolvimento. Já a manutenção
pode ser feita por outro responsável.
O terreno deve ser nivelado e acertado livre de detritos e restos de obras e lixos.
Em seguida deve-se cavoucar e revolver o solo, abrir as covas e prepará-las conforme as
especificações para cada tipo de vegetação.
Normalmente a terra retirada quando da abertura das covas de plantio é de baixa fertilidade ou
excessivamente compactada, consequentemente deverá ser descartada e ser substituído por solo
devidamente preparado.

As mudas devem estar em perfeito estado de sanidade e vigor.
Deverá ser previsto junto à cerca viva aiambrado de estrutura metálica e tela com a finalidade de
servir de tutor da espécie vegetal e de proteção ao usuário de menor de idade.

15. REVESTIMENTOS DAS PAREDES

Todos os serviços a seguir especificados deverão ser executados empregando-se materiais de 1^
qualidade, mão de obra especializada ferramentas e equipamentos apropriados.
Antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimento de paredes deverão ser testadas as
canalizações ou redes condutores de fluídos em geral.
As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas antes de qualquer revestimento.
A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar
futuros desprendimentos.

A recomposição parcial de qualquer revestimento deverá ser executada com perfeição, a fim de
não apresentar diferenças ou descontinuidades.
Será substituído qualquer elemento que, por percussão, soar chocho demonstrando assim
deslocamento ou vazios.

Os cantos vivos das alvenarias intemas revestidas com argamassa deverão sempre receber
cantoneiras de alumínio em Y tipo MA3 de fabricação da Neorex.

Os cantos vivos das alvenarias revestidas com azulejos deverão sempre receber cantoneiras de
PVC na cor branco, cantoneira fácil na dimensão 5/16" (08 mm) fabricação Junte Fácil 1.

15.1. ARGAMASSA E PINTURA LÁTEX ACRÍLICO ACETINADO
Os revestimentos com argamassa não deverão ultrapassara espessura total de 2 cm e obedecerão
as seguintes etapas; chapisco, emboço e reboco.
a) Chapisco;

Executado com emprego de argamassa de cimento e areia grossa traço 1;3. lançada com jatos
seguidos e fortes sobre as superfícies a serem revestidas, para a perfeita aderência.
b) Emboço;

A execução será feita com o emprego de argamassa de cimento, cal hidratada e areia média com
o traço básico de 1;2;9. Nos locais com paredes revestidas com materiais cerâmicos o emboço
será no traço 1;4 cimento e areia média lavadas para as áreas externas o traço será de 1:6
cimento e areia média lavada.

Este serviço só deverá ser iniciado após estarem embutidas as tubulações.
A espessura média do emboço deverá ser de 1.5cm. Em caso de se tornar necessária uma maior
espessura, deve-se empregar argamassa mista, como a utilizada para revestimentos externos.

t'.y
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Os cantos vivos externos serão arrematados com canloneiras de alumínio apropriadas, desde o
piso até o teto. coiocadas de forma a permitir um adequado acabamento de revestimento final.
c) Reboco:

O revestimento em reboco será executado de preferência com ai^amassa pronta, de boa
procedência e aprovada peta FISCALIZAÇÃO.
Deverá ter a espessura máxima de 0.5 cm e acabamento desempenado cx)m desempenadeira de
feltro.

O emboço deve estar previamente umedecido antes do inicio dos serviços de colocação de reboco.
Caso seja utilizada argamassa mista executada na obra esta deve ser de cal hidratada e areia no
traço de 1:4 para paredes internas pintadas e 1:3 para paredes externas desde que as pinturas a
serem empregadas não sejam afetadas pela cal.
Notas:

1. Todos os andaimes para a execução dos serviços de revestimentos deverão ser construidos
independentes das paredes a revestir, de forma a não apresentar manchas de retoques dos furos
das travessas.

2. O reboco final liso só deverá ser executado após a colocação de peitoris e marcos e antes da
colocação de guamições e rodapés.
3, Sempre nas junções de áreas revestidas com argamassa e outros revestimentos ou peças
em concreto armado, deverá ser executado no revestimento com argamassa, friso com 1x1 cm,
garantido melhor acabamento.

4, As paredes revestidas com argamassa poderão ser pintadas com tinta látex acrílica na cor
branca.

15.2. AZULEJO 15X15 CM, COR BRANCO

Nos vestiários e sanitários as paredes serão revestidas com azulejos 15 x 15 cm, cor branco, com
junta 3 prumo. Para o assentamento deverá ser usada a Argamassa pronta do tipo ciment-cola e
para o rejuntamenlo Rejunte Juntaplus Branco Plus com ADiMAX — aditivo para rejuntes (consumo-
0,2L/kg de rejunte) ou equivalente.

15.3. CONCRETO APARENTE COM HIDROFUGANTE FUSEPROTEO OU SIMILAR

O concreto que deverá ficar aparente deverá ser lixado para:

•  Remoção de nata ou espuma de cimento no momento da concretagem;

•  Remoção de eventual residuo de agente desmoldante da fôrma;
• Abertura e alargamento de pequenos orifícios ocasionados por bolhas de ar retidas junto com

a fôrma no momento da concretagem.

Caso seja necessária a estucagem, a mesma deverá ser feita com nata de cimento branco e
portiand aditivada com melhorador de pega tipo bianco. O poilmento final será feito para a correção
de aspereza e irregularidades da superfície. Deverá ser feito com lixa de "grana" mais fina do
que a utilizada no lixamento iniciai.

Após a conclusão dos serviços acima descritos deverá ser aplicada 1 demão de SELADOR FC, a
rolo, e aguardar 6 horas para secagem.

A segunda demão será com FUSEPROTEC, também com rolo e aguardar 8 horas para a secagem
de forma a possibilitar a aplicação de outra demão de FUSEPROTEC garantindo maior proteção
para meios agressivos.

Cí:-- V'.-pJl74-5
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15.4. CONCRETO APARENTE MAIS PINTURA LÁTEX ACRÍLICO BRANCO
Onde indicado em projeto; os pilares, muros e paredes de concreto aparente serão pintados com
tinta látex acrílico branco.

16, REVESTIMENTO DE PISOS

Os pisos só poderão ser executados após estarem concluídas todas as canalizações que devem
ficar embutidas, bem como apôs a conclusão dos revestimentos das paredes e tetos.
Os contraplsos (e=10 cm) deverão ser executados de forma a garantir superfícies contínuas,
planas, sem falhas e perfeitamente nivelados.
Os pisos laváveis deverão ter declividade mínima de 0.5% em direção aos ralos e ou portas
externas conforme indicado em projeto.

16.1. CIMENTADO QUEIMADO LISO
Na circulação externa do vestiário, na circulação no nível -0.45 do teatro de arena e palco será
aplicado o cimentado queimado liso.
Nos vestiários e sanitários poderá ser aplicado o cimentado queimado liso como alternativa ao
concreto polido mencionado no item 16.4.
Para execução do cimentado o contrapiso deverá ter sido executado de forma firme, sólida e livre
de pó, sujeiras, nata de cimento, óleos, ceras, graxas tintas e seladores.
Primeiramente deverá ser aplicado sobre a superfície uma mistura composta por uma parte de
CM-FORTE da NS Brasil - Revestimentos Especiais ou similar, para 2 partes de água. Apos esta
aplicação deverá ser pulverizado o pó da argamassa NS misturando com uma vassoura ou
escovão. Este processo é chamado de Ponte de Ancoragem.

Para cada embalagem de 30 kg da Argamassa NS, misiurar 2.7 litros do adesivo CM-FORTE e
aproximadamente 4 litros de água.

Deverá ser evitado excesso de água de amassamento da argamassa NS, pois é sabido que fatores
água / cimento elevados, prejudicam sensivelmente a performance das argamassas de cimento,
provocando porosidade, manchas, redução de resistências finais a aparecimento de fissuras.
Antes que a Ponte de Ancoragem seque, deverá ser aplicada a mistura de argamassa pronta, na
espessura de 3 a 15 mm. sobre o contrapiso. com auxílio da colher de pedreiro, desempenar com
desempenadeira de madeira, aguardar aproximadamente 40 a 50 minutos e dar acabamento finai
com desempenadeira de aço.

Após a secagem final, aproximadamente de 10 a 15 dias, lixar a superfície com ilx3 ̂  áQiJs ou de
ferro número 100. retirar o pó e aplicar 3 demãos de verniz 409 - acrílico puro semi fosco também
da NS Brasil, para o tamponamento da porosidade superficial bem como total impermeabilização
do piso.

A área só deverá ser liberada para tráfego após 24 horas.

Para manutenção deverá ser utilizado apenas detergente neutro e periodicamente (a cada 30
dias) aplicar cera impermeabilízante R0CKET21.

Nota; antes do início do serviço de execução do cimentado deverão ser assentes no contrapiso
juntas plásticas com 3 mm de espessura e 15 mm de altura segundo paginaçáo indicada no
projeto ou em malha de não mais que 1,20 m de lado. ^

- Crti:> -IO'- T</4-5
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16.2. PISO DA ARQUIBANCADA

Toda a área de piso das arquibancadas conforme indicado no projeto será executado em
concreto recoberto por argamassa de regularização na espessura máxima de 3 cm.
16.3. PISOVINÍLICO

Na sala de ginástica. 3" Idade / Convivência. Administração e Reunião será aplicado o piso
vinilico semiflexível. em manta, do tipo Paviflex ou equivalente, na cor cinza.
O contrapiso deve estar liso, firme, limpo e seco antes da colocação, e conservar essas
características ao longo do tempo.

Um impermeabilizante deve ser incorporado ao contrapiso de concreto quando direto ao solo.
As mantas vinílicas deverá ter espessura de 2 mm e serão coladas no contrapiso e as
juntas das mantas devem ser soldadas a quente com o cordão de solda e o Penmeíro selado
para obter um acabamento uniforme, higiênico e impermeável. A cola e o cordão de solda a
serem aplicadas deverão ser as recomendadas pelo fabricante.
O piso vinilico é o último acabamento a ser feito na obra.
16.4. PISO DE CONCRETO POLIDO

Nos vestiários, sanitários e quadra poliesportiva o piso deverá ser revestido com concreto
nivelado e polido.

Na quadra poliesportiva as demarcações e as cores que definem a quadra serão pintadas com
tinta acrilicá própria para piso,
O rodapé, nestes ambientes, será também de concreto com 10 cm de altura.
16.5. PISO DE SAIBRO PARA PISTA DE CAMINHADAS
Piso de saibro e pedrisco, aplicado sobre base terraplenada, com caimento de 1% para as ladrais
e compactada perfeitamente uniforme, resultando em um piso de alta f d©
drenagem, especifico para a prática de caminhadas. A base do piso será de entuUro limpo de
alvenaria vibrocompactado. O acabamento final da pista será com camada de pednsco
selecionado em granulometria. A pista terá espessura fina! acabada de 0,10 m.
16.6. PISO DE SAIBRO PARA SALTO TRIPLO E DISTÂNCIA
Piso de saibro e pedrisco, aplicado sobre base terraplenada, com caimento de 1% para as laterais
e compactada perfeitamente uniforme, resultando em um piso de alta qualidade ® de rápida
drenagem, especifico para a prática de caminhadas. A base do piso será de entujo de
alvenaria vibrocompactado, O acabamento finai da pista sera com camada de pednsco
selecionado em granulometria. A pista terá espessura finai acabada de 0,10 m.
16.7. PISO DE SAIBRO PARA CAMPO DE FUTEBOL SOCiETY
O piso de saibro para o campo de futebol deverá ser executado conforme as Normas Técnicas
vigentes e conforme orientação e recomendações da instaladora.
Considerações importantes na preparação do piso para a aplicação da grama sintética.
•  Execução de levantamento píanialtimétrico dos locais onde serão executados os campos de

futebol, incluindo a definição e marcação dos níveis;
•  Execução de limpeza de toda área, incluindo a remoção da camada vegetal existente, numa

espessura média de 40 cm. incluindo bota fora;
.  Execução de terraplanagem e compactação de toda área, incluindo a execução de caimento de

1% (um por cento) a partir do eixo longitudinal para as laterais, obedecendo ao levantamento
píanialtimétrico; /([
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•  Execução de sistema de drenagem do tipo "espinha de peixe", próprio para campos de fijtebol
de saibro, composto por abertura de vala principal disposta no sentido longitudinal do campo e
valas secundárias transversais (em relação a canalete principal) eqüidistantes entre si, e_a 45°
em relação ao dreno principal. As valas serão escavadas mecanicamente, e deverão ser
dimensionadas para atender a vazão de drenagem necessária para garantir que não ocorram
acúmulos de água. As valas serão preenchidas internamente com tubo perfurado, especial
para dreno, com diâmetro de 4", recobertas com brita n° 1 e totalmente envelopados com manta
geotextil do tipo Bidim, ou equivalente.

• O sistema de drenagem deverá ser conectado aos sistemas de captação e escoamento de
águas pluviais, que serão fornecidos por esta Prefeitura junto aos campos;

•  Execução de muretas de confinamento em todo o perímetro do campo executada com alvenaria
de blocos de concreto revestida interna e externamente por argamassa de cimento e areia e
pintura com látex acrílico.

•  Execução do piso natural em 03 camadas, sendo a primeira com 10 cm de espessura composta
por brita graduada vibrocompactada, sobre ela será aplicada camada de saibro com 4 cm de
espessura, rolado e vibrocompactado e a terceira será executada com um mistura de saibro e
areia na proporção de 3:1, também rolada e vibrocompactada. O campo terá sistema de
drenagem profundo do tipo espinha de peixe, com uma canalete principal no eixo longidudinal
do campo e canaletas adjacentes executadas com brita envelopada por tecido geotextil tipo
Bidim OP 20, bem como contará com calmento de 1%.

16.8. PISO DE GRAMA SINTÉTICA PARA CAMPO DE FUTEBOL SOCIETY
A grama sintética deverá estar em conformidade com as normas dos laboratórios oficiais da FIFA
e das demais normas vigentes quanto na sua qualidade, da instalação e no nivelamento adequado
do material que compõe o sistema de amortecimento, reduzindo lesões e proporcionando muito
mais conforto e segurança ao atleta.
Considerações importantes na preparação do piso para a aplicação da grama sintética:
•  Execução de levantamento planialtimétrico dos locais onde serão executados os campos de

futebol, incluindo a definição e marcação dos niveis;

•  Execução de limpeza de toda área, incluindo a remoção da camada vegetal existente, numa
espessura média de 40 cm, Incluindo bota fora;

•  Execução de terraplanagem e compactação de toda área, incluindo a execução de caimento de
1% (um por cento) a partir do eixo longitudinal para as laterais, obedecendo ao levantamento
planialtimétrico:

•  Execução de sistema de drenagem do tipo "espinha de peixe", próprio para campos de futebol
de grama sintética, composto por abertura de vala principal disposta no sentido longitudinal do
campo e valas secundárias transversais (em relação a canaleta principal) eqüidistantes entre
si, e a 45° em relação ao dreno principal. As valas serão escavadas mecanicamente, e
deverão ser dimensionadas para atender a vazão de drenagem necessária para garantir que
não ocorram acúmulos de água. As valas serão preenchidas internamente com tubo perfurado,
especial para dreno, com diâmetro de 4", recobertas com brita n° 1 e totalmente envelopados
com manta geotextil do tipo Bidim, ou similar.

• O sistema de drenagem deverá ser conectado aos sistemas de captação e escoamento de
águas pluviais, que serão fornecidos por esta Prefeitura junto aos campos;

•  Execução de mureta perimetral de contenção, em alvenaria de blocos de concreto 15 x 20 x
40 cm, revestidos interna e externamente com chapisco. emboço^eboco e pintura acrílica na
cor verde; /iL

CRE,a-i1'.49:)174-5
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.  Execução de base asfáltica drenaníe, própria para campos de futebol de grama sintética,
confeccionada com camadas de brita graduada nM e n' O, compactadas e impnmadas com
emulsão asfáltica tipo RR2C. tendo espessura média final de 10 cm. A base devera seguir o
caimento de 1% a partir do eixo longitudinal para as laterais do campo e nao devera ter
desnivelamentos, bacias e depressões;

.  Fornecimento e instalação de gramado sintético especial, próprio para a prática de futebol,
verde confeccionado em rolos de 3,90 metros de largura e até 50 metros de compnmento. O
gramado será composto de base primária confeccionada em fibra de
com dupla camada de látex, reforçada por camada de tecido geotextil e fibras de poliéster do
tipo -angel hair", com a finalidade de suportar os rigores das intempénes e esforços mecânicos
a aue será submetida. A base primária deverá ainda ter mtcroporos dimensionados para
permeabilidade de 184 litros de água por hora. A grama sera composta por fios
monofilamentares de polietileno LSR de baixa abrasividade. tratados com protetores de raios
ultravioleta terá altura total de 50 mm. 8.800 Decitex, alta densidade P®
aproximadamente 9.000 tufos por metro quadrado, conferindo ao gramado as condiçoe^
para receber a camada amortecedora composta de grânulos de borractia SBR especial, malha
10 limpa, peneirada e isenta de metais, que será aplicada superncialmente e entre fios, r^a
proporção de 15 Kg por metro quadrado. Os rolos de grama sintética serão unidos por fita
reforçada de poliéster entrelaçado não direcional (seaming tape), e adesivo especial de
poliuretano. bicomponente e à prova de água. As linhas demarcatonas de cor branw deverão
ser confeccionadas com o mesmo material e especificações da grama sintética verde.

16.9. PISO PARA SKATE

O piso terá acabamento com argamassa de alta resistência, composta de agregados minerais de
alta dureza (granilite). cor cinza claro. A massa terá como aglutinante o cimento comum, acrescido
de água limpa, e deverá ser misturada em betoneira, de forma a garantir homogeneidade do
material,

O piso revestido deverá apresentar aspecto uniforme quanto ao seu plano, coloração e tonalidade,
não podendo apresentar fissuras, rachaduras, ou quaisquer outros tipos de_falhas que venham a
comprometer a sua aparência, desempenho e durabilidade. Também nao poderá apresentar
depressões que venham ocasionarempoçamentos.
Deverá ser realizado a limpeza de todas as impurezas da superfície, tanto da laje ou do lastro de
concreto.

Colocação de juntas plásticas ou de latâo para dilalação. formando quadros de acordo com o
projeto, não devendo ultrapassar a modulação de 2,00 x 2,00 m.

16.10. GRAIWA NATURAL

Toda a área não edificada receberá grama natural composta de uma base constituída de areia
porque garante um melhor enraizamento, melhor drenagem, facilita a recuperação do gramado e
é de difícil compactação.

Apôs a colocação da base arenosa será realizado o nivelamento final do campo. A superfície de
jogo será perfeitamente lisa e o trabalho será realizado com a utilização de um implernento de
corte / aterro para um nivelamento perfeito e respeitando-se ainda um caimento para as areas de
captação,

Toda a aplicação de fertilizantes e condicionadores de solo só poderá ser feita após os resultados
da análise do solo que deve ser previamente realizada.
O método de plantio deve ser por meio de tapetes para uma grande velocidade de plantio, e melhor
qualidade final, não havendo muitas "emendas" de grama, em com^açâo a outros sistemas de
plantio. (^

E!s-ciíai®3te
CRÉA iVj4S3l74-5

COF 256 01-, 383-58



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNIÇIPAl DETRIZIDEIA DO VAIE
AVENIDA DEPUTADO CARIOS MEIO, 1670-

AEROPORTO.

CNPJ: 01.556.070/0001.22

CPL-
ProcJ^
fLS.
Rub.

Fdo Vi
_/2® I

A grama a ser utilizada é a ■'esmeralda', certificada com relação á sua pureza genética. /
Após a execução do gramado, a manutenção é Importante para acompanhar o desenvolvimento e
crescimento da grama. É necessário realizar o controle de plantas daninhas; combater pragas e
doenças que possam surgir; realizar os cortes do gramado com equipamento apropnado; executar
as coberturas com areia e material orgânico; realizar o plano de fertilização inicial e as imgaçoes
de modo correto.

16.11. PISO PRÉ-MOLDADO PLAQUEADO DE CONCRETO
Nas circulações externas o piso será executado com placas pré-moldadas de agregados minerais
(40 X 80 X 8 cm), executadas "in-loco":
As placas não são polidas e estão especificadas para pisos em áreas onde há necessidade de
piso anti-derrrapante.
16.12. PISO PARA ACESSIBILIDADE UNIVERSAL
Em toda a área da Praça da Juventude deverá ser aplicado o piso para acessibilidade universal,
isto é. para a sinalização tátil que pode ser de alerta ou direcional, conforme as diretrizes da NBR
9050.

O piso consiste de placas de composto cimentíclo ria dimensão de 40 x 40 x 3 cm. de alta
resistência e estar em conformidade com as Nomias Técnicas vigentes.
Para a perfeita aderência da argamassa de assentamento do piso com o contrapiso. faz-se
necessário as seguintes providências:
• Sobre a base de concreto existente, proceder a uma rigorosa limpeza da superfície, que deve

se apresentar áspera, isenta de pó, partículas soltas, graxas, óleo, etc.;
. Determinados locais poderão necessitar de ações mecânicas como apicoamento. jateamento,

fresamento ou aplicação de produtos especiais, afim de melhorar a aderência,
. Saturação da base de concreto já preparada, com água em abundância.
. Sobre a superfície úmida da base de concreto, sem poças tfágua, aplicar sobre toda superficie

argamassa plástica com traço em volume 1:1 (uma parte de cimento para uma de areia media
lavada), com auxílio de vassoura de pelo duro;

. Ter no mínimo cinco centímetros livre entre a base e o nivel do piso acabado.
Importante: O preparo e compactação do terreno, aliado ao bom traço e cura do contrapiso,
garantirão um resultado perfeito do assentamento das placas e não permitirá futuros problemas,
tais como os indesejáveis abatimentos e surgimento de trincas.
Para assentamento sobre base sem contrapiso, faz-se necessário as seguintes providências;
. Compactar vigorosamente a base;
. Sobre a base compactada, espalhar pó de brita nivelando a superficie de forma homogênea

sobre toda a extensão a receber o piso;
• Sobre a cama de brita jogar água em abundância, minutos antes de iniciar o lançamento da

argamassa de assentamento.
Com a base devidamente preparada será assentado a placa tátIl e deverá ser utilizado uma
argamassa tipo "farofa" de cimento e areia média lavada, no traço 1:4, com a adição, o mínimo
possível, de água e com os seguintes procedimentos:
. Espalhar a argamassa tipo "farofa" com altura de mínima de 2,5 cm e máxima de 4.5 cm.
. Polviihar sobre a argamassa espalhada cimento puro para criar uma ponte de ligamento.
. Com auxilio de um regador, espalhar água sobre a argamassa de assentamento polvilhada

com cimento. /)

liíii liPsíJtIoiví rJuhài
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. Colocar as placas e forçar uma a uma contra a argamassa de assentamento utilizanj(o-se
martelo de borracha:

. Certificar-se de que todas as placas foram batidas o maior número possível de vezes, a fim de
garantir perfeita aderência e nivelamento entres as placas;

. As placas poderão ser assentadas com junta seca ou com juntas de até 3 mm;

. A cada duas carreiras de piso assentado, as placas devem ser limpadas com vassoura de pêlo
duro ou de nylon. retirando os resíduos de argamassa;

. Cuidados especiais deverão ser tomados quando do assentamento das placas para que os
desenhos dos pisos coincidam entre si.

. Cortes que porventura necessitarem serem feitos nas placas poderão ser realizados com uso
de serra mármore convencional.

O rejunte e a limpeza do piso será executado conforme a recomendação do fabricante e da
empresa colocadora do piso.

17. TAMPAS DE INSPEÇÃO

Para as caixas de Inspeção, serão executadas tampas de concreto moldado "in loco" com ftenges
metálicas para a retirada da tampa e nas dimensões indicadas em projeto. Deverão ser revestidas
com o mesmo material do piso do ambiente em que se encontram e deverão estar posicionadas
de forma a manter a paginação do pisolB - RODAPÉS 3PL " Yfi®

Proc. /20 / w

18. RODAPÉS FLS. 35-3 -jj
18.1. TIPO FITA DE MATERIAL VlNlLICO Rub. _ ^
Nas áreas com piso viniiico o rodapé também será da mesma linha do fabricante e colado na jl
parede.

18.2. RODAPÉ DE CONCRETO
O rodapé de concreto, nos ambientes indicados no projeto, será executado com 10 cm de altura.
18.3. SOLEIRAS

As soieiras serão executadas conforme detalhes de projeto, em pedras de granito polido cinza
andorinha. -

19. ORELHAS E RALOS

19.1. ORELHAS

As grelhas nas áreas onde forem necessárias serão todas em alumínio fundido.
19.2. RALOS

Nos vestiários e sanitários serão utilizados ralos em ABS, acabamento cromado.

20. TETOS

20.1. TETOS EM CONCRETO APARENTE COM PINTURA LÁTEX BRANCO
Os tetos em concreto aparente deverão ser retocados, lixados e limpos para receber aplicação de
pintura com látex PVA branco acetinado em tantas demãos quantas forem necessanas para um
perfeito acabamento e proteção da superfície. yo

' CS£Ar-ü493174-5
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20.2. FORRO DE PLACA TERMO ACÚSTICA /

Onde indicado no projeto será executado forro de placas de lâ de vidro de 1,25 m x 62,5 cm
fixadas em perfis de alumínio alirantados na estrutura de cobertura.

21. DIVISÓRIAS

21.1. DIVISÓRIAS DOS SANITÁRIOS

As divisórias dos sanitários serão executadas em placas pré-moldadas de concreto revestidas com
granilite branco com acabamento polido. A Junção entre divisórias e paredes será feita com peça
metálica da METALFERCO (cantoneiras ref. 367 e 464, suporte ref. 365, parafuso passante ref.
462) ou equivalente.

Os batentes e as portas dos boxes definidos pelas divisórias serão portas Alcoplac da NEOCON
ou similar, batentes de alumínio anodizado na cor natural e portas com laminado estrutural 10mm
na cor azul. Deverão ter todos os componentes fornecidos pelo fabricante.

22. ESQÜADRIAS DE MADEIRA

CONSIDERAÇÕES GERAIS
As madeiras empregadas deverão ser de Lei, bem secas, isentas de carunchos, sem nós,
buracos ou fendas que venham a comprometer sua estética ou durabilidade.
Todas as madeiras a serem empregadas deverão ser tratadas previamente com anti-cupinicidas.
Se houver qualquer modificação no projeto destas esquadrias. todos os desenhos de fabricação,
deverão ser previamente aprovados pelos autores do projeto.

22.1 PORTAS

As portas deverão seguir as dimensões e detalhes do projeto.

22.1.1. PORTAS DE MADEIRA

As folhas serão lisas em compensado de cedro de boa procedência, preparadas para pintura com
esmalte sintético.

As portas serão montadas em batentes de madeira com 5 cm de espessura e largura de 14 cm
de acordo com detalhes do projeto.
Portas e Batentes serão pintados com esmalte sintético. 'PL - Trízidela do Vale
FERRAGENS PORTAS DE 0.80, 0.90 E 1.00 M de abertura deambiente '^o^tI^OJODÁ I7C\J^
Ferragens: Dobradiça La Fonte ou similar -33 O .
Ref. 90 CR maçanetas e fechaduras - conjunto 6521 CR. E ■

22.1.2. PORTA DO SANITÁRIO ESPECIAL PARA PORTADOR DE DIFICULDADE DE
LOCOMOÇÃO
As folhas serão lisas em compensado de cedro de boa procedência. Serão revestidas com
laminado melaminico texturizado nas cores indicadas na tabela de acabamentos porambiente.
As portas serão montadas em batentes metálicos com 5 cm de espessura e largura de 14 cm de
acordo com detalhes do projeto. Na parte inferior das portas conforme indicação nos detalhes do
projeto estas portas receberão em ambas as faces chapa de aço inox escovado bitola 22 -
e=0,79 mm

Ferragens La Fonte ou equivalente:

Dobradiça - Ref 90 CR

Maçaneta e fechadura - Ref. 6521 CR 8 ( Wêa ^

EoíKRWSüfe
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Puxador PUXTHEMA da Udinese/ PAPAI2 ou equivalente em alumínio acabamento NAT

22.1.3. PORTAS DOS BOXES DE SANITÁRIOS - VER ITEM DIVISÓRIAS DOS SANITÁRIOS

23. ESQUADRIAS METÁLICAS E SERRALHERIA

A modulação e a paginação dos caixilhos e esquadras metálicas (de ferro / aço) estão definidas
no projeto executivo de arquitetura.

A execução das esquadras de aço deverá seguir os desenhos do projeto de arquitetura.
O Projeto de fabricação das esquadrias de aço deverá ser aprovado pelos autores do projeto,
antes do início da fabricação dos referidos caixilhos.
Na elaboração do projeto de fabricação destas esquadrias, com aprovação dos autores do projeto,
poderá ser reduzido o número de montantes e travessas, ou suas dimensões, reduzindo assim o
peso total, de forma a reduzir o custo.

Todas as esquadrias de aço deverão receber pintura com esmalte sintético na cor branco, salvo
indicação específica.
As esquadrias metálicas serão todas galvanizadas a fogo. tratadas com primer apropriado e
pintadas com pintura esmalte sintético.

24. VIDROS

24.1. VIDROS COMUNS

Os vidros planos, lisos e transparentes de no mínimo 4 mm de espessura.devem ser de primeira
qualidade e não deverão apresentar bolhas, deformações ou qualquer outro defeito que o
prejudique estética ou funcionalmente. A fixação será feita com massa própria.

24.2. VIDROS TEMPERADOS

Serão utilizados vidros temperados nas esquadrias metálicas e nas dimensões exigidas pela ABNT.

24.3. VIDROS LAMINADOS

Serão utilizados vidros laminados nas esquadrias metálicas e nas dimensões exigidas pelaABNT.

25. PINTURAS

As superfícies que receberão pintura deverão se apresentar firmes, curadas no caso de rebocos,
sem partículas soltas completamente secas, isenta de graxas, óleos, poeira, mofo, etc. Todas as
superfícies receberão antes das tintas de acabamento uma demão de fundo preparador de
superfície apropriado as características da pintura de acabamento e do fundo.

Os tipos de tinta e cores a serem utilizados estão descritos neste memorial em cada item de material
ou serviço que tenha pintura como acabamento.

A seguir estão relacionados alguns procedimentos e cuidados para aplicação de diferentes
materiais.

25.1. PINTURA COM SELADOR HIDROFUGANTE

Selador FC -Pintura a base de resina emulsionada, com grande capacidade de penetração e
aderência em substratos porosos. Possui tonalidade branco leltoso e após a secagem toma-se
absolutamente incolor.

Deve ser usado sem diluição, aplicado com rolo ou trincha erajjma única demão.

C:=F 2io.0':i.383-68
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25.2. PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍUCA FOSCA /
Passar lixa grossa no reboco novo para retirar as partes soltas e escovar bem para remover a
poeira.

Eliminar possíveis manchas gordurosas, lavando com água e sabão e solução de água sanitária e
água na proporção 1 ;1 para etíminação de mofo. Enxaguar bem.
Aplicar a tinta com rolo, diluída com até 1 (um) litro de água por galão, em várias de mãos quanto
forem necessárias para um perfeito recobrimento da superfície base, com um Intervalo mínimo de
4 (quatro horas) entre elas.

25.3. PINTURA ESMALTE SINTÉTICO SOBRE SUPERFÍCIE DE MADEIRA

As superfícies de madeira deverão ser previamente lixadas eliminando poeira e manchas
gordurosas.

Aplicação de uma demão de Fundo Nivelador Sintético Branco Fosco da Coral; Suvinil ou similar,
diretamente sobre a superfície e após a secagem, lixar as farpas. Caso necessário, corrigir
pequenas imperfeições com massa Óleo da Tintas Coral; Suvinil ou similar aplicada em camadas
finas. Quando aplicado massa óleo. aplicar novamente uma demão de Fundo Sintético Nivelador
Branco Fosco. O fundo deverá ser lixado após 10 horas de sua aplicação.

Aplicar esmalte sintético brilhante cor branco da Coralit ou similar em duas demãos com intervalo
de 24 horas entre cada demão. A aplicação do esmalte se fará com rolo de espuma sendo
permitido o uso de pincel apenas para arremates de pequenas dimensões que não permitam o
uso do rolo.

25.4. PINTURA COM SELADOR PARA SUPERFÍCIE DE MADEIRA
As esquadrias de madeira, conforme indicado no projeto, receberão pintura com seladora 8010
fundo, linha madeira da tintas Angel ou similar e deve ser aplicada com tríncha ou rolo de acordo
com especificações do fabricante.

25.5. PINTURA DA ESTRUTURA METÁLICA
As peças metálicas que deverão receber base antioxidante e pintura em esmalte sintético
semibrilho. Se não houver disponibilidade do acabamento semibrilho misturar em iguais proporções
o esmalte alto brilho com o esmalte fosco.

Com exceção da estrutura os procedimentos para pintura serão os seguintes:

Lixar e desoxidar completamente a superfície, eliminando graxa, óleo, ferrugem ou outros
contaminantes. Caso a corrosão tenha se desenvolvido em profundidade, aplicar desoxídante,
lavar, enxugar bem antes da aplicação do zarcão;
Aplicar uma ou duas demãos de zarcão da "Internacional";

Lixar, levemente, o fundo após 24 horas de secagem;

Aplicar duas demãos do esmaite sintético, como acabamento, com Intervalo de 24 horas entre as
demãos. A aplicação será a pincel e revólver de ar comprimido.

25.6. PINTURA DE SUPERFÍCIES METÁLICAS

25.6.1. PINTURA IGUAL A DAESTRUTURA

Para os elementos metálicos não estruturais, porém agregados ou justapostos a estrutura metálica
como todos os gradis, guarda corpo, pisos de grade, suportes para alto-falantes, abraçadeiras para
luminárias etc. deverão receber a mesma pintura especificada para a estrutura metálica.

!:L4S3!74-5
CPr 22b,015.333-68
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25.6.2. PINTURA COM ESMALTE SINTÉTICO /

As peças metálicas que deverão receber base antioxidante e pintura em esmalte sintético
semibrilho. Se não houver disponibilidade do acabamento semibríího misturar em iguais proporções
o esmalte alto brilho com o esmalte fosco.

Com exceção da estrutura os procedimentos para pintura serão os seguintes:
Lixar e desoxidar completamente a superfície, eliminando graxa, óleo, ferrugem ou outros
contaminantes. Caso a corrosão tenha se desenvolvido em profundidade, aplicar desoxidante,
lavar, enxugar bem antes da aplicação do zarcão;

Aplicar uma ou duas demâos de zarcão da "Internacional":

Lixar, levemente, o fundo após 24 horas de secagem;

Aplicar duas demãos do esmalte sintético, como acabamento, com intervalo de 24 horas entre as
demâos. A aplicação será a pincel e revolver de ar comprimido.

25.6.3. PINTURA DAS TUBULAÇÕES APARENTES
As tubulações de elétrica em conduits de aluminio e perfis perfurados galvanizados serão mantidas
na cor natural sem aplicação de pintura

As tubulações hidráulicas aparentes serão pintadas com esmalte sintético nas cores estabelecidas
pelas normas técnicas competentes.

26. ELEMENTOS DIVERSOS

Outros elementos farão parte da obra seja como elementos isolados da construção principal ou
como componentes da edificação e estão detalhados e especificados no projeto, tais como:

26.1. HIDRANTES

Os hldrantes serão Indicados no projeto de hidráulica e deverão ser executados conforme detalhes
do projeto executivo de instalações hidráulicas.

26.2. EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS

A quadra coberta deverá ser dotada de mastros; redes e balizas para prática de vôlei, basquete,
futebol de salão e handebol, nas medidas oficiais de cada modalidade esportiva.

Alambrado - Em tela galvanizada e revestida por PVC, malha 3' X 3°, fio 12 BWG. Estrutura em
tubos de aço de 2". tratados anti-ccrrosâo, pintados na cor verde, tubos superiores e mãos
francesas de reforço. O alambrado contará com cabos com esticadores e portões de acesso
confeccionados nos mesmos materiais, providos de trincos e porta cadeados.

26.3. TABELA DE BASQUETE

O quadra coberta será dotada de duas tabelas com medidas e altura oficiais em madeira, fixadas
em estruturas metálicas dotadas de rodízios para transporte.

26.4. MASTROS DE BANDEIRA

Serão instalados três mastros de bandeira com afastamento de 4 m entre si . Os mastros terão
9m de altura e serão executados com tubo de aço galvanizado com seção variável (4" no trecho
inicial, 3 V/ no trecho intermediário e 3° no trecho final). Deverão ser providos de ganchos e
roldanas adequados para o içamento das bandeiras. Os mastros deverão ter 90 cm de altura abaixo
da sua base exposta chumbados em cilindro de concreto.

26.5. ARMÁRIOS PARA QUADROS ELÉTRICOS

Na quadra coberta, campo de futebol society / veiei de areia e skate, serão instalados armários
para abrigar os quadros elétricos e deverão ser executadas conforme o projeto executivo e

CREa 11049317^-5
CPF 226-015.383-68
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memorial descritivo específicos e em obediência as posturas legais e Normas Técnicas '
pertinentes.

27. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

As instalações elétricas serão executadas de acordo com dimensionamento, o projeto e as normas
técnicas pertinentes e a construtora assumirá a responsabilidade pelo correto desempenho das
instalações.

O projeto e a execução da obra deverão ser feitos em obediência as Normas Técnicas
pertinentes..

Tanto o projeto como a execução da instalação elétrica, deverá ser previamente aprovado pela
fiscalização do Cliente e pelos autores do projeto.

27.1. INTERRUPTORES E TOMADAS

Os interruptores e as tomadas de força e telefones, serão da linha SILENTOQUE de embutir da
PIAL LEGRAND ou equivalente.

27.2. LUMINÁRIAS

As luminárias de todos os ambientes, com exceção dos ambientes técnicos de serviços de
acesso restrito serão as luminárias especificadas no projeto de ínstalaçõeselétrícas.

Para os ambientes de serviços de uso restrito serão instaladas luminárias da Lustres Projeto ou
similar, todas na cor branco; C-2198 / Embutir - 2 lâmpadas fluorescentes de 16/32 W {áreas
com forro) e 0-2198 / Sobrepor (áreas sem forro).

27.3. PROJETORES

VER ITEM 31 - INSTALAÇÕES DE LUMINOTÉCNICA

28. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

As instalações hidráulicas serão executadas conforme o projeto executivo e memorial descritivo
especifico e em obediência as posturas legais e Normas Técnicas pertinentes.

As tubulações que correrem aparentes deverão ser fixadas por braçadelras especiais e serão
pintadas com esmalte sintético nas cores indicadas pelas Normas Técnicas.

Todas as peças especificadas serão de alta qualidade, podendo ser substituídas apenas por
peças similares desde que a qualidade comprovadamente seja a mesma.

28.1. LOUÇAS SANITÁRIAS
Serão de fabricação Peca / Celíte ou equivalente, na cor branca e nos tipos abaixo especificados:

Lavatórios:

De parede com coluna, linha Targa, ref. L1 da Deca
Lavatório de canto, linha izy, ref. L 101 da Deca - para sanitário de deficientes

Bacias:

Bacia convencional, linha Targa, ref. P 1 da Deca

Bacia convencional, linha Conforto, ref. P 510 da Deca - para sanitário de deficientes

Mictórios:

Miclório tipo "cocho' em aço inox

Mictório com sifão integrado, ref. M 712 da Deca A

CPF "2^^
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28.2. ACESSÓRIOS j
Serão de fabricação Deca / Celite ou equivalente, na cor branco e nos tipos abaixo especificados:
Meia saboneteira de iouça, ref. A 380 da Deca
Papeleira de louça com rolete, ref. A 480 da Deca

Dispenser para toalha de papel interfolhada, cód. 30180225 da Laiekia

Díspenser para papel higiênico interfolhado, cód 30180235 da Laiekla

Saboneteira spray, cód. 30152702 da Laiekla

Barra de apoio de aço revestido de PVC branco, compr. de 80 cm, linha Conforto, ref. 2305 E BR
da Deca

Barra de apoio em "L" esquerdo de aço revestido de PVC branco, linha Conforto, ref. 2335 E BR
da Deca

Barra de apoio em "L" direito de aço revestido de PVC branco, linha Conforto, ref. 2340 E BR da
Deca

Cadeira banho articulàvel de aço revestido de PVC branco, linha Conforto, ref. 2355 E BR da
Deca

Cabides de metal cremado, linha targa, ref. 2060 C 40 CR da Deca

28.3. METAIS SANITÁRIOS

Nos sanilários serão utilizados metais Docol, Deca ou similar

Torneira de mesa para lavatório de fechamento automático, linha Decamatic, ref. 1170 C da Deca

Registro de gaveta, linha targa, ref. 1509 C40 CR 034 da Deca

Válvula para mictórío de fechamento automático, linha Decamatic, ref. 2570 0 da Deca

Válvula para chuveiro de fechamento automático, linha Decamatic. ref. 2670 C da Deca

Chuveiro elétrico Cardal super luxo cromado ou similar

Vávuia de descarga HIdra Max, ref.: 2550 C 112 da Deca PL - Trizidela do Vale
Registro de pressão, linha targa. ref. 1416 C40 CR 034 da Deca /y
Sifào para lavatório, ref. 1684 0 100112 da Deca ^ .
Ligação flexível, ref. 4606 C 040 da Deca ^ ' ^
28.4. BEBEDOUROS ^
Onde Indicado no projeto serão instalados bebedouros IBBL ,da Industria Brasileira de Bebedouros
Ltda ou similar, tipo pressão para servir água gelada, modelo BAG 80 conjugado, acabamento
em aço inox.

28.5. ESPELHOS

Os espelhos serão de cristal nacional, nas dimensões indicadas em projeto, com espessura
mínima de 4mm e molduras de alumínio anodizado na cor natural nos quatro lados colocados
sobre os lavatórios.

28.6. ABRIGO ENTRADA DE ÁGUA

O abrigo de água será executado em alvenaria revestida com argamassa e pintura látex com
portões executados em venezianas de aço pintado.

29. CAIXA DÁGUA

Nos locais em que haja necessidade de implantação de um reservatório elevado d'água,
resultante dos cálculos do projeto de instalações hidráulicas, o mesrab será executado com 01

!5'Cii5lR(iiisafe
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torre de caixa d'água da SiLOTTO ou equivalente, compostas cada uma por anéis pré-moldados
de concreto, laje de cobertura da torre, laje de cobertura do reservatório inferior e do elevado
escada externa de marinheiro, laje de fundo (para o reservatório inferior e elevado), estrutura
Interna de travamento, encaixe dos anéis, acesso ao barrílete e casa de bombas.

A torre terá o acabamento intemo e externo do concreto aparente feito com selador hidro- repelente.

30. INSTALAÇÕES DE SONORIZAÇÃO

As instalações de sonorizado deverão ser executadas de acordo com detalhes, especificações e
memoriais de firma ou profissional especializado.

31. INSTALAÇÕES DE LUMINOTÉCNICA

As instalações de luminotécnica, principalmente no que se refere a iluminação esportiva, deverão
ser executadas de acordo com detaihes, especificações e memoriais de empresa especializada.
Para locação e instalação dos equipamentos de luminotécnica deverão ser consultados também
os detalhes constantes do projeto de arquitetura.

31.1. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DA QUADRA COBERTA
Composto por 16 conjuntos de projetores com lente de cristal e corpo refletor anodizado, com
lâmpadas e reatores multivapor metálico de 400 W de potência. O sistema de iluminação terá
ainda fiação, tubulação e quadro de acionamento pertinente ao sistema.

31.2. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL SOCIETY

Composto por 04 postes de aço, 8 metros de altura, com tratamento anticorrosão e pintados na
cor verde. Cada poste contará com um conjunto de cruzeta metálica e 04 projetores com lente de
cristal e corpo refletor anodizado, com lâmpadas e reatores multivapor metálico de 400 W de
potência, totalizando 04 postes e16 projetores, por campo. O sistema de iluminação terá ainda
fiação, tubulação e quadro de acionamento pertinente ao sistema.

31.3. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PARA PISTA DESKATE
Composto por 02 postes de aço, 8 metros de altura, com tratamento anticorrosão e pintados na
cor verde. Cada poste contará com um conjunto de cruzeta metálica e 04 projetores com lente de
cristal e corpo refletor anodizado, com lâmpadas e reatores multivapor metálico de 400W de
potência, totalizando o2 postes e 08 projetores. O sistema de iluminação terá ainda fiação,
tubulação e quadro de acionamento pertinente ao sistema.

31.4. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PARA QUADRA DE VÔLEI DE AREIA

Composto por 04 postes de aço, 8 metros de altura, com tratamento anticorrosão e pintados na
cor verde. Cada poste contará com um conjunto de cruzeta metálica e 02 projetores com lente de
cristal e corpo refletor anodizado, com lâmpadas e reatores multivapor metálico de 400 W de
potência, totalizando 04 postes e 08 projetores. O sistema de Iluminação terá ainda fiação,
tubulação e quadro de acionamento pertinente ao sistema.

32. PAISAGISMO

Todos os jardins serão executados de acordo com os espaços delimitados no projeto de arquitetura.
Também o projeto de Irrigação, parte integrante do projeto de instalações hidráulicas deverá ser
rigorosamente obedecido. ^

" CRe:.-.1'Ú4-:3I?4.5
CPF 226.Ü1Ò.383-68



~  ESTADO 00 MARANHÃO

J>REF£ITU)tA MUNKIPALDE TRI2IDEUV DO VAIE

AVENIDA DEPUTADO CARU3SMaO. 1670-

AERC»ORTO.

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Caso existam conflitos ou dúvidas quanto a compatibilização com as demais redes de instalação
os responsáveis pelo projeto deverão ser consultados.

33. QUIOSQUE

Fornecimento, instalação e transporte de quiosque de alimentação em fibra de vidro Gel- Coat e
estrutura construída em madeira de lei de 1*qualidade {ipê Tabaco), nas seguintes dimensões:
teto 2,80 X 2,80 m, sendo contrateto liso e cobertura com nervuras para reforço, estrutura interna
de 1,60 X 1,60 m.

34. LIMPEZA E ENTREGA DOS SERVIÇOS

A CONSTRUTORA deverá ao longo da obra procurar manter o canteiro e os locais em obra
organizados e, na medida do possível, limpos.
Concluídos os serviços em cada área, estas deverão ser limpas para facilitar a verificação por
parte da fiscalização e. sempre que possível, vedado o acesso.
As peças em granito deverão ser protegidas no fornecimento e assim que instalados deverão
receber no mínimo uma demão de cera.

Antes da entrega da obra deverá ser elaborada a limpeza geral dos pisos, parede, vidros,
equipamentos e áreas externas.

Para a limpeza, deverá ser usado de um modo geral água e sabão neutro. O uso de detergentes,
solventes e removedores químicos, deverá ser restrito e feito de modo a não causar danos as
superfícies e peças. Deverão ser utilizados apenas os produtos especificados pelos fabricantes
dos materiais e componentes empregados na obra.

Antes de ser utilizado material de limpeza específico, as superfícies deverão ser limpas de
respingos de tinta, manchas ou atgamassa.
Quando necessário empregar ácido muriático diluído em água até no máximo a proporção de 1:6.
O entulho e restos de materiais, andaimes e outros equipamentos de obra, deverão ser totalmente
removidos.

NOTA: As referências a produtos com indicação de fabricantes especificados neste
memorial definem parâmetros de qualidade, desempenho, durabilidade, tipo de acabamento,
textura e cor podendo ser substituídos por produtos de outras empresas desde que
apresentem as mesmas características.

Eog^CiiSoüilaisESS
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03RA'CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVENfrUDE AÇíNii»ceMxr«»as3SSMBAí5»-
local: sede DO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE - MA , ^9^
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE = b r, ,
REFERÊNCIA SlNAPl - JANEIRO;2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: 87,49% (HORA) - 49,98% (MÊS) E B. D. I - 24.23%
PROCESSO N» 2654.1010923-53^13 (MINISTÉRIO DO ESPORTE I ESPORTE E LAZER)
ART OQ0110493174S5100510 , . _ u n

1.1 |Se^COS PRa.iMlt4ARES
1.1.1 lUMPEZA
íViTT IRASPAGEMEUMPEZA MANUAL DO TERRENO m* 7.001.00 2.53 73948/016 NAC 17.710,001 1.10%

Bota-fora de malerial excedente com cafga manual em 72897 j^c 5,421.50 0,34%
Icmnínhão basculante

1.5 jPLACA
1.5.1 jpUCADEOBRA ~~

"1 ^^-5-1-1 IPLACADE OBRA (GOVERNO)
m» 6.00 287.40! 74209/001 NAS 1.724.40| O.Tl%l

[1J liNSTAUÇÕES PROVISÓRIAS
:  iABRlGOPROVISORIOmeiáT. tipoconlainerconstjLporum
!i.6-1 Iconj. de dote módulos podendo ser acoplados pela lateral, uvnta 3.00 825.00 73847/001 NAC 1.875.00 0,12%

'fundo e frente !
lABRIGO para cavale» em aNenaria. dimensões 0,65x ^ 89| 54.45 ^ 54.45 0.00%
iO,85xO,3Qm 1 '

54.45 0.00%1

;i'g3 ligação provisória de água pata obra e mst^a^o ^ ,00 251.00 ^ 251.00 0.02%'  sanitária provisória, pequenas obras (instalação mínima)
s;," ~ "1.ÍG^Ò~prõ^sóría de luz e força para obra (instelaçâo , 09 1.075.28 73960/001 NAC 1.076,28 0.07%J' . 1.IGAÇÃÔ provisória de luz e força para obra (instelaçâo
!  mínima) _____________

m* â&üÕsl 36.221 74220/001 I NAS j 33,024,loj 2,06%]
jaá^r 1111 ' IfI lllí 11 I II I

fA—

Escavação manual
Preparo de
Iluminação externa, com poste curvm da 8m de ̂ uia e
ijumínèrlas raara lámwda vapor de sódio. 250W
íFIO ISOLADO de PVC seção 4 mm»- 750 V • 70*C
■CASO ISOLADO em PVC seção 50 mm' - 750 V - 70*C

"CÃBO'isolado em PVC seção 16 mm' - 750 V - 70'C
■ ~'fOTAL ITSM

""1£NTR^X"e MEDIÇÃO DÊ ENERBA ""
iTRANSFORMADOR EM poste 160KVA(13.8kV/220-380^
Ifomscimento e Instelaceo
! ELETRÕDÚTO de pvc rigldõroscaveí 25"mm (3/4")

""ÍÉLETRÓDUTO de pvcrtgido roscayeÍ"32mm m
; ELETRODL/TO de pvc rígido roscavei 40mm (11/4")
IELETRODUTO de pvc r^ido roscavel 7Smm (21/2^
CURVA 90° de pvc rigido roscavel 25mm
CURVA'90° de pvc rigido roscava 32mm

_ CURVA 90° de pvc rígido roscavei 4Ò"mm
CURVA90° de pvc rígido roscavel 7Smm

1  LUVA de pvc rigido roscavel 25itot
I  ILUVA de pvc rigido roscavel 32mm
l  j LUVA de pvc rígido roscavel 40tnm
5  LUVA de pvc rigido roscavel 75mm
t  .ELETRODUTO de aco galvanizado 65mm (21/2')
t _LIA/Ade aco galvanizado 65mm {2Íg°)
5  iCURVÃ de aco galvanizado"éSmm (21/2")

35.68
I 356.75

11,00

3K,77

20,301 79517/002

2.612,87

ÍÃ51.45

ven

coupostçto

1 84582
23,561 73860/014
8.84 73860/012

724,20
1.195.11

28.741,57

1.548,60
14.498.35
3.145,01

49.8S2.S4

1,00 26.578.35 0(H>07616 IinSwiOs| 26.578.35j
rn. ■ .534,00

"m ' 337,QQi
m  260,00
m  12.50
un 27.00^
un 7,00
un í 2.00]
un Í.OD
un j 317,001
un 357,00 ___
ün 131.00

_un 4,00
nTl 1Õ.0QÍ

"ün ' ""3'.o5Í
unj 1,QQ|

. 74252/001
83407

55865

55667
0001^334
0001880
0001890
0001882
0001891

0001892
0001902
0001896

83414
72615

0001791

MSWQS

WMWOS

INSUUCS

asuHOS

INSMOS

IKSUMOS

W8UU0S

NAC y
NAC I

S.500.20 _
6.186.43 "
4.656,40

426,75 "
115,02 "

21,581
16,67 "

554.75'
792.54 '
488,631

^ 99.88{

CRE^ 110493174-5
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OBRA: construção DA PRAÇA DA JUVENTUDE — -w««í^oCTirrAOocwt6stóao.i670- lflS|BS
LOCAL: SEDE DO MUNICiPIO DÊ TRIZIDELA DO VALE - MA f
PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE U wj.oussmvoooi^ [
REFERENCIA: SINAPl - JANE1ROÍ2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS; 87.49fi (HORA) - 48.96% (MÈS) E B. D. I» 24.23%
PROCESSO N' 2054.1010923-53/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ARTN''00011049317455100S10

;  r—« • . r-: r/

j  ITEM • ^ DESCRIÇÂC»-'
i^aÈ^SoíLSiSc

Í2.2.24

Í2.2.25

:2.2.17 !CA80 sintenax 4.0inm2 •
:2.2.18 iC/^Oslntenax 6.0mm2
;2.2.19 ICABO sintenax 10.0mm2
•2.2.20 iCABO Sintenax 16,0mm2

j2.2.21 CABO sintenax 70.0mm2 ;
•  CORDOALHA fle cobre nu 35nim2, ind.soida ou
'  " " conectores

'CAIXAde passagem em aN. 1/2 vox. ravestkla, 60X60crn -
CB1 c/tampa T-33 ____

„ ,. CAi)(A de passagem em alv. 1/2 vez, revestida, 40x40cm -
r  CPc/tampaoT-16 ___

CAIXA de passagem em alv. 1/2 vez. revestida. 30x30c«n2.2.25 c/tampa em concreto e aterramento

.■..=sgri|gs^ÍEaa»Baaw

■aiEUlE
mm 2.715,10

mm 667,00

mm 90.00

m

un 19,00

un 26.00

un 1,00

3,621 73660/009 1 NAC
4.941 73860/010 I t4AC
7.66 73860/011 | N/V)
8.841 7386(1X)12| NAC

33,581 73660/015 j NAC

3.666,16
13.412.50 0.64%
6.950.66 0.43%
7.664.281 0.48%{
3.022.20 0,19%

NAC 194,40 0.0

NAC 4.656,52

I4AC 1993,64 0.1'

NAC 107,71 0,0

" SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA
ATMOSFÉRICA
CORDO/^HAde cobre nu S0mm2. enterrado. índ. solda e
conexões

jHARRA DE ACO CA-2S g10mm2
I HASTE de cobre nu 5/e*x3ro. enterrado, ind. conector
CPMT1 - C/yXA de passagem e medição 30X30cm,

_ e/tampa em concreto
CPÍT2 - CAI)(A de passagem e inspeção 30X30cm, c/
tamoa em concreto
!c>MXA de equalízacao

da barra de aço portranspasse

m  50,00

un 7,00

un 8, 31
t.oo

m I 28,60

107.71 83446

107.71 83446 NAC

186,33

35,10

53,97 0.05%

TggSERVIÇOS DIVERSOS
12.41 lESCAV/^CAO manual
2.42 iREATERRO manual e

E de concreto esinjtural

unai
ícai

INTERTRAVAOO
[TT" IPAVIMENTAÇAO ARTICULADA bíocos de concreto

Ihexagonal sobra coxim de areia
r

128.16 20.30 79517/002 NAC i 2.601.65 ai6%
64.08 35,53 83441 NAC i 2.276,76, 0,14%

356.00 23,53 71623 NAC 1 6.376.68 0.52%

B
wssá IBBMl■vbeHBgAw

356,75; 52,43 73764/005 nm: ' 16.704,40 1,17%

IP/XSSEIO INTERNO

6.56 72195

7  IGRAMA
Fornecimento com lançamento de terra orgânica
GRAMA ESMERALDA COM FORNECIMENTO E
COLOCACAO

16.041 85180

SERVIÇOS INICIAIS
3.1.1 IMOVIMENTODETERRA
. , , , ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO ABERTO EM , -g,

-  SOLO DEI'CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATÉ 2 M •
^.1.1.2 CARGA MECANIZADA de terra em caminhão basculante | m» | 329.9^}

2,08 79480

»<Suuos| 8.566,09! 0,53%

; 455,32 0.03%i1.38[ 74010/001 j NACílj^-
7' hpSÜEli
"  CR£á1](}453174.5



FLb / 'LS. í/ " '-ESTAOOOOMAIMNMÍO
Onh -r ^ Rub. t -- TututlWAMWIOPAlOeiBaDRAOOVAle jJM^g

OBRA' CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVENTUDE — A-aitfflAotwmoocwagMaaiwo-
LOCAL SEDE DO município DE TRIZIDÉIA DO VALE ^

PROCESSO N'2654.1010923-53/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE/ESPORTE E LA2ER)
ART N° 00011049317455100510

ESTADO OOMAit^NHiO j
FWtAMUIUCVAlOeZHaORAOOVAlE I
HCAOSWDWO«Sfl5MttO»16JO- ■
—  AEBCMEa !

Qa>j;Di.S5&07ti/ai3»:

ITEM

'transporte E DESCARGA DE TERRA EM CAMINHAO
BASCUUV>frEDE6M'.OISTANClAATC10KM

3.2 [GABARITO
O DE OBRA: execução de g^íto

Í3.3.1

Í3.3.1.1

Í5.3.'f'2
|3.3.1.3
;3.3.1.5

i DRENAGEM/CONFINAMENTO
ESCAVAÇAO

" ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO ABERTO EM
SOLO DE 1* CATEGCmiA, PROFUNDIDADE ATÉ 2 M
" REATEFtftOMANUALtievala aplloedo
' APILOW/IENTO de fundo de3 vale com maço de 40 a 60

"g —

TRANSPORTE E DESCARGA DE TERRA EM CAMINHAO ^
BASCULANTE DE 8 M», DISTANCIA ATE 10 KM

SISTEMA DE DRENAGEM
' GBOTEXTÍL usado como filtro envoh/ondo material

drenante

' LASTRO DE BRITA 3 e 4 aplicado manualmente own maço
de até 30 ka
' TUBO de PVC de I50mm. reforçado oara drenagem.

I  " 1 n hi i i i I I I mi l —■ ■
Caixas de passagem em alvenaria revestida, mad.
60x60x40 cm
íCanalete de concreto com arelfta da ferro fundido

m

CONFINAMNETOS
GUIAS
GUIA PRE-FABRICADA de concreto reta ou curva .
assentada com concreto, fck=15 Moa. controle Bpo '^*

CAMPO DE JOGO
GRAMA SINTÉTICA
Fomecimenio e ^talaçâo de campo de ftjtebol em grama

i  sinteSca importada H=50mm, 8800 Dtex, na cor verde.
Í3.6.1.1 incluindo demarcação das linhas em grama branca <»m m* 1.288.00

camada smortecedora suparflelal em granuios de borracha
SBR. limpos e escoltndos

ALAMBRADO
ALAMBRADO ESPORTIVO
ÃLAMBRAOO p/quadra poliespoittva. c/tela de arame ]galvaniz. ou pvc, fixada em quadíoa de aço galvaniz, albjra m 148.00| 137.'n)
de4m I

ESPORTIVA

àSÈZ/rí

4.021,67 0.25%

NAC i 5.050.62 0.31%

129.00

189.48

18,18 0000401 liNSUuos 13.351.39 0.83%734,40

78.00

169,00
50,00

177.341 83622 I NAC | 16.6^.96j 1,04%

7.289.00 0.45%

NAC 20.379

CREA nü493174-5
CPF 226.015.383-68



CPL-^deladoVaeProc. Proc-J^WK /2Q/T _
FLS- // PLS. \ CTAOOOOMAgaWHte
Rllh ^ f^lb. "' ) W®lMJJ&.MI«lC»Al.DEIIBBOtWl>O.VAltlM|^g

OBRA' CON5TftOÇAO'OA PRAÇA DA JUyENTUDE —— J^-n^BWMkoewtMiocAKasMEiaifi»-
LOCAL: SEDE DO MUNICiPIO DE TR!ZI[?feLA DO VALE - MA cnp.
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE ( „ ̂
REFERÊNCIA SINAPI - JANEIRO/2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS; 87,49% (HORA) - 49,38% (MÊS) E B. D, I = 24^3%
PROCESSO N» 2654.1010923-53C013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ART N' 0001104931745St00510

i  •• •
,"'o;

■■ ■• ' ''^':\k;'Í;Í';'peSCR1ÇÃ0 ■ ' -,dsí^5í#!tos^-®íãã2íSr'y

ijr.fL-i.i>.u^r.a:iii»n.!Li.i.-i,.i„'ALi.k»aj.u

5.172,76 0,32%

118,521 84225 I NAC

3 3.1.4 ICABO ISOLADO em PVC siáçâo 50 mm* - 750 V - 70'C
ITi.s iCAfiOisoLADOemPVCsecâoi6mm'-7SOV-70*C

363,46 NAC 1 1.315,73 0.08%

415,38 23,56 73860/014 NAC 1 9.786.35 0.61%
155,77 8.64 73860A>12 na: 1.377,01 0.09%

SERVIÇOS INICIAS
MOVMENTO QE TERRA
ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO -^ERTO EM ^
SOLO OE 1* CATEGORIA PROFUNDIDADE ATÉ 2 M

4.1.1.3 GAROA ME IZA}Ade terra em caminhão bascuiante ■iiM

14.1.1.4
i
i . . - .

TRANSPORTE E DESCARGA DE TEWW EM CAMINHAO
BASCULANTE DE 6 M*. DISTANCIAATÊ10 KM

m*

SUiU

83,80 2,08

279,50 15,22

108,99 1.38

108,99 12.10

174.30 0.01%

Essmamsai

14.2 iGABARITO
isai 3.981 74077/0» 1 NAC j 1.333,301 0,08%

■4.3 RAOIER
j, . FORMA de madeirã (»rs (undaçâo com tábua de 3*. 5
[_ reapfoveitarnenlos

lARM/^URA de aço p/eslniturás em geral, CA50A até 0
14.3.2 |lO mm. corte e dobra por sistema industrializado fora da

Í4.3.3 [CONCRETO estrutural dosado em central, (ck13.5MPa | m* j 13,97j 243.03 5652
CONCRETO estrutural dosado em cenbBl.fck 25 MPa nP 41,92
TRANSPORTE. LANÇAMENTO, ADENSAMBÍTO 6 ^
ACvaAMENTO d O concrato em estrutura ' )

67,04

474,38 0,03%|

8.191,501.51%

:■
15.495,22 0,97%

2.810,15 0.18%

14.4 IRAMPAS COM ACESSIBiUDADE

isaiiBSiiiíiiieii
2  10 mm. corte e dobra por sisletna Industrianzado fora

obra

14.43 iCONCRETO estrutural dosado em central. fd< 25 MPa

lACABAMENTO do concreto em estrutura

m* 33,27 33,96 84215 I4AC 1.130,01 0,07%

5,44 74254/001 NAC

VSA EM
couposiato M&o

iorcti

UmOTALíJ

•4.5 ÍÃLVEN/VtlA
BLOCO DE CONCRETO ^Íiíí,!a*i

,iv

CREA110493174-5
CPF 226.015.383-68



•>UD. /""'^ Rlib. ^aERiruM.wmopttDnRziotu oo vu£
OBRA- CONSTRUÇÃO DA PRÁÇAOA^J^vENTÜDE F" Ai,iKn»o(nnwo»»o?MaAioo-
LOCAL: SEDE DO município DETRIZIDELADO VALE- cwtcS^aow:
PROPONENTE- PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE ^ «««,
REFERÊNCIA SlNAPl - JANÊIRO/201S. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: 87.43% (HORA) - 49.98% (MÊS) E B. D. I - 24^3%
PROCESSO N* 2654.1010923-S3/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ART N» 00011049317455100510 . ,.

____ ESTAOODOWntMíHlp
»aERiruM.wmopttDnRziotu oo vmí
—ítaMOfcomniMMicwMíwaAioo-

jtfROMiia
CNPkOLS&OTO^XIOM:

'  ! • • 3
ITEM,

ALVENARIA de vedação com bloco de concreto aparent e.
19 X19 X 39 cm, espessura da parede 19cm.iun tasde 10
mm com argamassa mista de dmento. cal h idrateda e

i  iarela sem peneierar traço 1:0,5:8 • tip o 2

76,57 87451

294,481 62,731 84191 ! NAC 1 18.471,431 1,15%
REVESTIMENTO
GRANIUTE para ravesUmento de Piso moldado In 1 oc^

PINTURA

m* 3».64 7.25 88487 NAC 2.388,14 0,15%

14.8.1.1

iCONFINAMENTOS
IGUAROACORPO
iGuarda-corpo metálico em fijbo aaNanteadodeZ"

HtUMinnv^SV^ C^rwrv i tvr^

IPROJETOR EXTERNO pflâmpada a vapor d mercúrio, d
.  -.a. ^/alAtâfirruanln

'P03TE de aço galvanizado cofn 4m de ailura. Indulndo

4.9.1.3

4.9.1.4

4.9.1.5

IFIO ISOLADO de PVC seçáo 4 mm'• 750 V • 70*0
CABO tSOU^O em PVC segSo 50 mm' • 750 V - 70*C
CABO IS0LW30 em PVC secâo 18 mm* • 750 V- 70*C

SERVIÇOS INICIAIS

MOVIMENTO DE TERRA

ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO ABERTO EM
SOLO DE 1* CATCGORIA PROFUNDIDADE ATÉ 2 M

ÍtrANSPORTEE DESCARGA CS TERRA EM CAMINHAO ^
BASCULANTE DE 6 M*. DISTANCIA ATÊ 10IW

un 8.00 118,52 84225 NAC ;

un 4.00 318,291 000050S0 HSUUCS

ES 207,49 3,62 73860^ NAC

m 155,62 23,66 73860rai4 NAC

m 103,76 8.B4 73880/012 NAC

GABARITO

ILO

5^^3 IBASE
53-1 ~|forma/aço«;oncreto
g , , FÔRMA de madeira para fundação com tábua de 3". 5
'  - • reaeroveitamentos

{ARMADURA de aço p/eatruturãs em getai. CA-50A a té 0
5.3.1.2 10 mm, corte e dobra por sístana Industrializado fora da

í  obra
i5.3.l.3 icONCRETO estrutural dosado em central. fck 13.5 MPa
15.3.1.4 IcONCRETO estrutural dosado em central. fck 25 MPa

9.525,78 0.59%

NAC ! 5.485.17 0,34%

79480 NAC 26,45 0,00%

79483 NAC 840,14 0,05%

7425S001 ; NAC 216.77■.01%

3,98174077/0031 NAC] 431.831 0.03%

28.50 5651 NAC 212.00

04 0,43%

m

.811.061 0.36%

fes^KliSafes
CREA11ÍMS3174-5



'roc.

FLS.

Rub.Rub. __ -j - CPL^rteideladoYalô _ _ -
PrOC.-AKtfW^ l2CiA^ ESTADO OQMMWNHSO ^BÊêÊSF

[  CIC 'yiy W^^Tlfcím«A«UínOPAI.ÍlEl*B10EÍAflOVai£ J\ ÊÊK^^^
OBRA; construção DA PRAÇA DA JUVENTUDE J^IJ) i:_ *vt>«oAti€»ffADOc«jttwMBfttf7o-LOCAL: SEDE 00 MUNICÍPIO DETRÍZIDELA DO VAIBUÍWA^
PROPONENTE'PREFEITURA MÜNICIPW, DE TRIZIDELA DO VALE „ „ . '

REFERÊNCiA SINAPI • JANÊIRO/2015, ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: B -.49% (HORA) - 49.98% (MÊS) E 8, O. I = 24,23%
PROCESSO N» 2654.1010923-53/2013 (MINISTÉRIO 00 ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ARTN'OQ011049317465100510

:: , i.,-; -t ;• • n'RÇÃMENTg.ANAüTlCpK^'jggÍI^^^^^^^^^^5.S8^'^.^--ã:^

DESCRIÇÃO ,  ÜNID QU^j.|xía

'  , . TRANSPORTE. LANÇAME^^■C, ADENSAMENTO E ^ 74157/003 NW3 1.053.67 0.07%IaC/^AMENTO do concreto em estnrtura !
ACABAMENTO de superficie de concreto com .,Qg,jQ 14.03 coupwçto 1.630,15 0.10%

I desempenadeira ciwc6nica elétrica
m■ 'Á '

5.4 ÍACAB/Vi<SNTO
|5.4.1 :P1S0 SINTÉTICO
i  Manta pré fabricada de granulos de borracha SBR
i, aglutinados com resina poiiuretanica especial MDI. Com
I  ic^rturade camada em spray de composto de polJuretano
I  |e granulos finos de borracha EPOM. E-12 mm

!5,5 ICAIXAS DE AREIA
5-5.1 ILASTBO

37,04 73068/001 NAC 4.037,36 0.25%

79,53) 73692 I NAC I 795,30 | 0.05%

5.6 ICONFíNAMETOS
GUIAS

1  GUIA PRE-fABRICADA de concreto reto ou curva ,
a^?enrada com ennereto, fcka15 Mpa. CMittOle tteo "C

rswmarzjBRs™
16.1.1 IM<y/lMENTO DE TERRA
16.1.1.1 iEscavacao manual
6-1.2 IFUICIACi^E ESTRUTURAS
6.1.2.1 Concreto armado aparente. Fck-1S.00M

2

;6.3.l [Barra de aço curvada

6.3.3 IEStruturadeitoO[oemferro2"

m I 124.00 49.25 73769/002 NAC 6.107.00 0,38%

20.301 79517/002 I NAC I 70.041 0,00%

11.301 1.70Z21I 79617/0031 NAC | 19.234,971 1.20%

26.411 124,49l

usai

EBEaiMI
37.37 00000551

37.37 00000551
124,49 00001330

3.267.B5 0.20%
345.30 0,02%.

1.596,45 0,10%:
7.45 0,00%i

54.66 0,00%

inaa7.1 lADMINIST
'7.1.1 iSERVlÇOS INICIAIS
:7 1.1,1 IMOVIMENTO DE TERRA

escavaçAo mecanizada em campo aberto em
SOLO DE 1* CATEGORIZA PROFUNDIDADE ATÉ 2 M

7.1.1.1.3CZVÍGA manual da terra em camlntrSo basculante

1.461 37.371 00000561

33,282.08 79460 fiAC

17.2 iG/ifiARITO
m

jfíjfí.PHEE3iZ55BE®j'//Í.IEEll
vi/n^iiTicí

"CREA110493174-5
.  :íC ow fuc cec.co



- Tdzidela do Vale

âSoM 2Q_J;X CPL-Tnade]ado^e
.u. Proc.5^W^nn
<UD. f , .„ _, , Esr«>o.oaMA?<oi}íto

Piik'*~ O •—TOSCnSAJaftaCtfAlQEIBaJBBAMVAlt
obra: construção DA PRÍçA JUVENTUD^^^^
LOCAL' SEDE 00 município DE TRIZIDÊIA 00 VALE-1^ CiMíOuSsftwftísoBi.^

PROCESSO N« 2654.1010923-53/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ART N'000110493174551Q0510 , , -

j  ITEM- DEScraçXo

' 24,23%

?^^:VRESOÍ

7.3.1.1

7.3.1.2

lr.3-1-3
I

[7.3.1,4
7.3.1.5

7.3.1.6

7.3.1.7

" FUNDAÇÕES —:
" BLOCOS E VIGAS BALPRWI4ES
"IscAVAÇAo manual em campo aberto em solo de 1 ^3
icategoria, profundidade at62 m — ^
ÍFÔRMA de madeira para fundaçSo c«ii tábua de 3«, 5
ireapfoveítamentos -
iaRMADURA de aço para estruturas em geral
I010 mm. corte e dobra por sistema irtdustrianzado fera da kg

IrnNtlRETO estrutural dosado em central. fck 13.5 MPa _m3
IcONCRETO esteiturel dosado em central , fck 26 MPa—^
ITRANSPORTE, LANÇ^ENTO, ADENSAMENTO E
acabamento do concreto em flmdagao

m2 21.64

kg 394/JO

2.50 29,74 79478 NAC

21.64 26,50 5651 NAC

19440 5.44 74254/001 NAC

7.4 lESTRUTURAS DE CONCRETO
74.1 i PILARES/VIGASAAJES
—  "^fORMA de chapa compensada para estruturas em geral,

fes-mada.e=12mm, 3reaorove-aamentos— _ ̂  -.r-^ARMADURAdeaçoparaestruturasemgeral.CA-oo.Bo.o
la 10 mm. corte e dobra na obra —

7 4 1,^ CONCRETO estrutural dosado em central. fck 25 —-L.'"^
[TRANSPORTE. IJ^ÇAMENTO. ADENSAMENTO E ^3

"1.00 243.03 5652 | tjÃC
"ãiÜ" 389.66 73972A)01 NAC

3,68 67,04 74157/003 NAC

'TM 3Ü63 83441 NAC

36.50 33.W 64215

S8S.00 5.44 74254/001 NAC

5Ü 369,66 73972/001" NAC
5.85 87.04 84215 NAC

74,35j

,578.761 0.04%

2-145,54 0.13%

243.03! 0.02%
1.360.35 0."Õ8%

246,71 0,02%

54.72I 0.00%

1.205.58 0,08%

3,182,40 0,20%

2.162.51 ""013%

392,18 0.02%

17.5 " VEDAÇAO INTERNA^XTERNA
[7X1 M-t/ENARlAflaiVlSQPÜA " —

ALVENWUA de vedeçfio com bloco de concreto aparente,
1  14 *19x39 cm. espessura da parede 14 cm. Juntas de 10 ̂  g5_SQ

mm com argamassa mista de tímento. cal hidratada e arala
I  eomrwanaierarifaco 1iO.S:8-Mpo2- 1 !

ESQUADRIAS

ÍtXÍ FERRO/ALUMINiO/MADEIRA

i~X X JANELA de ferro sob encomenda, colocação e acabamento ^
basculante

;  JANELA de alumínio sob encomenda, colocaçáo s
acabamento, basculante. ami contramarMS

I  PORTA interna de madeira. ralocaçSo e acabamento , de
i7,6.1.3 juma folha c«n btónte. guamiçâo e ferragem. 0.60 X 2.10 un

j  jPORTA fntema de madeira, colocação e acabamento . de
!7,6.1,4 iuma folha c«n batente, guamiçâo e ferragem, 0,90 x 2,10 un

75,57 Sr-tól WC 7.224.49 0.45%

IVIDRO- ——
COMUM/TEMPERADO

\^0R0 cristal «>mum liso, colocado em caixüho com ou
sem baguetes, duas dernSos de massa e = 5 mm

.8 iCOBERTURAS E FECH/VrlENTOS

NAC 815.101 0.05%326,04 6103

NAC 1 11.463.72 0.71%

íiq-WiwTiorwTO-.i-...

■ ^ CR£A11049317j^5
CPF



Proc. oL

FLS._
Rub.

CPL-Tri^eia do Vale
Proa^^Q/^ /?n /l

ESTAPOJÍOMJklVNHXO 1
rURA»UHlC»Al.DtimSOIiA»>-VAl£.jj^^^^

OBRA- construção DAPRAÇADAJUVéNTTJDE .J_j^íEi!ioAKWffA(»c^
LOCAL: SEDE DO MUNICÍPIO DE TRlZtDELA DO V^E-IM ckpí.<5KSooi-22 r^P

PROCESSO N' 2654.1010923-53^013 {MINISTÉRIO DO ESPORTE I ESPORTE E LAZER)
ART N" 0001104931745S100510

7.6.1 ÍESTRUTUFWTELHA
ESTRUTURA de madeira para telha ondülaJa de

7.9.1.1 fibrodmento. alumínio ou plástica . ancorada em laje ou ni2 42,60
parede ——

I  " COBERTURA com telha de alumínio enyemizada ou ^ ̂3^0^
•  •®- "intada. perfil traoezoMal

NAC 1.819,59 0,11%

NAC 1.674,24 0,10%

17.9 IREVESITMENTOS
17,9.1 PISO —I  REGÜLARIZW?Ã0 SARRAFEWJA de base p/revesL de
17.9.1.1 piso cTargamassa de amento e areia sem peneirar traço m2 76,00
'  1;5.e=3cm

26,34 87625 NAC 2.001,84

PAREDES

L  CHAPISCO para parede interna ou externa com argamasa ^ 219.60
de cimento e areia sem peneirar traço 1:3. e^S mm

Í7,i6.3 I

Í7.11 REVESTIMENTOS DE FORROS
1  FORRO - Painel constlUiído por lã de vidro, aglomerada por
1_ resinas sintéficas. revestao na face aparente por uma ^2

película de PVC brancomicfopwfurada,«sm ftinçâo termo-
iacúsaca-

EMBOÇO para parede interna com argamass» de cimento
a areia cem peneirar b-aco 1:3. e=20 mm
a7iii p.io hraneniBxiBom c/dm.colaote. luntapromo

NAC

19.21 94076 NAC

IS3

4.218.52 0.26%

506.191 0.03%

17.12 iPINTURA
17.12.1 ÍEMASSAMENTO/PINTURA
I  EMASSAMENTO de esquadria de madeira com massai7.12.l.1 eofrida com duas dernSos. para pintura a dleo ou esmalte

""r PINTURA COM TÍNTA ESMALTE em esquadria de
madeira com duas demSos. s«n massa corrida j.

r ~ - PINTURA COM TINTA LATEX PVA om parede interna <»m7.1ZI.3 (j^as;}Q,Tiãos. sem massa corrida
PINTURA COM TINTA LATEX ACRIUCO em parede7,12.1.4 ftYtgma com duas damãos. sem massa corrida

mm

19.20

29.10

219.K)

11S.«)

16.47

16,69

7.25 96487

8.99

316,22 0,02%

485,68 0.03%

;713 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E ESGOTO

f  iTUBULAÇOES E CÕNÊ^ÉS DE PVC RIQIDO PARA
AGUAFRIA

:7".13.1.1 'REGISn^OdeTavea bruto 0 25 mm (1*)
17.13.1.2 ITUBO de PVC«ddávei. com conexOes 0 25 mm
;7.l3.1.3lTUBOdePVC

l7.13.1.4lTUBOdePV
!7.13.1.5iTUBO de pVCsoWável. com conexOes 0 50 mm

291.761 0,02%

56.10 0.00%

0.00%

69.041 0,IX)%

10.681 69449

177; TUBULAÇÕES. CONEXÕES. CAIXAS, RALOS DE PVC
PARA ESGOTO SANITÁRIO

i_ iJUBO de PVC branco, sem conexOes. ponra bolsa e virola.
i' |01fH3mm
r',., TUBO de PVC branc». sem coneiiSes. ponta bolsa e virola,
'-'"-2 05omm

28.36 69714 NAC ||^ 739,78 0,05%

15,02 39712^

— ' CREA110453174^
-or:
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,  >\uu. ,r«.«;43uUmjHl£líAl.Dt.TBIZ»OADOVAlt 1___^
OBRA' construção DA PRAÇA DA JUVENTUDE ——_—J ■jmuwDgiffAcócMAgtMeiAsgro- j^BRlocal: SEDEDOMUNlCiPIODETRlZIDELADOVALE-l^ /?
PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA 00 VALE I ^REFERÊNCIA SINAPI • JANEtRO/2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS; 67.49^ (HORA) - 40.98% (MÊS) E B. D. 1 = 24.23%
PROCESSO N° 2654.1010923-53Í2013 (MINISTÉRIO 00 ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ART N' OOQ110493174S5100510

I  vTITvbv . , • ■ . .-pRÇAMEj+iO^N.^

!  ITEM ^

Í7.14.3i  IjO

-I ■ r.^:

ELHO 90' de PVC üranco . ponta bolsa e vlfoia. 0 loo
7.14.3 „„

!  imm

Í7.14.4 RALO de PVC rioMo slfonado. 100X53X40mtn

10,43 89809 NAC 104,30 0,01%

6,43 89495 NAC 1 32,15 0,00%

I  'BACA de louça com caba acoplada, com tampa e
acessórios

7.15.2 CHUVEIROelétffcoaulomãlico.220V-5400W

ioressão a acessórios
mmm

un 12,00 305,39 86886 NAC

52,87 9535 NAC

un 8,00 119,62 «eeoi ceian *
texaoTfiSi NAC

;7.i6.r5
{7.16.1.6
7.16.1.7

7.19.1.8

7.16.1.9

jr.18.1.12
r

Ít.16.1.13

l7.is.i.ie

i
17.16.1.19

7.16.1.20

17,18.1.21
7.16.1,22

FIO ISOLADO de PVC seçáo 1.5 mm* • 750 V • 70'C
o2.5mm»-7S0V-70'C

.3 .ROisotJtf)OdePVC8eçflo4mm*-7SOV-70 C
7~ FIO ISOLADO de PVC secâo 6 mm* ♦ 750 V - 70'C
s  lPinifiriLADOdaPVC8ecâo10mm*-750V«70'C
.6 'cABOISOIJtfiOemPVCtegaoSOmnÉ-ySOV-TO^C
.7 CABO ISOLADO em PVC secao 25 mm» - 7S0 V»70*C
~ CABO ISOLADO em PVC secSo 38 mm*-7SOV-70*C
~ O^O ISOLADO em PVC secAo 16 mm* - 750 V • 70'C

CORDOALHA de cobre niT e isoladores para páraweíos .
secâo 35 mm' a 50 mm*
ELETRODUTO da PVC rígido roscâvel, com conexOes , 0
50 mm (1 M2r)
ELETRODUTO de PVC rígido roscâvel. com conexões . 0
40 mm (1 1/4*}
lELETRODUTO de PVC rígido roscâvel, com conexões . 0

•" 20inm{1/2')
QUADRO DE DIST. DE LUZ EM CHAPA DE AÇO d

1.14 embutir, até 26 divisões modulares, dimens. externes
420x360x100 mm

DISJUNTOR TRIPOLAR compacto até 16 A com
aclonemanto na porta do quadro de distribuição
DISJUNTOR BIPOLAR termomagnôtico de 16 A em quadro
de distribuição :

' DISJUNTOR BIPOLAR termomagnôtico de 25 A em quadro
de distribuição

' DISJUNTOR BIPOLAR termomagnôtico de 1 A em quadro
de distribuição
IPLACA (ESPELHO) PARA CAIXA ■ dimensões 4x2'
ITOMADA dois pdos mais terra 20 A - 250 V
TOMADA universal dois pólos 10 A - 250 V

1.65 73880/007
2.45 73860/008
3,62 73860A}09
4,94 73^0/010
7.68 73860roi1

23,56 73860/014

1Z89 73860^)13
17,48 73860^)22

8,84 7386CWM2

40,15 72930

[  9,16 73813

105,74 0.01%

956,96 0,06%

58,571
65,05

134,631
186,341
182.461
245,50
299,95
455,35

74.61

0,00%
0.00%
0.01%
0,01%j
0.01%;
0.02%!
0,02%
0.03%l
0.00%

74131/005 NAC

16,69 74130/002

69,67 74130A)04

60,36 74130/003

50,35 74130/003

50,35

2.841 72335
18.66 83566
10,621 63540

NAC ,  0,06%

NAC 36,84 0,00%

NAC 33,26 0,00%

NAC 18,32 0.00%

NAC 280,36 0.02%:

NAC 66,76 0,00%;

NAC 278,68 0.02%:

NAC 0.00%

NAC 50,35' 0.00%

NAC 17,04 0,00%
NAC 74,64 0.00%
NAC 42.48 0.0}%

NAC 30,62 0,00%

NAC 84,15 0,01%

7,16.176

ÍLUMIN/LRIA FLUORESCENTE completa com 2 lâmpadas
de 40 W. Bpo calha de sobrepor

■ LUMINMlA FLUORESCENTE completa para forro
metálico com uma lâmpada de 40 W. sistema linear

EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS

15.31 72337

CREA110493174-5
roc
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PROCESSO N» 2654.101Q923-S3«013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ART N' 00011049317455100510 —• ■

•  • •• •• - ''OROAWtmjl^iftNAMIgQA

DESCRIÇÃO

7-17,1 [EXTINTOR

7.17.1.1 |EXTINTOR<k>flãscart>6nteo
7.17.1.7 'extintor de igua pressurizada. capacidade 10 Titn»

UNipl.QUANT

un 1 1.00 667.91 72654 1 NAC

un 1 1.00 203,95 73775AÍ02' NAC

un 1,00 462.«)
IIIB II IHXBtl-

83635'
pUASxi)

BBSaSBEEBS

NAC

laBSEa

203^1 0,01%]

5 INICIAIS

8.1,1.1 MOVIMENTO DE TERRA
8,1,1.15 ESCAVAÇAO manual - valas ou fundações rasas _J!L_

B.i.1.1,3 /y>lLOAMENTO de fundo de vela com maço de AO a 60 kg ni»
8,1.1.14 CARGA manual de terra em caminhfio basculante • 6m3

TRANSPORTE E DESCARGA DE TEI^ EM CAMINHÃO ^18.1.1.1.4 rascULANTE de e M», DISTANCIAATÉ 10 KM

8.1.1.3 IFUNDWÕ^
e.t.1.3.1 iBLQf^os/BALDRAMES/ALICERCES

Ljicerca em alvenaria de pedra dernSo argamassada com
ieimentoe areia trago 1:6
iBaldrame em alvenaria de pedra domão argamassada com

^  rimanto a ãfela traco 1:6. Inclusive formas
iBlocos em «ncreto armado fck » 15MPa, preparo c/
ibataneira. industve lançamento

isIiT" IMPERMEABILIZAÇÃO |—.
ÍTüT impermeabilização em laje cmn manta asaitica e = 4mm | m'
I  —— ——1 I I . n. III ■iiJAtt-Lfrcg

6.1.1-S lESTRÚTURAS
ilíj; CONCRETO • PILARES/VIGAaÃAJES

Pilares em concreto armado fck = ISMPa. preparo cf
betoneíta, indusive lançamento
Cintas inferiw e superior em concreto armado fck = ISMPa.

®  oreoaro tí t>etot»lra. inclusive lançamento
LAJE PRE-FAâ. comum p/piso ou cobertura, intereijw

S.1.1J.7 38cm. e=12cni (capeamentoAcm e elemento d enchimento nP

8.1.1.8 iveOACÃO INTERNAEXTERNA
a.i.1.7 lALVENARlA/PMSÓRlA

ALVENARIA em Ijolo cerâmico furado lOxZOiaOcm. 1J2
®  vez. assentado com argamassa cimento e areia traço 1:4

msssmãsm

.'8.1.1.9 lESQUADRl^
IS.i.i.ãr^MlNIOfMADEII^

ÍISÕUADRIAS em alumínio ean vidro 4x(0,S0x0.30m).
:  icompleta 1—-
.!fti.1.9.3 PORTA em alumínio 0.80x1.lOm, completa LiL

20.301 79517/002 | NAC
16.22 794B3 NAC
12J9 72896 NAC

12,19 74255ra01 NAC

1.064,31 OJ37%3.24 328.49

2.1B NAC 709.54 0.04%

NAC 1.463.90 0.09%

1.463,900.86 1.702.21

0.78 1.702.21

13.80 69.51

1Í76^ 3^1 i 68050

'^^CRBllo493174-5^''^
r^nr* a - e
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Rub. ___— _0„K ^ ̂  fp..^»..,».i>-Hi.inrTa»Bn»t*.POVAtl.
OBRA' CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUV^NTUDe*'^- _______ >—• Avo«u»ioCTtfPWOM«*«eu>,M9o-
LOCAL: SEOEDOMUNIClPIODETRIZlDELADQV^E-l^

S?EtóNcEÍ DESONERADOS: 87.49% (HORA)-49,98%(MÊS)E B. D. I
PROCESSO N» 2654.1010923-53«013 {MINISTÉRIO DO ESPORTE/ESPORTE E LAZER)
ART N" 00011049317455100510

i  :— - oigAM.^&vfeN^Tiep

UTAM C)aMWN>ao
UmrUMMUNKtPAtnnKBMtAMVAll
Avo<uMoeftfBU>ooMas;MCu>.UM-

AEROMSia

cw£OiS5axmi/oQai-22

S 24.23%

183,16 11165 INSUU08 659.38 0.04%

m» 28.31

28.02

4.52

m* ! 10.52

S.1.1.11 iREVESTIMENTOS

CHAPISCO para parede iniema ou ex»ma com argamasa
a.M.n.1 dmenlo e areia sem peneirar traço 1:3. e»S mm

Reboco para parede com argamassa de dmsnto e areia
sem peneirar traço 1:3.e»20 mm

26,31 28.34 87625 NAC

17,43 1287 «SUMOS

33,16 73892/001 NAC

NAC

493.44 0.03%

926.86 0.06%

392,92 0.02%

5,04 87904 NAC 856,80 0.05%

19,21 64076 NAC 3.266.70 0.20%

18.1.112 TESTmjTURA/COBERTURA

^8.11.12.3 {RUFO em plàstíco vermelho, e^aon
Tmtí

m* 36,06 32.25 73931/002 NAC

nP ' 36.06 35,61 41619 NAC

E9 11.01 27.63 73868/001 NAC

•  '-.'v-rr-

,8.1.1.13 IINSTALAÇOES HIDRÁULICAS E SANITARIAS
BACIA de louça com caixa acoplada, com tampa e8.1.1.13.1 aggjj^fjQg
'lAVATORIO de louça de embu8r (cuba). com torneira de
oressao e acessórios

;8.i.1.13.3 iPORTArPAPEUde louça branca ou em cores
fai.i.is.i" SABONETEIRAde ptasBco para sabonete UquMo a granel

PIA aço Inoxidável I00x60cm com 01 cuba, inclusive
6.1.1.13.6 acessdrios hidráulicos, com torneira - fomedmento e un

Instalação
BARRA de apoio em alumínio - diámebo d=4cm. com
chunbadore8-1.20m i__

8-1.1.13 7 ITUBO de PVC soMávei. com conexões 0 20 mm m
~  ICAIXA sifonada em PVC 150x150x50cm com grelha
8...I.1 4 irg^pnda branca • fornecimento a InstalacSo
8.1.1.139 RALO da PVC rfddo slfonado. 100 X 53 X 40 mm ,

TUBO de PVC branco, sem conexões. ponta bolsB e virda,
l®' " g 100 mm
^  , TUBO de PVC branco, sem conexões. ponta bolsa a vlrola,

i  igSOmm —
JTUBO dê PVC branco, sem conexões . ponta e bolsa

0.3.r.l3,1d ... . _ . m

305,39 86888

134.88 86943

11.70 00004267

13,31 00011768

156.12 00037412

NAC 610,78 0.04%

NAC

KSUUOS 23.40 0,00%

26.62 0.00%

DOSUUOS 312,24 0.02%

NSUUOS 219.60 0,01%

NAC 376,00 0,02%

NAC

NAC

28,36 86714 NAC 709.

180.24

Qj'if teiiíiif/M
CREAÍ10493174-5
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OBRA'construção DA PRAÇA DA JUVENTUDE RUD, Avwc>in>twjwoo»«tc8t<aftm8-
LOCAL: SEDE DO município DE TRtZIDELA DO VALE-MA c«pí:<5^^-22
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VAL£ - o « i
REFERÊNCIA; SIN/^I • JANEIRO/2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS; 87.46% {HOR^ • 46.98% (MÊS) E B. D. I
PROCESSO N* 2684.1010923-83/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
/«T N» 000110493Í74S5100S10

B 24,23%

T.'". '

ITEM DESCRIÇÃO

ICAIXA DE INSPEçAo em alvenaria - 1/2 Ololo cxanum
imaciço revesMo Internamente com argamassa de cimento5.1.1.13.1Í ̂  peneirar traço 1:3. lastro de concreloeslOcm.
tampa e»5 cm. dimensões 40 x 40 x 60 an
FOSSA SEPTICA em alvenaria de Blolo cerâmico madço,

8.i.i.ií,i'dimensões externas 1.90x1,10x1.40m. cap = 15ML.
revestida Internamente com barra lisa
SUMIDOURO em alveneria de tijolo cerâmico madço.

8.i-i.iJ,iSdiametro d» 1.20m. e altura h « 2.80m com tamap em
concreto armado espessura e = 10cm
JrESERVATORIO em flbroclmento. capacidade 3.0CK)L.8,«.i.íS.i< ,„ç,y,[y0 fleaaaõries hidráulicos e hst^

I8.1.1.14 IINSTAIACÔES ELÉTRICAS

«.1.1.14.3 ELETROOUTOdePVC flexível corrugado 0 26 mm (3/4T

;a.i.i.i44 FIO ISOLADO de PVC seçáo 2,Smm'-7S0V-70*C

:8.i.i .i4s {fio ISOLADO de PVC seção 4 mm* - 750 V- 70'C
;  Iluminaria FUJORESCENTE completa com 2 16mpadas
í  ® de 20 W. tipo calha de sobrepor
8,1.1.14.7 |TOM/\DAdrts pólos mais terra 20 A- 2S0 V

INTERRUPTOR, uma teda sinales e duas teclas paralelo
10A.250V
DISJUNTOR MONOPOLAR termomagnôtico de 16 A em8.1.1.14.9 quadro de disgíbuido

«" 1.1 JCAIXA DE Ü6AÇA0 de PVC para eietroduto fiexivel .
'Iretangular. dimensões 4x2"1 retangular, dimensões 4x2'

[SERVIÇOS INICIAIS

Í9.1.1 IMOVIMENTO DE TERRA
ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO tóERTO EM
SOLO DE 1 • CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATÊ2M

g ̂ ^ 2 APILOAMENTO de fundo tíeS vale com maço de 40 a 60 | 525.00
itg I ___

ÍTRANSPORTE E DESCARGA DE TERRA EM CAMINHAO
IBASCULANTE DE 6 M'. OISTANCÍAATÈ 10 KM

GABARITO

19.2.1 IlOCAÇAO DE OBRA: execuçSo da gabarito

2.00 115.14 83447 NAC 230,28 0.01%

1,00 990,50 74197/001 NAC 990.50 0.06%

NAC 1.614.14 0.11%

1.129,16 0,07%

2.00

1.00 1.129,16

100.00 0.01%72934 NAC

5,09 72935 NAC 6,35

2

289.60

2.46

3.62 73860ri)10 NAC

87,85

18.G6I 83568 i NAC 111.96 0,01%

112.20 0.01%

21,18 0.00%

57.40 0.00%10.00

2,08 79480 NAC

15,22 79483 NAC

1.38 74010/001 NAC

m* 1.488

CREA1104S3174-5
roc iTfi ms -JB-i CO
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obra: construção DA PRAÇA JUVENTUDE Rj^- ^ ̂
LOCAL: SEDE DO MUNICiPlO DE TRIZIDÊLA DO VAl£-MA— «»»«»?:„
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRlZIDELA DO VALE » csn-.ttLSSxmoiooaL-n
REFERÊNCIA: SINAPI - JANEIRO/2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: 87,49% (HORA) - 49.98% (MÊS) E B. O. I
PROCESSO N' 2654.1010923-53^13 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ART N' 0001104931745S100510

< 24,23%

de estacasS.3.1.2 iCORTEe preparo de

IBLOCOS E VIGAS BALDR/^ES

Í9.4.3 FÔRMA de madeira com tábua de 3*. S reaproveltamentos

ACABAMENTO do concreto em estrutura

m3 5,65 243,03

kg 1.956.60 5,44

BQQ 26,50

m3 32.61 369,66

m3 38,26 67.04

665.6811  0.04%

1.373.12 0.09%

10.643.90 0,66%

5.565,00 0.35%

12.054.61 0,75%

2.564,95 0,16%

5  ÍMPERMEABILI

[9.5.1 EMBASAMENTO

!  jlMPERME/^ILlZAÇAo de alvenaria de embasamento com
|9.S.1.1 largamassa de cimento e arek traço 1:3, c/adItivo m2

íimpermeabílizante e=2 cm
27.45 5968 NAC 1.597,59 0,10%

9.6

|9.6.1.1

Í9.

19.6.1.3

9.6.1.4

ESTRUTURAS

CONCRETO - PILARESMGAS/LAJES

! FÔRMA de chapa compensada para estruturas em geral,
{resinada. e=12 mm. 3 reaproveltamentos
ARMADURA de aço para estruturas em geral. CA-50.0 6.3
a 10 mm. corte e d^ra na

CONCRETO estrutural dosado em central. fck 25 MPa

TRANSPORTE, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO do concreto em fundação
jlAJE PRE-FAB. comum p/piso ou cobertura, ínlereixo
j36em, e=12cm (capeamento 4cm e elemento d enchimento m2
|8cm)

MTtl

5.44

369,66 73972/001 NAC

87,04 74157/003 NAC

17.408,00 1.09%

14.788.40 1  0.92%'

2.881.60 1  0,17%

[9.6.2 "TmETÂL
gg,^ [ESTRUTURA de aço para cobertura duas águas sem
L._11 |ia"iemim. espaçamento entre tesouras S m. váo 30 m
[9622 1^'^BERTURA com telha de alumínio envemizads ou
;  ' ' ' pintada, peifii bapezoidai e-O.S mm

19.6.2.3 CUMEEIRA de alumínio, perfil trapezoldal
jg g 2 , CALHA de chapa galvanizada n* 24 dÕMnvolvItnento 50

cm

|9.6.2.5 {CONDUTOR de chapa galvanizada n* 24 0100 mm (4T
iUMSÜiÉítM

IVEDAÇAO INTERNA/EXTERNA
ALVENARIA/DIVISÓRIA

ALVENARIA de vedação com bloco de concreto aparente.
19 X19 X 39 cm, e^essura da parede 19 cm. juntas de 10
mm com argaznassa mista de cimento, cal hidratada e areia
sem peneietar traço 1:0.5:B • tipo 2 -

2 DMSÔRIA sanitária de mámrore e^ cm assentada com
arg. nolraço 1:3

92,67 72114 NAC

NAC 35.520.

m 37,40

m 80.00

m

k

1 -J

NAC 1.145,66 0,07%

NAC

NAC I i709,26| 0,17%

15,00 5%.29 74229

NAC 22.336,00 1,42%

C  7.594,35 0,47%

m%'\iiiiraaijyiii
CREA 110493174-5
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Ç^ub. „ «^UD- IOBRA: construção DA PRAÇA DA JUV^TUDE -] ||^B

LOCAL- SEDE 00 município OE TRIZIDELA DO VALE - MA cNí>j:aL»sjowiA»ai-M i

(ministério oo esporte / esporte e lazer)
ART N» Q001104931745S100S10

.. ORGÂMEÍ^PJ^ALÍTIÇO

■
'' descrição ^

i9.a esquaori/^
tgTí alumínio/ MADEIRA | 1 1 \ 1 p
T7"~ 'janela de alumínio sob encomenda, colcwaçâo e ^ jl.SS 486.48 73809/001 NAC 10.486.95 0.65%

.acabamento, maxim-ar, com coaWmarcos — —
^  !PORTA6ecompens._lnterna ctíoca^o 74139/001 NAC 1.917.60 0.12%

10.466,95 0,85%

1.917,60 0.12%

03^33^

rps7

9.1CI_ i PAREDES —

CHAPiSCO para parede interna ou externa com argamasa ^ 600.00
de cimento e areia sem peneirar trago 1:3. e-S mm
EMBOÇO para parede interna com argamasaa de cimento 3(jg_
e areia sem peneirar traço 1:3. e=20 mm
IazulEJO assentado com argamassa pré-fabricada ''® m2 100.
icimanto colante. juntas a prumo , „ ..

[e aiaia aciii poupug» "«y.* ^ ■ —- -

IazulEJO assentado com argamassa pré-fabricada ''® m2 j 100.
icimanto colante. juntas a prumo

■9.11 :pTn"tu"ra
Í911.1 íEMASSAMENTO/PINTURATEXTURA

ÍEMASSAAIENTO de parede interna cwn massa comda à 243,10
9111-1 laasetie PVA com duas deméos. pare pintura latex
7 . , .^lEMASSAMENTO de esquadria de madeira com m^ ,^2 36.15

iconida com duas demâos, oara pintura a 6leo ou esmalte
Í7 rípiNTURA COM TINTA ESMALTE em esquadria de ^ 3g ,5
i^' ̂ ^ . madeira com duas demâos. sem massa corrida
17- PINTURA COM TINTA LAteX PVA em parede Interna com ^ 148.S0

duas demâos. sem massa corrida
. PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRfLICO em parede ^ 600.009-"-l.5 externa com duas demâos. sem massa corrida ;

PlNTljRÃ COM tinta' ACRÍLICA em pteo de concreto^l ^ \
duas demâos. aplicada com rolo de lâ

80.00 26.34 87265 NAC

NAC 3.024,001 0.19%

NAC

NAC 3.396,00 0,21%

2.149.00 0.13%NAC

16.47 74133/002 NAC

10.95

7.25! 88487 NACNAC ! 1.076.63 0.07%

NAC BI 0.34%

NAC 6.321.00 0.39%

, PINTURA COM TINTA ACRlLlCA em piso p/feUas de ^
•  demarcação, c/felxas de 5 cm de larflura, aplicada c/tftnclia ]

334.00

Tor^Wí

^12~" ÍACESSÒ'R10S
;9.12.1 ACESSÓRIOS ESPORTIVOS

i  Estrutura para basquete, meialica. fixa. com avanço livre de
9.12.1.1 l.30m. com tabelas de compensado naval, aros e redes, par

!  Fornecimento e colocacao. exclusiva furacao do piso.
1.1.2 ÍRede de nylon para futebol de salao. Fornecimento^

íg"" iPoste de voieí em tubo de ferro galvanizado com
'  "" icremalheira e buciias. Fornecimento.

1.00 1.328.61 00025400 wsuuos 1.328.61

TÕÕ 228.9ol_^.i«L'So>k 228.9o| 0,01%J!
m
Ílí/H'



^s.

,-^ub.,^'ub'.

/20 Jl

-L cio Vale
/2Q Jx tSTAoo oa mwnhío feS

■*^5. nt/M I KiftmtsAMUKiaPAiiitisinMUBovAUi^H
OBRA- construção DA PRAÇA DA JUVENTUDE Ryjj_ rV-*-"-—l -TJrtwoAoouwpotMWsMaA.u»- mm
local: sede do MUNICIPIO de TRIZIDELA DO VALE a.rj-.S&^-22
PROPONENTE- PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE » - d n i"REFERÊNCIA SINAPÍ - JANElRO/2015, ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: OtW* (HORA) -49.08% (MÊS) E B. D. 1 - 24.
PROCESSO N- 2654.1010923-33ffi013 (MINISTÉRIO 00 ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ARTN'00011049317455100510

QRÇ/VyiEI^&O.ANALÍTlp

à tSTUOO OO MMANHAO j
:tmnwMu»ctPMti£TazR>tucovAi£ i

"TwaiOA BOl/WPOÍMWSMaA. UTO-
AERomioa

~  CNPJiOLSSaino/flOoi^

eM 1 . ■ ÓESCróçAo

9.12.1.4 iRedod© vôlei oficiai com cabo de aco. Fomeciniento
íTrave tíesmonisvel para futebol de aeJao em tubo d<

'^•^^-^•^ioalvanizado e buchas. Fornecimento

168.40 0.01%I.OOl 168.40

1.00

11,70 00004267 arsuaos 46,80 0,00%

13.31 00011758 Í6UU0S 53,24 <3,00%

,9.13 ,ALAMBRADO i 1 1I  IalamBRADO p/quadra esportiva, crtela de arame gaiwn. •MwnvM uar 1404S40 0 88%
9.13.1 ou PVC. fixada em quadros de tubos de aço galvan. altura m 102.00 137.70

4 m

ES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS
J.14.1 íTUBOE APARELHOS

«3^
m 30,00 9,40 89355 NAC

m

1

hò-

JI.

11.22 89356 NAC

rm 60.00 15.83: 89357 NAC

un 6,00 119,62 eesoi (sisT)»
aem(S7A» NAC

un 9,00 305,39 86888 NAC

949.80

717,72

ig.u.i.e

!fl.U.1.7

;9.14.1.8

■5,14.1.9

ja.u.MO
!9.i4.i.:i

:3.14.1.12
] ^ ____ _

|3.14.1.13
,

;9.i4.i.i4

i9 14.1.15

:9.i4.i.i5

9.14.1.17

j9.14.1.18

I

t

19.14.1.19

MICTÓRIO de louça individual
CHUVEIRO eatfico automático ._^0^V - WOOW
TUBO de PVC branco, serfi conexões, póha bolsa e virola.
0100 mm

' TUBO de PVC branco, sem conexões. ponta tx^sa e virola,
0 50 mm

' TUBO de PVC branco, sem conexões. ponta br^sa e virola,
0 75 mm

' TUBO de PVC branco, sem conexões , ponte e bolsa
sDídàvel. 0 40 mm
TUBO de PVC branco, sem conexões. ponta bolsa e virola,
0150 mm

' JOELHO 90 de PVC branco . ponta e bolsa soldâvel. 0 40
mro

' JOELHO 90 de PVC branco . ponte bolsa e virola, 0 100
mm

' RALO da PVC rlgWo sifonada, 100 X 63X40 mm ]
"CURVA 45 longa de PVC branco , ponte boba e virola. 0

50 mm _ . ..
ICURVA 45 iônga de PVC branco . ponte bolsa e virola, 0
i75mm _ _ ;
jCURVA45 longa^üef^ branco . ponta e bolsa soWáveL
Ia 40 mm
ICAIXA DE íNSPEÇAO em alvenaria • 1/2 djoio comum
[maciço revestido internamente com argamassa de dmonto
|e areia sem peneirar traço 1:3. lastro de conaeto e^lOctn.
Itempaei^S cm, dimensões 40x40x60 cm

E«a
52.871 9535

24,00 10,37 89799 NAC

36,00 6.72 89798 NAC

9,00 38.61 83706 NAC

16.00 4,17 89724 NAC

16,00 10.43 89809 NAC

4,00 89495 NAC

m
Cum' Ufl! liv-v

''CREÂ110493174-Õ
nPF 226.0'i5.383-68

2.748.51

702,52 0,04%
898.79 0,06%

765,72

473.13

246,88

241,92

347,49

187,74 0,01%

25.721 0.0)%

113.22



CPL -

FLS,.
Rub. 65TAOO.DOMAAANH*0 ,í

—  ■ ' t -*—I ^««»nmMmia^AiOEiiuaDaAOOVAi£

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVENTUDE ^ -— Avwa^wputgo^MaaxOT-
LOCAL- SEDE DO MUNICÍPIO DE TRIZiDELA DO VALE" •cM>j:otssíJí?o/oooi-22 \

PROCESSO N-2654.101092^^013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE /ÊSPOBTE E lAZER)
:ARTM»0001104931745510D510

■ item ■.Í-dkcbição .
ETFTRnPUTOS. CAIXAS, TOMADAS. FIÕS Ê | | j
qS"SmST.DE LU^ üfl 100 658.44 74131/OOa NAC 658,441 0.04%

s.is.i.t 52 divisfies modulares. dimsn. externas 675 x 360 x luo un i.ou 9=o.-" L__-J _L__

!  ITEM •Jf-DKCRIÇÃO ,
tíAirTr

1.00 658.44 74131/008 NAC 668,44 0.04%

i  —— TjT „ «irw 7 02 7293S NAC 361,00 0.04»
Is.i5.v4 ÍELETRODUTO de PVC flexh/el corrogado 0 32 mm (H ;—i ^
j  ELETROCUTO de PVC rígido roscávei. com conexões. 0 qq 16 53 5S665 NAC 166.30 0.01%
I  ̂ Fi ptroduTO de PVC rigido roscáwl. com conexões , g ^^ ̂ 2 55866 NAC 184,201 0.01%
r- IieTRODI^ de PVC rígido roscaveL com conexões , 0 ,q_qq 29,90 83408 NAC 299,00 0.02%
;  60 mm (2*^ ~~~ jya TViR0/fll4 NAC 763,921 0,05%
s.rs.vs CABO ISOLADO em PVC saçâo 50 mm' • 750 V - 70 C m 32_;00 — "nÃc 123744 0 08%^_içABOISOLAO^^ ^ 0;12%
Vis.nz IfiO isolado de PVC seção 4 mm' - 7S0 V - 7Q-C m_ noM 3.g 49!4o| O.ÒÕ%;9:.'5.F^Õ ISOLADO de PVC seção 6 mm' - 750 V - 70'C — sm ^ ̂ÍS6Õ?QÍT'~N^ 115'.2o| 0.01%
•9 -is 114 'FIO ISOLADO de PVC secfio 10 mm' - 750 V - 70 C m 15^ :
i  C>MXA DE LIGAÇÃO de PVC para eielroduto flexível . ,0 00 6.74 83387 NAC 57.40 0.«)%

retangular, dimensões4x2" _J 1 11 "71717i  t^XA DE LIGA^ de PVC para eletroduto flexível . ,2.00 7.08 83386 NAC 84,96 0.01%
,r|imrtfada,dimensões4X4- T-= :: 77V1.5 "nÃc" 93.72 0.01%

19.15.1.17 m ara /ESPELH01 PARA CAIXA. dimensões 4 x 2* ^ ^ JJÃÕ
'fli5.viB ITOMADA dois Pólos meis terra 20A-2S0y "" '
:  flNTERRUPTOR, uma letía skivtes 9 íl"®' un 1.00 25,65 83467 NAC 25,65 0,00%

!lOA-25aV - i
■INTERRUPTOR. uma tecla simples e uma tecla paralelo | , qoi 16,76 72332 NAC 16.76 0,00%;9.i5.i-»i -. 1 I

Íb.Ís7íi'1ÍntÊrrÚPTÕr .duas teclas paralelo 10 A-VsQV u^ ,?■??._"_;f7~OlSJL)NfOR MONOPOLAR tó rmomagnético~d9 16 A em , 00 10,59 74130/001 NAC 10.59 0.00%
quadro de dIsIribüiçSo TpSJÜNTOR MONOPOUW termomagnôUco de 20 A em 5_00 10.69 74130/001 NAC 52,95 0,00%9.18.1.23 ,jQ tfistrlbulcao ! 1
OÍSjUNTOR"MONOPOLAR termomagnético de 25 A em 2.<X> 10,59 74130/001 NAC 21.18 0,00%

®  ipuadro de distribuição 1
i  PINTOR MONOPOLAj? termomagnéSco de 32 A em , 00 16.69 74l30ra02 NAC 16,69 0,00%

iouadro de distribuição 1——I  i DISJUNTOR BIPOLAR termomagnético de 18 A em quadro , 00 50.35 74130/003 NAC 50.35 0,(Ki%|91S.1J6 jèalstittUiçSO 1 j 1
i~ "ÍdiSJUNTOR BIPOLAR termomagnético do 20 A em quadro , 00 50.35 74130/003 NAC 50.35 0,00%j9.15.1.27 — — —• — ■■ _____ ____
;  loiSJUNTOR BIPOLAR terrnomagnólico de 25 A em quadro i , qo 50.35 74130/003 NAC 50.35 0.00%
p is-i-a® Iria distribuição 4- • -J ^ ^

iOIsJuNTCR TRIPOLAR temomagnéüco de 50 A em goo g957 74130/004 NAC 557,36 0.03%,9.15.1.29 Oq dlstfttHilgfio —
IpROJETOR EXTERNO p/làmpada a vapor d mercúrio, d 2292.64 0.24%

9.15.1Jo lodelo metàl. ou sódio, c/éngulo regulável, c/alojamentó un 32.00 118.52 64225
p/realor f 4

a,,« o,»

Z  CSEA11W93174-5
/  roc oifi A1K 101 «a

m 20.00 4.00 72934 NAC

m 20,00 5,09 72935 NAC

ffl 50,00 7.02 72936 NAC

m 10,00 16.63 55665 NAC

m 10,00 16.42 55866 NAC

m 10.00 29,90 83408 NAC

m 32,00 23.58 73880/014 NAC

m 98.00 12,89 73860A)13 NAC

m 112.00 17,48 73860/022 NAC

m 121.60 8.84 73860^12 NAC

m 120.00 3,62 73860/009 NAC

m 10.00 4,94 NAC

m 15,00 7.68 73860flJ11 NAC

un 10.00 5.74 83387 NAC

un 12,00 7.08 83366 NAC

un 33,00 2,84 72335 NAC

un 18,66 83566 NAC

un
1

1.00 25,65 83467 NAC

un 1 1.00! 16,76 72332 NAC

un 3,00 25.76 84542 NAC

un 1.00 10,59 74130/001 NAC

un 5,00 10.59 74130/001 NAC

un 2.<X> 10,59 74130/001 NAC

un 1.00 16.69 74130ra02 NAC

un 1.00 50.35 74130/003 NAC

un 1.00 50.35 74130/003 NAC

1
1  un '  1.00 50.35 74130/003 NAC

80.00 0.00%

101.80 0,01%

351,00 0.0^
166,30 0.01%

184,20 0.01%

299,00 0.02%

763.92 0,05%



-PL-Tnzidela.do Vale
Proc P^uTOOL^O^JX ^PL-Jria^ladoVale

p,'t^ .^WttlIUWWUNWP4I.D£l®BDSL»B0VAlE

OBRA^ CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVÉnTODE
LOCAL- SEDE DO MUNICÍPIO DE TRiZlDELA 00 VALE - CNPi:OUSS^o/(»ca-a ^BT

1  . . . descrição • m mm

p  luminária fluorescente completa com 2 lômpadae ^ 87,851 73953«)02 NAC 1.229.90 0.08%
Í9.15.V32 ^6 20 w, tipo calha de sobfgpof , ,, iV,.,,u-u.Lu

,9.16.1 [INCÊNDIO ——
rõ^ 11 igXTiNTOR de gàs camOnleo. capacadade 6 Kg—^
Í9T5T2 jEXTlNTOR tie égua pressurtaada. capacMade 10IIW»—
Q IP. n ÍpxtintOR de pá químico pfessurizado, capacidada 12 Kg j un

1.001 667.911 72554 1 NAC

1.00 462.90

0,04%

203,951 0,01%

0.03%

2.08 79480 NAC 235.23

15,22 79483 NAC 5.737.33 0,36%
74010/001 NAC 1 202.96Í 0.01%

•ví;V'Ã

jl0-2 [GABARITO
iiÕiT" LOCAçAO de OBRA:e»cuçaode9^arito
t-, ;-A MTT.iT

466.85

!1Q.3 [FUNDAÇÕES
: 10.3.1 'BLOCOS E VIGAS BALDRAMES10.3.1 RI .OCOS E VKáfiS tWLUtvwieo ,

V  ' 1 T" " I .-/Ntjrpcrro (xtnrtiiral dosado em centfal. íck 13.5 MPa | m3
;  W1MADURA de aço para estrutures em geral. CAr^ até
I  rv-viiirww. T r fnra ria ko 1.467.
I  ̂MADURA 06 aço para esuuiui«» OH. ^ • — -—

I10.3.I.2 010 mm. corte e dobra por sistema Industrializado fora da kg 1.467.
I  'obre — .. ...... ei
) _* . - c wi%i*ir> ...^

'1 faapmveitanientos —
11031 4 CONCRETO esbutural dosado em central, tck 25 MPa m3
í~ TRANSPORTE. LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ^3
•10.3.1.5 ACABAMgMTQ do concreto em hindaçao

1

-r-.v - •- •-

ilO.4 [IMPERME^IL

llQ.4.1 laiBASAMENTO ,!  liMPÊRMEABILtZ. de alvenana ce embasamen» ̂  .
'104 1 ijargamassa de cimento e areia traço 1:3. c/adi&vo m2 376.96I  íBigaiiK»^ wc

l

5.339.75 0.33%

lmpefmBabaiz. 6*2 cm

110.5 ESTRUTURA ^
il0.5.1 i CONCRETO-PILARESAAGASAAIES 1-
I _ , , IfÔRMA de ch^ compensada para estruturas em geral, ^ 215.501
i""®-'- wAinada e=12mm. 3 reaproveltamentos ^ [-riÃRMADURAdeaçoparaesBUturasemgeral. CA-60.0 6.3 1,271.20

3.10 mm, corte e dobre na obra ^■•~ÍTÍ«i
iTo.5.1.3 CONCRETO estrutural dosado em centrai. fek 25 MPa I ma |—ip.io,,

' •/-T>'vi "■ y^i • r.'.

33,96Í 84215 NAC 7.326.S7 0.46%
5,44 74254/001 NAty 1 6.915.33 0.43%

369.661 73972/001 NA^ A 6.713.03 0.42%

bw' Usii i^yiíi-íi
CR£A110493174:5_.



CPL-Jriádeladoyale

OBRA-CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVENTUDE Ru^——ZZ^HfoCAL- sSe DO município DE TRIZIDELA DO VALE-IM 1 ITV
proponente: OMoÍSnDOS: 87,1% (HORA) - «.M* (MÊS) Ê B. O. I = 74.m
SoCES.Sor23«/70)3 Ím.NISTÊR.O OO ESPORTE, ESPORTE E LAZER)
WITN'00011049317455100510

T(...,c.npTP 'LANCAMENIu7~^55ÍMÍSí5~g~~;;;;i'^e7^^I^^^|^?

ESCAOOOO MARANHÃO ^
l^^ujMoarMZifaoaf^»^ U
....xttmi»ofrvr*eooaa«tfí>Aisn' I

*£80K>8TO. 1
cNP&n-ss&ora/ooQi-a I

" VEDAÇÃO INTERNAEXTERNA —1
" ALVa^lAflllVlSORlA TT
~ &i \/PNARiA da vedaçSo com Woco de concreto "®;
19 X19 X 39 cm, espessura da parede 10 cm. juntas do ^ 230,001 com aíamassa mtela de dmonto. cal hidratada e amla
Uom oeneierar traço V.0.5:8 • Üpo 2^— ^ ^

TALVENARlAdevedeçôo com bloco de wncmto ̂ arento.
iaxi9x39cm espessura da parede 14 cm, juntas de j 66,901 ,im .rg.iSM a. amen». C8l l.ld»t»d. » d-Pto
eam nflnaterar tíaco 1:0-5:6 - tiPO 2- , ,,,„ m—teKaaSaiak

76,12 87452

76,67 87451

NAC 17.507.60 1,09%

NAC 4.980.06 0.31%

NAC 680.63

61.14! 72183 NAC 7.171.72 0,45%

10.8 iPAREDES

CHAPISCO para parede interna ou e
10.8.1 jjg cimento e areia sem peneirar traço

2.982,67 0.19%87904 NAC

32,23 84026 NAC

33.96 87264 NAC 1.755.05
31.68

:rii

[10.9 INSTALAÇÇgS ELETWC
• 110.9.1 ~ ILUMINAÇÃO

!  QO. DE DtST. DE LUZ EM CHAPA DE AÇO un110.9-1.1 52 divisões modulares. dimens, extemas 875x360x100 mm
1.00 666.44 74131/008 NAC 668.44 0.04%

iílG-MP*
CRÊA il04Ô3t74-5

CPF 22Ô.015.383-68



?xoc. do Vale
fLS.-^ ^ Ã^ goc^m
B.ub. ' 1^'- U^U pittgmiWiWWc^At^PtPiaoti^iioVAityipl^g

obra: CONSTRUÇÃO DA ^

S:,=.Ay:-4"
f  1 ,. . ■?:■■ ; descrição ^ ^ - ••
'i ielETROOUTO d. PVC tis»» roscâvel com OTinxoes . «• „ 90,00 29.M 83408 NAC^ ^0^
':'°-°"|60ir.mir) ■—l-;;;— ãis Tssaww nm: »"■« ft»*

I  -^SíÃTiiiSSÍiSi S-SmTO ^ EMj „.T" 9^^ NAC 50,a4[ _ç^! 10.9.1.7 |g>^, r\r\e r-ATEQQRIA. PROFUNDIDADE ATE 2 M _ , 0 06%
1  1 . gluanflfiã^ revestida, med. 7^ 106^79 741W/001 NAC 854.32^ 0

«5ni II ut T onic^gw,.»^

7—7
m» 28.00 2.08 79480 NAC

8.00 106.79 74104/001 NAC

942.40 0.06%
524,40 0.03%
176.801 0.01%

58.24 0,00%

854.32 0.06%
Caixas de passagem em alvenana revesuJa. med.

'1 ■ ^TC d^aço galvanizado com 8m da altura. inciuinoD
«--m^ata , . 'ir riVlrr^rffimTFff

2.00 1.324.68 1324.68 NAC 2.^9.ZB t^%
Slolw '< '.-'-rr. V.''^ >J$9*6«£

Í^uíÃmentos e acessórios de incêndio
Iw.i0.i INCÊNDIO — 72554 I NAC

NAC

203,951 0,01%

mmwfTE,

fTÍI SERVIÇOS INICIAIS
%T\ 'MnviMEt4T0 DE TERRA ■ .f 1
í  ÍESCAVAÇAO MECANIZADA EM «^^0 ^ m' 50,00

SOLO DE V CATEGORIA. PROFUNDIDADE ATE 2 M
Íií.i.v2 APILOAMENTO de fundo de vala com mBpjda40a60kg
-r-~" ̂ gÃmÍcANIZAOA da te rra em c^inliao basculante
i  ÍtraNSPORTE E DESCARGA DE THRIW EM CAMINHÃO gs oo
i"-" * BASCULANTE DE 6 M*. OISTANCIAATÉ 10 KM ^

2.08 79480 NAC

15.22 79483 NAC

1,38 74010^01" NAC
12.19 742S5«01 NAC

NAC 104,00 0.01%

NAC 1.522.00 0,09%

NAC 89.70 0.01%i

NAC 792.35 0.05%

B^^SB

111.2 [gabarito
' s. o 1 11 nrAPJ^Q D6 OBRÂTexecuçao de g^rito 3.981 74077/003 | NAC

"iil ISERVICOS INICIAIS
;i?i r~ÍM5viMENTO DE TERRA. S2Síi:r^
:  iscÃVÂÇÃO MECANIZADA EM CAMPO AKI^O EM 3550

^  .SOI o DE 1* CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATE 2 M
[Ã^CõÃMÊNTO de fundo "deS vãle"com maço de 40 a 60 ^ .,20.00
kg —

li;.i.i.s CARGA MECANIZADA de terra em caminhão basculante _nP 36^ _
!  (transporte E DESCARGA DE TERiU EM CAMINHAO ^ii2.».t4 |baSCULANTEDE6M'.DIST^CíAATÉ:10KM

2.08 79480 NAC 74.88 0.00%
15,22 79483 NAC 1.626,40 0,11%

"~i^ 74010ÍÕÕr NAC 49.68 OjO%
12.19 74255rt»1 ..NAC 436.84 0,03%

EifWftlíPgites
CREA110463174-5

CPF 225015.383-68



■pL - TYizidela do Vale
'roc. ^ROLõfJj- íi íío V^i©
LS. 3^Y j

7^ Bm», :»—ESTADO DO MARANHSO
I  ̂ MKaUMMUNKIAAlDElUIOEUDaVAlEÍ^HRBL

"obra- construção da praça da juventude AWEwoAcepuTAOOouawMELft xs»-
LOCAL: SEDE DO município DE TR0DEIA DO VALEPROPONENTE-PREFEITURA MUNICIPAL DE TRiaOELA DO VALE
REFERÊNCIA SINAPt - JANEIRO/2015. ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: 87.49% (HORA) ■ 49,98% (MÊS) E B. 0.1 = 24^3%
PROCESSO N*2654.1010923^3/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE/ESPORTE E LAZER)
ART N« 00011049317455100510 _

i rre" >;->f-pESCiyçAO ;■; gijj i8
Cir SfÍDE^ m" 120.00 79.53 73692 NAoTT^ 0.59%

fife«

^  — 1 ' — ^
j" LASTRO DE BRITA 3 © 4 apiloaJo manualmente com maç ^ qq ^ 27 74164/004 NAC

o de ate 301^ , !
3.986.07 0.25%!

i  TUBO de PVC reforçado trege pérola. s«n conexíes . ^ 190.00
!'■ ' ' pnntaholsae viroladePVC, 0150mm I

38.81 83706 NAC 7.335.90 0.46%

GABARITO
Í12.2.1 L m* i 120.001 3.981 74077/003 I NAC 1 477.601 0.03%iiT»fiT©ü ©I • J©i:

" "-S2SERVIÇOS INICIAIS
hS-l.l IMOVIMENTO DE TERRA

ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO ABERTO EM ,
SOLO DE 1* CATEGORIA, PROFUNDIDADEATÉ 2 M

'ia.M.2 lAPlLOAMENTOde fundo de vala com maço de 40 o 60 kg

itj.vislcARGAmecànizada de terra em caminhão basculantó

TRANSPORTE E DESCARGA DE TERRA EM CAMINHAO
BASCULANTE DE 6 M*. DISTANCIA ATÉ 10 KM

airãTFORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DE SAIBRO
3.vt.7 ÍFORNECIMENTO E ESPÁLHAMENTO DE PEDRISCO

GUIA PRÉ-FABRICADA de concreto rela ou curva,] , ,gg_
assentada com concreto. fck=1S Mpa 1

I ■ ;-:Wt

2.06 79480 NAC

NAC 11,485.01 0.72%

97.27! 74164/004 | NAC I 7.339.99] 0.46%;
6.881,95 0.43%!

NAC I 6.881.95 0.43%

3,2 IGABrWITO
13.2.1 IlOCAÇAO de OBRA: execucâo de gabarito

49.25 73789/002

14.1 ISERVICOSINICIMS
14.1.1 CERCA VIVA

fú.i.r.t iHbrscusRosa SInínsis

15.1 ILIMPEZA aeraldaobra

m ! 378.30! 176.241 74118«)01 ! NAC I 67.428.19| 4.20%!

3^
ÇíÍSii?!.-Í'idí

7.000.001 1.591 9537 i NAC I 11.130.001

■A.



SSTAOO 00 MAftANH&O
PREfEITURA MUNICIPAL DETRIZIOUA 00 VAlf

AVENIDA DEPUTADO CARLOS MELO, 1670-
AEROPORTa

CNPJ:01.S58.070/0(X)l-22

CPL - Tnzídeía do^/ale
Flsf^TT^TT"
Rub. ^—h=r-

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JUVENTUDE
LOCAL: SEDE DO MUNlClPlO DE TRIZIDEÍA DO VALE
PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE - MARW^^HAO
REFERÊNCIA: SINAPI JANElRO/2015 ;

ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS: 87^49% (HORA) - 49,96% (MÊS) - B. D. I = 24,23%.

'{1 + AC + S + R + G) (1 + DF) (1 + L)

BDI=
(1-1)

ONDE:

ACa Taxa de administração central , p [_
Sa Taxa de seguros ''rOC
Rs Taxa de riscos _ „

G" Taxa de gararrtias t~ L b.
OFs Taxa de despesas financeiras Rub.
Ls Taxa de lucro/remuneração

I s Taxa de incidência de impostos (PIS. COFINS, ISS. CPRB)

,PL - Trizidela.do Val(
•"•roc. Q^õLDOl 120 1'Q
FLS.

Rub. _Z.

;Vjmlnisfrapao Central (AC)
Total Administração Central'

PJS
COFINS

ISSQN

CPRB

Taxa de Seauros -S

Taxa de Risco ■ R

Taxa de Garantias • G

Total Lucro»

Total Im

TOTAL

7.66% I
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;pL

,^ub. j

GPL-
PraCtsS
FLS._
Rub._

< ao V/Sib
/aoi-:

OBRA; CONSTRUÇÃO DA PRAÇA BA JUVSKTUbe r\UU.
LOCAt SEDEDOMUNICÍPIOOETRIZIDEIAOOVALE-MA
PROPONeNTt PREFEITURA MUNICIPAL DÊTRlZJOaA 00 VALE
PROCESSO N* aSW.IOlOBZWS/EOlB (MINISTÉRIO DO ESPORTE /ESPORTE E LAZER)
ART W OOOnM9317455lOOSlO

I OfJOOPOMAMNüto
amainamBttwnctunowt

a»couPBooiiiiwlima
«somino.

CNPXOLSSSSTItfDOQl.^

1.1 SERVIÇOS PREÚMINARES

i PLACA
"IPLACADEOflRA
IPLACA oeOBRA IGOVERNO)
IINSTALACOES PROVISÓRIAS

ÍabRIGO PROVISÓRIO metâl, Upo eontainw eonsui pof um conj. 08 Ooi# módulos podendo
ise/ sc^sdos pele Itte^ Aindo • ftents

'ABRIGO para csvsleie em alvenaria. dimeRsSes O.eSx 0.8Sx0.3O m

liGAçAo pfovísórta de ãgus para oba e Instalação sanitiria pfovWrt# . pOQuenas obra»
!(instataçéo mínima)

ILKòAçAO provisória de luz e terça paia obra CuistaldÇSdKlnlniA}

Em acordo com o protelo

3,00 Mereddopeloí^mstâriodo
Es

Em acordo com o projeto
1,00 oferecido pelo Miidstirio do

Es

llapume da Ubua «omum. altura n*2.4Ani

[ESTACIONAMENTO

I
iEscavaçSo manual

' Preparo do esrai

Dumnaçio exferna. com poete curvoa da Sm da altura a lumeidrias para ISmpada v^orde ^
sódio. 2S0W

FIO ISOLADO da PVC seçío 4 mm' - 760 V • 70*C

: CABO ISOLADO em PVC seçfio 50 mm*• 7S0 V • 70%

CABO ISOLADO em PVC seçdo 18 mm».750 V • 70'C

' ENTRADA E MEDICAO DE ENERGIA

TRANSFORMADOR EM posta 150KVAL13.«tV i220.380V)«m8dfflCntO • imtalacao

IELETRODUTO de pvc iQiOo rescavel SSmm (3/4"}

ÍELETRODUTO de pvciigido rescavel 32mm (1")

, ELE1R0DUT0 de pvc rigido roscavel 40mm (11/4*)

[ELETRODUTO da pvc rigido roscavel 7$mm (21/3»)

CURVA 90° da pvc rigido roscavel 2Smm

iCURVA 60* de pvc ri(^ roscavel 32mm

iCüRVA 60* degvcriaidoroscavei 40mm

jCURVA 90°de pvc rigido rsscavei 7Smm

;LUVA de pvc rígido roscavel 25mm

;  Z2.11 ÍLlA/Adepvcrig)dorDscavtf 32mm

mmmm

CREA11D493174-5
CPF 226.0lS.38a-B8



- Trizidela do Valtí
Proc. QPL - Tnadela do \^e
FLS. Dv-2—j— Proa.fWw^'jf ̂ ^9^
Rub. ̂ ^ FLS. mf

1  Rub. <
obraconstruçAodapraçaoajuventiwe
LOCA' - Scoe 00 município DE TRBIDÊIA DO VALE-MA
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE TRlZIPEI-AOO me LA2ER>
PROCESSO N« 26M.101092343«019 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LA2ER)
ART N" 000*1««317455100510

'

ITEM iPESCRtCÃO ■■ ■ ■ • ■

2.2.12 -LUVA lie pvcrt9ldoro»eawl40mm

un

i  2.2.13 ÍLUVAdepvertBidoco«âvei7Smin

'  2 214 ieLETB0DUTOd6■C0aBlvBnlIa(^0 9Smfnp1/2^ ""I  ' ' l • I
un

22.15 LuvAde3cogalvaftl^oo6^lTlffl(2l/2^

un
2216 :cuRVAdeacogBivaiili8doOSmm(2i/?)

I  _

2.2.17 íCABO súiiena* 4,0mm2
I

22.16 iCABOsIntenax 6,0fnni2

2.2.ia |cA80slnfenaxia,Dmm2
;  i ■ "" ^ ~
I  2.2.20 ICA6Osinienaxl6,0mm2

2 2 21 !cABOstntensx70,0miTi2
j

2.222 iCOROOALHAdeeoM nu 36mm2. Inetsolda ou eoneaores

2.223 :CAWAdepa»»8a«ni walv. 1/2 v«.feveslid8.60X60em<Bie/tampa T-3S

2.2.24 ícAiXAd»passa9ememal».l/2vei.(e>e»tlda.4a640em.CPc/tampBoT-l8
icAiXA de pasaaaem «m ahr. 1/2 vez. «vesdoa. SOxSOan -OPA eflampa em conoeto e^

,  jasenamenio' I

m

 eSIAOOOOMAKAtiato
uamnukuuNiciMMmn&OAfiO 1ULZ
AVBtt04BP><0406»r,níMnn.ico-

MBOOinO.
CMM;0U»aj)Rin001-Q

Emaeotdoeamoprajta»
uft 131.00 (rfefecidoptíoWWstóílodo

EteççtB

2.3.1 ;cOROOALHAOoeobr«noS<lnim2ent«tado.ind.a«ldae«i»xoe»

\ 2.32 jBAHRADEACOCA.25 Ol0mm2

I  2.3.3 jHASTE de oot>te nu 5Jg30rn,anien»do.ind. conector
2.34 icPMTi-CAIXA de pêísas®" 8 me6c8o30X30em.e/tompa em conoeto

I— ;
í  2.3.S !cPIT2-CAiXAdepa«egemai<ispeeao30X30ctn,e/tantpaemeoncmlo

2.3.C ;CAIXAdeequsllzKeo

2.3.7 'SOLOAdabanedeefOpoftrenspaase

2.4 SÊRViCOS i^RSSS

14.1 ESCAVACAO manual

:r£aterro manual apitoado

ENVELOPE do conoeto awutural

.WTERTRAVADO .

PAvwentaçAO ARncULAOA Blocos Oe tnncreio haxagonai aoBre coxim de artía

 iJ36a.0C

Em acotdo com o praieti»
005,03 olereòdopeloMbiIstéftodo

Emaoocdoeomopraiao
90.00 ofaioddopelahlnistéitoda

Em aeotdoeomoproieto
un 18.00 ofoflseídopeloMtástfetodo

Esoerte

m  380.38

Em acordo com o pitsteto
1,00 oferecido pelo Mnlàtério do

EsporteI Em acordo com o pi^eto
oferacido pelo Ministèrto do

Esporte

Em acordo ecm o projeto I
128.16 oferecido pelo Mádstèfto do j

jiU [\UM.T.5:'0íiYd iSüiiÜS
CREA110493174-5

Gpp 3?eais.aBa-68



Rub....

CPL-Triziaeiaao vae

[S5ir§!W^-;

OBRA; construção OA PRAÇA DA JUVENTUOb
LOCAL- SEOEDOMUNIClPIODETRlZIDElAOÔVALE.MA
PROPONENTE; PREI^RAMUNK:iP«.0£pZI0aAD0me
PROCESSO N» 26M.1Q10933-S3í013(JtfNI5TÉR10 DO ESPORTE/ESPORTE E LAZER)
ARI N' OOQnC>49317<5S100S10

I  ITEM (DESCRIÇÃO;
;  ZS I^SSEIO INTERNO

Z6.1 ipísocomrequaOfoemctticratosimfSeâíemeontroledafck

:  27 : GRAMA
:  [

Z7,i jFometímsflio com lançamsn» de terra orgânica

27.2 jORAWA ESMERALDA COM FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO

-.__MTASO 00 MARANHAO
UrtlTURAMUNlOPU DCtmMlAOeVAU
«tfcmn»ce»uMi»6wocaMno.»CT-

AERCtcaia

CNPAOusfto7a/oon-a

ErnseoidocoDiopr^
1.3SS20 oímddopâoMidstériodo

Em acordo com o pr^lo
100,80 Merecido paio f&ii^tlo do

Eâorvte

;SERVICQS INICIAIS
:MOViMa<TO DE TERRA — Em aconio cotn O pfojato

ESCAVAÇAO MECWIíZAOA em campo ̂ BíTO em solo DE 1' CATEGORIA, 253,80 oíâraddoptíoWnWâttodo
;PR0FUND10ADêATE2M I -SfiSE»

E

IcARGA âSCANíZAOAde terra em caminhão oetcutente

TRANSPORTE E DESCARGA DE TERRA Sâ CAMINHÃO BASCUIANTC OS 6 M",
'distAnciaatEiokm
iGABARfíO • —

iOCAÇAOOÊ OBRA; exeeuçSotiegaOanlo

i DRENAGEMCQNFINAWENTO —
FSCAVACAO .  1

m acordo com O presto

m' 328.94 ofereddopeloiifinlstéflodo
Esporte

Em acordo com o pn^eto
in> 329.94 eferacldopMIA^stétiodo

Esoofte

'  Emacordocomoproleto
m> 1.289,00 oferecido Mtnistíifo do

Esporte

 Em wordo com o projeto'
'eSCAVAÇAO MEC/WI2A0A EM CANPO ABERTO EM SOLO OS 1* CATEGORIA, ^ 103,56 ofetedtíopeloMíiIstModO
lpR0FUNDlDADEATé2M Í*E2lS

—■ EmaeonJecomopreja»
,  ̂ rn* 62,14 ofereddo Mnlst^ doiRÊATÊRROMANUALdevtóapDoado F.sporta

——————— Em ecordo com o projeto
ÍAPiLOAMeMTOdefundode3va.e»mmaçode40aeoirB '29." ««ereddo rfo
'  Em acordo com o projeto
'TRANSPORTE E DESCARGA DE TERRA EM CAMINHA© BASCUIANTE DE 6 M», ^ ,jj_48 «fereddo peU MUlistMo 00.OISTÂNCIAATÉIOKM i E»«»rte

TiSTEMA DE DRENAGEM 1 eor. o oroittoEm acordo com o projeto

.GEOTÊxriL usado «mto ®Uo envolvendo material tírenertte

ilASTRO DE8iyTA3e4 3püo8domartuíimenieeomm8çodeaté30ho
1

ÍTUBO de PVC de iSOmm, rtíorçado para drenagem.

'tubo de PVC de 200mm, reforçado para drenagem.

íCteas de passagem em eivenaria revestida, med. dOtfiMO em

'Canaiea da csncrelo con gtaina da (erro funrfido

" ieONFlNAMNETÕS |
"^GUIAS

ÍGUIA PRé-FABRICADA de cortoielo rais ou curva. assentada oram crmcralo, fck=i5 â<pa,
;çoBtroio tipo X"

734,40 oferecido pelo Ministâito do
Esporte

Em acordo com o p^to
78.00 ofeieddo pM hatlâBrio do

Esporte
Em acordo com o projeto

169.00 otereddoptio Ministério do
Esporte

Em acordo com o pn^eio
50,00 ofereddopetoMmistéfiodo

Esoone
Em acordo oom o projeto

10.00 oferecido p^Mnlstétto do
Esooíte

Em acordo com o projeto
94,00 oferecido pelo MUstério do

Esporte.

Em eeorao com o projeto
148,00 oArecldopeloMiníetèilodo

Espotw

~ CAMPO OEjiDGÒ
IGRAMA SINTÉTICA
Fomeramenioelrtstslwêo de campo de ftrtebol em grama siméiica Importada H=S0raf|L6^ lísaooDte» ra cor verde, ncluinao demarcação das liritas ern grama t»rwoa com eariwda m» cfereciaogtóMmwenooo

•  _ . . ^ . _L__ AMPI ir ■■■■ fi r.TfilhlíliT C,»ÍA«ÍO
J.O. I.i UlBA, •«» AA4f wwrrvev-wy—• * -

amottecedwa sup^fidal em gratuitos de borracha SBR. bnpos e escolnldos
Tt "ÃLAMaRADO

•  3.7.1 lAlAMBRADO ESPORTIVO
ÍALAMBRAOO pKjuadta peii»portiva. crteia de arame geNsnit OU pw, ftxaja em rjuadro» de
,a;ogalvaniz.alIurade4m

Em acordo com o prpjeio
(148,00 oferecido penMMstfrio do
l  Esperte

E®
CREA110493174-5

A^ir AAO CO



FLS. — _ PU
Rub- — Ru

FLS. rx^y UTAOO DO MAEAímto
Ruh. V—

r-, wtM>«DtFWTW»C*ÍÍOSMIUk»»-
I  Mforta.Aaorana

ART K' 0001 i&ia^i7*s5toosio nuebflttuLbitcfltcua)

CItPJ;01.SiM7O/00IIl-a

ITEM lOESCRIÇAO--:- "' •■•■
3R1 'nJliMMAcAoborvni"'»

iefti»tap8ra04p(o)»K»e« -—

5S^-2 Ifegjiévíl.eíaisíamsmo^wabr —

3.8.V3 'fio ISOU^PO d« PVC M<*>« mm» • 7S0 V - 70'C

3.6.1.4 ICABO ISOLADO em PVC seçâo SO inm'.r50 V • TCC

3.6.1.5 :cABOiSOLADO«mPVC#«í4o16fiim'-750V-7rC

Em aeonío com O projeto
d  iflo dereeüopoloMrilsténo*
^  Eeporte

Em acofúocom o projeto
u- ie M rfereoMo pMo MWMWo Oo

Espoi»
Emeeoftíocomopífleto

m  363.46 ofeieciilo pMo MnleíMo doEapotia
Bnseerdo com o projeto

m  41538 oferecido peto Mlnlsiério do■" Esoottt
EmKornocomoproje»

m  158.77 oferecido peto «ntetéife do
"  CcrwtB

4.1 ISER'"?»»"^'^'*'^

4.1.1.1 PROFUND10A0EATÊ2M
—  ,—

4.1.1.2 'APILOAM6NTOdeMndodev«>acomrBagode4O 8 60Ka
'  ffl» 1C8.99

4.1.1.3 ■ WGA mecanizada de terre em <anádaobasadan»
:™„S<.ORTE E DKCARGA O. TSB» tM «-KAO BASCUlAmH DE » M^, ,».»
;dístAnciaatéiokm

Ernaeordoeomopr^io
m» 279.50 Oferecido peto Mniítérto do

Esportí

4? íGABWtrro

i.2.1 XOCAÇAODEOBRAiexecuçSoaesManto
^A-,5õ- 1 1 i Emscoidocom o projeto

..±3 . ,3_75 o^ddo peto Ministério do

iiftauslrialtadoforsaaobra Emaeetdocomopteja»
;——— ^ perecido pMoMWítérto 00

4.3.3 :cONCRETOe«ruti«ldo»edoemcenwl.»«ÍMPa^ Bnacd.^^SI^op.o.eto
;  ̂ 4^ 82 oíeretidopetoWriatértodo

•BICUDA

m» 335.00

— ■■ : trf i*»'

4.3.3 :cONCRE70oMruIi«ldo»edoeme«fltral.»l3.SMPa
i  41.92

4.3.4 CONCRETO esBulurel dosado em MflMI.fek 25 MPB
WmENTO. adensamento E acabamento d o «oceto em ^ 41.02

'estrutura
i  Ti S4MPAS'53MACESSiaLaA0E ri'IirT
í  IfôRMA de Cftepe compensede para estrutura» em «eral . «sirtoda. e"12 mm. 3 ^ 9337

.feaproveitanientDS ^ — -•rçap»wrtiu<w ••»*•*»» —

'induítriafiiadotoradaeOra
.rtfxiiv^yvi W* r-

induetriofiisdotoradaeOra ■
'  ̂
^  4.43 CONCRETO eslfuUirat dosado em central, tck 25 MPa

:  Transporte, lançamento, adensamento e acabamento do coooreto em ^'  leMrutura

"'4.4.S" j:!■raeulariieciodabase "
'—rs 'alvenaria

lo^fttterarimeolJA^S-itooZ.- TLifc*'
4 a : revestimento -fin^" 1

m»

 Em acerto com o projeto
3.33 ofMdctopetoMinlsiéftodo

Esporte

Em acordo com o pr^to
3.33 tíereeídopetoAínijtèrtodo

Esporte

Snãcordocomopt^o»
370 oferecido peto Mlrüstérto do

F«pnrte

4.6.1 .'eRANlLfTE para rewsdmen» de fáso moHado "ín 1 oco"
29t.*6

Ti iPWTURA _
4 7 t lACRlLiCA

UVii lÍRÍním O! Vrt iWiib

CREA11W93174-5
CPF 226,015.383-68



jjríaqfltadoVale
—I PT0C.9AM

Rub as.!3S2
/  Rub..

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DA JÜVEMTUOE
lOCAL SEDE 00 MUNlClPlO DE raiZIDELADO VALE • MA
PROF^NENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OETRIZIDELA 00 VALE

PROCESSO N* 2664.1010823-530019 (MINISTÉRIO 00 ESPORTE/ ESPORTE E LA2ER>
ART N° 00011049317455100S10

rT3.7W:inT.T:rj^ri-Rr

CSTAOO 00 MAKA«aAO

tuitirintAMUNUVMOtTnZIOUADOVAU.
I AVcwaae(Kiuceouit(aMBfl,WQ-
I  *IBCrom.

CHri-.oxMMra/oaai-zs

ITEM lOESCRIÇAO

4.7.1.1 .LÁTEX ACRiUCO sm pa;edo axSuna com Oum MmSo», Mm masM eofiida

4.3 ICONFINAMENTOS

i  4.8.1 iguaroaj:orpo
I

4.8.1.1 |Gusrda4xrpometEieâe>najbooalvamzBdo<le2*
:  I

iILUMINACAO

.9.1 IIÜMJNACAO ESPORTIVA

!^O^OR^^^O^padaa«poTdrr««aWo.OWe»m«âi.ou.6dte^ ^ | 8,Oo| efeíld?teSlfíIZ^

4.S.1.2 (POSTE desço galvanizado com 4m de Mlura-lnduiodocniteta

:  4.S.1.3 ;FlOlSOLA0OflePVC6açâ04mm'.750V-70*C

CASO ISOLADO em PVC MÇâO 50 Rim* • 760 V • 70*C

CABO (SOLADO em PVC teçte 18 mm» - 760 V • 70^

SERVIÇOS INICIAIS
5.1.1 .MOVIMENTO DE rcRRA

,. . , ESCAVAÇAO MECAHIZAOA em campo ABERTO EM SOLO DE 1* CATEGORIA,
;PR0FUNW0ADEATÉ2M

5.1.1.2 !APiLOAMENTOdo(undodaSvaiecomimgode40a80Kg

, , , , TRANSPORTE E DESCARGA OE TERRA EM CAMINHÃO BASCUIAMTE DE 0 M».
;DISTÂNC1AATÉ10KM

6.2.1 |LOCAÇÃODEOBRA:exeeuçaodegaI)anlo

53.1 IFORMAÍACO/CONCRETO

6.3.1.1 FORMAdemedeirapamÃmdaçâocomtãtiuadeS*. Sreaproveitamenloa

lARMAOURAdeeçop/eenrturasemgffiaLCA-SQAaUBiOmm. consedobrapofelaiema!
inJusihaSzKjotaradsodra 12S7,36

6.3.1.3 (CONCRETO estrututal MíaO) em central. fck 13,5 MPa

6.3.1.4 [CONCRETO eseu&raldoaaOo em ttntral.iCA 25 MPa

g,,. TRANSPOR'^. LANÇAMENTO. AOENSMlIENTO E ACABAMENTO do conoeto em!
essutura

63.1.6 ACABAMENTO de supeflfcie de concreto com deaempenadeira mecânica eHíPca

54 {ACABAMENTO

Mama pré latiritarfa de gramios ce bonacHa SBR aglutinados cem resina poLureianIca
6.4.1.1 eseedat MOL Com eobeituiB de camada em spray de composto de poUuretsno e gianulos M» 109,00

Tinos de liorracfta EPOM. E=12 mm

CAIXAS OE AREIA

£5.1.1 iLASTROOEARElAcamareiagrDsea

CONFINAMETOS

1X0TEM

aUNDRO OE CONCRETO

m  20T,46

m  103,75

Em acordo com O preíelo
m» 108,50 oferecido pelo MLilstério do

m» 105,00

iim uirrff«;eaifi

CS£A 110493174-5
CPF 226,015.383-68



:PL-Trizidela do VcP.oc.#Z^
Rub -

CPL - Triadela do Vate
i2ojJ-

J  Rüb.'

ARTN* 000^043317456100510 ■—

rTEM' lC)ESCRlgAC7 ^

" I !■ HTAOO 00 MIXANHAO
y^CTúimAMWCiMtBiTiginnioovML

»vii<iBAOCPunu)OC*ao»>ini«.»»-
AtkOKIlTO.

CNPJ:OLSMOTWOO(a-22

6,1.1.1 :E$câv3Çâo manual

•Effilsaá-

6.1.2.1 iconereiO8fma«apareme.Fcft=i5.00Mpa
Em aoerdo com o projeto

ofúeeido pelo MWério dom» 1J1S.14
6.2,1 ;Ctiapad»açolM*

6.2.2 ! Estruture d« apoio em fenoZ"

ÍESFERA

!  6.3.1 {Barra de apo curvada

^  0.3.2 ;ct«» de aço 1/4*

633 'Es»ruiuradeBpoioemfenD2"
I

■  71 lAOMlNI^AdkO^^^^^
r~7~l 1 SERVIÇOS INICIAIS
í  7-I.1.1 -MQVlMSNTOOETeRRAI  7111 iMOVWSNTOOETfeRBa
;  IeSCAVAÇAO mecanizada em campo aberto em SOtO 06 1' CATEGORIA. ^ ,6.00:  7.1.1.1.1 lpRopuNOiOADEATÊ2M

7.1.1.1J APiiOAMENTOOefimdode3ii«eeommaçode40a60»a ^

;  7 1.1.1.3 jcARGAmanualdeiememcajrtntiSoeaaailante
!  ÍtraMSPORTE E DESCARGA OE TERRA EM CWINHAO BASCULAKTE DE 6 M». ^ «,00
i T-1.'-l-< IOISTANCIAATÉIOI»! I -

m» 16.00

m* 21.84Í

kg 3W.40

7Í iQABARn^Ò" ——
m* 40.007.3Z1 Locação DE OBRA; cxeeoçSo de Babaitto

73 TfúnÕãcÕÍS — T
~ r.íl IBOTCOS EVIGAB

7.3.1.1 ;ESCAVAçAOMANüAl.emc8meoa6enoems^dei*ea»9«ia.píolundldade8te2m m* 2.^

73,1.2 'fôrma 60 madeire para fundação «mtíboa de 3'. Sreaprovettamenw "i*
'AfÕÃÃõuRA de aço par^miiüires em fleral. CA^ até 0 10 mm. corta a dobra por ^ ,94,40isstemaindustnaiaado fora de obro ^-

7.3.1.4 icONCRETO estrutural dosado em central, fek 13.5 MPa

■  7.3.1.S jcOtlCRETOe»truturaldo>adoemeant«l,1ek25MPa ™'
i  IrRAN^ORrê. lANÇAMENTO. ADENSAMEHTO E ACABAMENTO dO concreto em ^ ,,681  ifundaçéo-

■  1.S4
7.31.7 .RÊATERROMANUAtoevaiaapaoBdO —

:  7.4 icCTBrifiiRÃSDECONCrêtO
' T4.1 *

•FÔRMA oe «apa eortçensada pare estrutuioa em oereL realiwoa. a»i2 nsn. 3 ^ 35,50
íreaprovertamentos . —— -i —.

t  7.4.1.2 |ARMAOURAdeaçepar8estrututaaemganiCA-SO,0B.38lOmm.eottaedolwn8Otw ( WS.OO

Em acordo com o projeto
otecacido pew Mbdatètk) do

gsoerta
Em acordo com O pnijato

^wacUo pelo MInistirto do
Esporte

Bn acordo com o projeto
^reddo pelo Mtniatirlo de

Esporte
Em acordo com o projeto

otersddo p^ Mnistèrlo 00
Eaootte

Em acordo com o projeto
otaaddo pelo Mhisietto oo

Em acordo com o projeto
^leddo pelo Unistirio do

Eaporie
Em acordo com o projeto

oferecido pelo Mlnlstâilo do
EseorlB

Em acordo com o projeto
^ereddo pelo MUiUtèrto do

Esporte
Em «c»do com o projeto

oferecido peto Mnisttilo do
Esporte

Em aoocdo com o projeto
oferaddo pelo Ministério do

Esoorla
Em acordo com o pn^sto

(^c^tído pM MltMitio do
Esperte

Em acordo com o projeto
oferecuie pele MinIstArto do

Em acordo com o projeto
ofeiacido pelo 141nlsttrlo do

Esporte
Em acordo com O projeto

oféreddo pelo MinlstEdo do

CREA110493174-5
CPF 226.015.383-68



;^L - Trtzldela do Vató

08RA;CONSTRLIÇAOOAPRAÇADAJUVENTUDE Rub. )r~~i
LOCAL SEDEDOMUNlClPIOOETRlZIOELADOVAte-MA ~ 7
PR0P0NeN7& PREFEITURA MUNICIPAL OeTRIZlOELA DO VALE /
PROCESSO H* 265*.10I0928«3;2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ARTN*000t1M63174S51O0$1O

ESTADO DO MARANHto
iimTvitAiinwicvAi.Mnaa>(UMUAU

noin* BtAuuco CAses MOauT»-
«xurano.

CNp]; oi.ss*A7(no(iifa

1  ITEM lOESCRIÇAO •

.  7.4.1.3 ;cONCRETO estruiuialoosado em centrei. <CX 25 MPa

.TRANSPORTE, LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO do conoelo «m _
lostruftw

O INTERNA/EXTERNA
7.5.1 lALVENARIA/DIVISÚRlA

li-fílIMikRV

FERRC/ALUMNKUMADEIRA

iJANELA de feno sob encomenda. colocafSoe aeabemenio basculaitte

JANELA de alumínio sob encomenda, coloca;ão e acabamento , bssculonte, com ^
wntremarcos

PORTA Interna de madeira, colocação a acabamnito, de uma fcilre com baiente, guamicSo
;e ferraçem, 0,90 x2.10 m

IVIORO

iCOMUMTTEMPERAOO

iVIORO cnsai oomum ttso. cdocado em cabEho com ou swn baçueies, duas demftos de
;massae>5mm

jESTRUTURA de madcM para lema ondulada de laxoeímento. atanlnio ou piestica .
;ancorada em laje ou parede
I

.'COBERTURA com teiba de alumínio envenazade ou pintada, peitl ir^sezcadal esO.5 mm
t

IREVESTIMENTOS

•PISO

;REQULARlZAÇAO SARRAfEADA de basa f^revesL de piso erersamassadecimemo e anéz
^sem peneirer traço 1:5, e>3 cm

I CHAPiSCO para parede Int^na ou externa com argamasa de âmenra e areia sem peneirai
it;Bçol:3.e=Smm
I

!emS0ÇO pare parede Interna com etQamessa de dmento e areia sem peneirar traço 1:3,
;e*20mm

AZULEJO OraneolSxIScm c/cim.eolanle, Junta prumo

NTOS DE FORROS
j

FORRO • Painel constituído por lã de vidro, aglomerei^ pot resinas sintéticas, revestido na
[lace aperente por uma peücula de PVC branco mieroperfurada. com lUnçéo termo^cústica.

PINTURA

EHTOIPIHTURA

lEMASSAMENTO de esquadria de madsta com massa conida cem duas deméos, pare
•pintura a Oieo ou esmalte

PINTURA COM TINTA ESMALTE em esquaAia de madeúa com duas denâos. sem masaa
eomea

PINTURA COM TINTA LATEX PVA em parada Mema com duas deméos, sem massa conida

'pintura com TINTA lATEX ACRÍLICO em parede externa com duas denéos, sem massa
corrida

:iNSTAUÇOeS hidráulicas E ESGOTO /
TUBULA

{registro de gaveta bruto 0 25 mm (i*)

Em acordo com o projeto
2,50 oterecido pelo Ministério do

mu

C^£a 110493174-5
CPF .226.01 £.363-68



L-Trizidela doVah

Rub.

OBW:CONSTFUÇÂOOAP«AÇADAJUVErtTiDE
lOCAL: SEOEDOMUNICiPlOOETRIZIDElAOOVALE-MA
PROPONENTE: PREPErTURAfaUNlCIPALOETRiaOElA DO VALE
PROCESSO H* 26«.105092M3O0l5^eNISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZ^)
ART N'CiOOl1Me3174551CIO$10

CPL;Jnadela do V^l©
Proc.^mhn£_/2oJj-
Fis. W/ \
p ,U ' I '^^ytAOOPOMWWHto

gHinmAHU>iiflí*i.Btiiei»iuflowiui
A<4naj>cuvcuoe*aMMtta ics-

AdSMnx

cNPJiOLSSMPVooa-a

ITEM IDESCRIÇAO" .
I

7 >3.1.2 ItubO de PVCsoUâvH com conexões 0 25 mm

7.13.1.3 ITVBO de PVCsddivei. com conexões 0 32 mm

7.13.1.4 ítubo de PVC soiaavei, com conexões 0 40 mm

7.13.1.S 'TUBOdePVCseUÂv^eomconexÕesOSOmm

RALOS Pg PVC PARA ESGOTO SANfTARlO

I  7.14.1 iTUBOdePVCbwieo.semooRexões.pontsMsaevirola,0 lOOmm

I

7.14.2 ;TUBOeePVCbfv>co.s«meonexões.po(itaDo(saevirMa.05Omm

;  I

I  7,14.3 :3OELHO9OdePVCb(anco.ponaõolsseviroU.0lOOmm
■N

7.14.4 ;RALOdoPVCrigidositcnado.lOOX63X40fflm

7.1S APARELHOSE

7.15.1 . BACIA de louça com caixa atcsilada. com uunpa e aoessdrios

7.15.2 ^CHUVEIRO eMirico suwmático, 220 V -5400 W

7.15.3 LAVATÒRIO de louça Se eiTAutir (cuba). com torneira de pressão e eeassõcios

7.16 :INSTALACOES
7.1B.I lELETROOUT'•SE

7.16.1.1 |FlOISOLAOOdePVCseçSo1.Smm'-7SOV-70*C

7.1S1.2 !FlOISOLADOdePVCseçâoZSmm>-760V-70'C

7.16,1.3 jPI01SOLAOOdePVCteção4nvn'-750V-70*C

7.16.1.4 jFIOISOLAOOdePVCseç8o6mm».760V-70*C

I
7.16.1.5 IFIO ISOLADO da PVC seção 10 mm' - 750 V • 70*C

7.16.1.6 ;CABO ISOLADO sm PVC seçâo 50 mm' • 750 V- 70*C

7.16 1.7 [CA8OiSOLAOOemFVCs«çto25mm'-75eV-70*C

7 16.18 ]CABOtSOLAOOemPVC»eç&>35mm'-760V-70*C

7.16.10 CA60lSOlAOOeffiPVC8eçiol6mm'-7SOV-70'C

CORDOALHA de coore nu e Isolaoores pare pire^aiM. saçio 35 mm* a 60 mm'

7.16.1.11 ELETRODUTO de PVC rigldo rescável, com eonexOes, 0 50 mm (1 \re)

7.16.1.12 lELETRODUTO de PVC r(BWoroscâvel.»m conexões, 0 40 mm (11/4T

716.1 13 lElETRODVTOdePVCrtBHioctscáveLeomconexões.OBOmmO/T?
1

; ,g, :quadro DE DIST. DE LUZ EM CHAPA DE AÇO d emOuttf. 0(4 26 divisões modulsres.!
,ãimens. externas 420x360x100 rrun

un 10.00

mimm

mmmm*

Em aeofdocomopmjeto
6.00 otereddopeloMlni^riodc

E

j  Emaeordoeomopmjeto
25,061 oferecklo pelo Ministério do

I  Es

" CRÊA110493174-5
c:d>C 2aE.0l6.a82^R



FL-S.. / FLS.
Rub. - •'L^ Rllh ^ _ y ISrAOOOOMARAHrtiO_f\ •"TujUtpKAMWICgM.BtTMaDtO

OBRA: construção DA PRAÇA OAJUVE^DE «reiOAOtfvTWwanMn»
inCAL- seDEDOMUNlClPIODETRJZIDeLADOVAlE»MA taemao.

AftTN»00011048317465100m

Proc.,

FLS..
Rub., amTOMMumevAstncou»tAaoVAU

AwoiOAotfvTAeorWUJJMiiaJOo-
Aiumre.

OiPKOUSumnooi-ZJ

;  ITEM iPgSCRlgAQ ^ ' """• ' '

: 716.5.15 jDlSJUNTORMONOKHAftt8fmc*nagftéBeatí»50Aefliqi>#dr6(I«<6«riBuiç»0 ""
ÍDISJUNTOR TRlPOLAR eompac» aíÉ 18 A com adonainsn» na pwta do tiuadro da ^7.16.1.18 ^ijj^buiçêo -

■  7.16.1.17 DISJUNTOR BlPOLAR tamxjmagiéttoo de 19 A em quedio de disuiDuiçao ^

7.16.1.16 jDisjUNTORBIPOLARttrmomaflnaicodBZSAmquadrodBClstribuiçto

7.16.1.19 ÍDISJUNTOR BiPOtAR lemwcnagnétieo da 1 AOT quadro da OtsiriBultfto ""

; 7.16.1.20 !plACAieSPELH0)PARACAlXA.dimaM6e#4xr
t  * ~
1

■ 7.16.1.21 |TOMWJAd6tspaosmai8letra2QA-250V
-V, I —

- 715 li2 IfWADAunlveísaldBtspdtolOA.SSOV
I

i 7.16.1.23 jiOMftOA PARA TELEFCme quatro Pd»», padffloraebrt»

: 7.16.1.24 jlNTERRUPTOR.utn»t«el«bipc»afpsisWo20A-2S0V

; 7.16.1,25 :^imnAria FLUORESCENTE oampwtaeom 2 iàrnpsda» da 40 W.dpoeattia do MWejw w

!uji£NAfUA FLUOI^SCEHTE eoni|4eta para toro meiâBeo com uma lâmpada de 40 W,
: T.16-1-26 íjijiema Bnear ;

7.17.1 -EXTINTOR
" ■ J

•  7.17.1.1 jEXTlNTORdecdaísfií^ftlco.eapaeidaaaOko

:  7.17.1.2 lEXnNTORdaéguapresâurúada.capaeidBaftloetto»

.  7.17.1.3 lexTiNTORdepdquimleopfaMufiaaflo.capaeWaOeiZKg

Em ecotdo com o pretato
1,00 ofemcMopelohSnistértodo

Etoona

Em acordo com o pnja»

1,00 ofereddopeioMInlstâriodo
IHJuIiiJ

Em acordo com o protelo

0.00 oferecido paio MlniMédo do
Espode

I  Em acordo com o protelo
3,00 oferecido paio Mnbttriodo

8.1.1.3.2 ÍAüeorc® em alvenaria de pedra oamtoarBartassada com eimsnlo a arara wçolfl j
r sahJrame em alwanatla de pedra demâo aroameasade com dmaoto a erata traço i«.í ^ j 2.«

Emaeerdocomoprota»

m> 3.24 oferecido peioWrMârio do

.incíjsiveformas

6.1.1.3.4 !8iooo5emcoocratoafTtiadofcX=iSMfra.prapawc/beüMtolra.lrKluí«eleiiçarner«

a.1.1.4 .'laPERMEAB

8.5.1.5.1 ICONCRETO - PILARES/VlGASaAJSS

' 11
Ji;- :
iaiÍÍL/<ffiSffl99SÍ

.wiiiTO.wsáW.inifr-fiwitriívrwoiw'.'.

CREA11W83174-5
CPF 226,015.383-68



_ . / P,,U l XSIAOOOOMAWMUto
KUD. ,55rówiMWiciwi.otTmaoAaovAii

OBRA construção DA PRAÇA UAJUVEN/ODE Avom»eenít*oCic«lQSKl«.í<»-

ARTN'ooant)4a3i7AS5iM5iQ . ̂K^,|i7reiÃrnFi;feAL6UL^ ■'
i  ITEM idescmcao ••■ - ""— ^awiiJMjr { ly HI "i en a

:  8.t.v5,2 |pd««emoy«reU,am«dot«=.5MP..P«Pa«e'6«o.^^
inciu^yei

6-1.1.5.4 iPliareiem
8115.5 iPiat88OT™aniuoii"°>~~" — ■ r -r. .:Ci„«inrartor«»üpe«r«ic»n«»«n«doWi.i5MPa. preparos „P
®-' 'lançairen»

Íi;uE PRÉ.FAB. comum pípteo « coo«u», w«i» 38«n. b»«2c^ (opeanwio 4cm • ^
•  9^'®-^ ieittnemoileniiikneftoBan)

8-1.1.6 1VE
:  6.1.1.7 :AL'6 1 1 7 lALV

i IMTERNAÍBCTERNA
ÜMXVISÓRM _eNAKtfVtnvuww» —;  iftLVENARiA em tl|oK> certmte. h.«do 10x20x20«n, 1/2 v«. «««.do «m ^

.ciiTienlottareíaWçoii^Jcimen1o«»rei8lí»ÇOl:
ÜI.I.S leSQUADHIA»

"8.1-1.9.1 lALUMiNIO/MAPeÍRÃ

'  8-1-1.92 IesquaDRIAS em aluminiocPBi «fo
i  —■

8.1.1.9.3 ;PORTAe<nalumii>io0,80*l.10m,eoíri®iêta __

:  í.i.1.9,4 ÍPOírrAcoiT>v«nMlíR8ilxaem»iitfii''''oi.«>f1.BOm.comp«o ^
^  «11 in IpAVatfHTACAO ——

81 l.io.l 'PISOS — ■—^ "iREGUlAWZAçAoSARRAFEADAMMsop/rev-tittPíwc/AnjâmMWdBememBearBia ^
I  itenp«n9if8rWÇO^i5.9^

ipiso cciamico txanco 45x45cm PEI-S com aeaMmenn seabnado • «junte »ntl-n»ío « an#- ^
■  ® *"" ;taaeiicM» na eef dnta daro
1  e.i....o.4 ícALÇAOAcm»rmU..a-7cm,eom8eí«tol8<lo.lunU8cnjM(Ja9aaaal.OOm m'

:piS0 9»ncon«8topigment8d6 no ««ul. COT toKiiJeeolieMtoW 1:4:8. «pe98«m ^
I  ai.1.184 :e,,oen,, prepare mecftnieo
^  "iTORWDE^PvTem plaeas com I0(si« O' «>»• <"> «*" m»

,col«^o

81.1.123 .RUFOempi»siioov«fmeii».e»3em

nreocom o pní«0
0^ ofmcjdoptíotAdstéôsdo

Em acordo com o prejeto
0,76 cíereddopetotaibténodo

~~j Emaeordocwnopr^eto
0,60 clereeldoptioMiitetériodo

Em acordo cem o pffi^
3,60 ofereddop^Midatédodo

Esoorte

CHAPiSCO para parede Iniama ou externe com ergama»» <•» e «ele sem penetrar ^ 170,oo
tr9çol;3,e"6mm

81.1.113 iRebocopOT parede com erBamewa da cimentoeareiaaem peneirar itaçol:^ ">■ | 170.00
S,1,i.i2 ; ESTRUTUfWCOBERTURA

8.1.1.12.1 ESTRUTURA pamttHia ondulada de tore de vidre esimUar

ei,i.i33 cOBÊRTUIUleomWn3eool69te»oriOui»daeolo(ktt,eep«wurea-6mtn.loefciil»eft<»dorM j m»

Em KMdo ocxn o prc#io
10.52 oferecido pdoMinlatário de

Qn acordo como prejeto
36,06 <8eieeidopeioMi^stédodo

Em aewdo com o pcoieto
36,06 oferecida pelo Ministtdo do

811.131 -BACIA de louçe com eaixeeeopiada, com lampae acessórios

8.1.1 .«.a 'LAVATÔRiO de louça de embutir (cube). cem tomtín de presato a aeaaaórtos

811.183 PORTA-PAPEL da louça branca OU em cores

st.ni* -SABONETBRAdaplôsbcopaiasasoneieliíuWoagrantf ^
'PA aço Inoxidável I00x60em com 01 cuba, inelushe acessório» niíróuficos. com lomelrB -
ifemaeimentee Instalação "..rpi-"; "r

un 2.oa| otereddopAKnisfenoOo

Emacordocomopfciet»
un 2,00 dereddOpeioMidsferiodo

^ —un ay
7T ] Emacordoeomopr^eta

/I Um 2.00 crereddopatoAfeeatériodofy^ esBorte
nnin Emaecrtoeomopisje»»m torneira-MOjU dtíedÚop^lSÜStiiiOáO

Cíia'(Sl\()flíítT'tt^ ^ews__^
CREA110493174-5 ^

CPF 226.015.383-68 X
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*' C\Qr) M /2Q_iyL

OBRA CONSTRUÇÂOOAPftAÇAOAJUVENTUDE Rub,.^
LOCAL; SEOEOOMUNlClWODETRIZIDElADOVAtE-MA —— ^
PROPONENTE;PREFEtlURAMUNKaPALOETRia^Ç»'^E «bobtp clAJcm
PROCESSO N* 26M.T01092M3C013 (MtNlSTÉRIO 00 ESPORTE/ ESPORTE £ IA2ER)
ARTN'000nW931745810(«10_ uSMORÍA oE CALCULO "

;  ITEM IdESCrÍcAo^-

i M.i.jj.s iBARRAapapoloefntfumlnio-tfâmeTOtWíRLewíPuR^S''®'®*"'''^''' ""

i  J1.J.1J7 TUBO«PVC$OlO4víl.e8meons<Ces0»)fl«n ■"
;  I

CAIXA lifonasti em PVC iSOxiSOxíOsm eom redonaa branca • ísmedmenio e „
■  .MtaiagX)

:  »«íix9 RALOdePVCriíidoeitonaao.lOOXSJXeOmm ^

e.u.ij.10 ;TUBO(lePVCb«nco,wtneo«ex6e»,poniabolM#vW8.0lõOmm ™

:  ítubO lie PVC branco, «emconerte», poma bolse evifoia, 050 mm "*

: si.us.t2 jTUBO<lePVCSf8neo,»8n>conBxOeâ.ponaebol»asolSèvel.0«3mm m
"N icAKA DE INSPEçAo em alvenorte • 1/2 mo ravewBo intemamoflte com

,  lw8.iT«»»aaoafnentoearelasempen»lraftreçoi;3.la«fotíecoiicr«oe=10cm.l8mpae^ un
1  lcm.aiimniOes40x40x9Qem ——
I  ipOSSA SÈPTICA em alvenaria de bj^ ceiâmieo maciço, dknensSes ejdemasI  11,98x1.10x1,40m. cap ° ISOOL. revesttfla mwmamente oom bwra Usa

jsuMIOOURO em tfvenaria de tijolo cerâmico maciço, «metro d» l,20m. e aBura n ■ 2,80m1 tt.i.uis leom Bingp yn concreto armado espessura e »lOcm
RESERVATÓRIO em ilbfodmon», capadSado 3.000L loeiiflíve acessórios ftitóuBeos e

!  ' ifltislBçóe*

^ t^SOO

^  ei.tu ilNSTALACOESãETRICAS —
'00. DE DIST. OE LUZ EM CHAPA OE AÇO « embuíf. alé 52 «risSes modiiares. «men.iffioemaa675 x 350x100mm |

M-1U2 |ÊLETRODUTOaePVCnaxlveleofrugado02Omm<i/Z1 •"

■  e.j.i.ns leLETROOOTOdePVCíaxíveleomiçaaoOTSmníííO "

:  81.1.W4 inoiSOlAOOdaPVCsaçâoZ6mm»-7SOV-70*C ^

jplOISOLADOdaPVCsaçBoamnP-TSOV-TO^C •"

;  85.1.!*,e jnjMtMARlAFLUORESCÉNTEcomplatacomílâmpadssíleZOW.apocaBiaaasobfepof un
1

:  s.i.rn.r jTOMADAdeisp6iO8mal8lens20A-2SOV
1  — - -

'  si.inB iiNTERRUPTOR.umatecfesimpleaeduaoleciasparaieioiOA-asov un
•  i
i  avi.n.e lDisjuNTORMONOPOlAR»nnomagnéileo<íel8Aemquaflfoae<astrioulç8o un
L  ■
•  ai.iKio |cA«A0eLlGAÇAOdePVCparaelelf0<í«tone;riv«,retanai>laf.dImens6as4x2" un

9.1.1 MQVMENTO DE TERRA

OOMMAKUto
OKITUIUMUHiaPiaMTKtSIlABOVUS

owuuoo oauHMOO,*»-
—  Aturoaro.

oipaoLSSSiOWoan-a

^telã5ScérQep3K^
4,00 ofareckJopAhBidatèriodo

^«te I
Em aeonlo cem o projeto

40.00 oieracfdopaloMristtriodo
Eaootte

Em acordo com o projeto
2.00 oferackiopaloMinifieriodo

Esoetia
Em eeordo com o pronto

2.00 ofereodopeloMtoistèiiodo
Esperte

Em acordo com o projeto
25,00 oferecido pelo MintKArto 00

Esperte
Em acordo cora o pttje»

12,00 oferecido pelo Ministério do
Eseocte

Em acordo eom o projeto
18,00 oferecido pelo ^^lstirfo do

Esporte
Em acordo oom o prc^eto

2,00 otorectoopeloMIréstériodo
Esporte

Em acordo com o projeto
1,00 oferecido pelo Mnistéfio do

Escoria
Em acordo oom O prcjeto

2.00 oferecido paio MMstérfo do
Eaeofta

Em acordo cem o prcjeto
1,00 ofacaddopeloMtoietériodo

Em acrxdo com o projeto
1.00 oferecido peto MMstério do

Esporte
Em acordo com o projeto

25,00 oferecido peto Mrdsterto do
Esporte

&n acordo com o projeto
16.00 oferecido peto Mnislério do

I  Em accxdoosm o projeto
m  100,00 cóereddopetoMnistétfodo

Escerte
Em acordo com o projeto

in 80,00 ofeteddopelolAiislériodo

Em acordo com o pn^to
8,00 ofereddo pato f^ntotério tio

Eaoorte
Em acento eom o prcjeto

6.00 oferactoo peto Ministério do
Esporte

Em acordo com o projeto
4,00 oferecido pelo Ministério do

Esperte
Emeoerdo comoprajeto

2,00 ofareddopeloMinIstértodo
Btpiiira

Em acordo com o projeto
10,00 oferecido peto Ministério do

...liTu:—— 1 j I Em acordo com o projeto
ESCAVAÇAO MECANIZADA EM CAMPO ABERTO EM SO-O OE 1* CATíGOtlA. ^ ,05 00 o(greddO peto MnisléfiO do
.PR0FUNDI0ADEATê2M Esporte

1  j Em acordo cem o pryp
8.1.1,2 |APiLCiAMENTO08funoode3vstoeommaçoda40aa0ltQ I yK "•* 825,00 oferecido ^MWstério dom

Em acordo com o prcjeto
825,00 oferecütopetoMWstéricde

&
iaritoTitrinwtmK>»'iiif.

CREA110493174-5
CPF 226.015.3R3-68

irf 185,00

mmu



-PL _ Tdzjdela do Vaie

FLS.___
'T ^ 0.,u' ^ .<. UTAOODOMUWKto

noBfi cONSraUCÂOOAPRAÇADAJUVeKTUDE ■—-T®iD*t*íui5«oe*<MiíMtlo.><»í- IgaWS»

artn°oqoiii?493174551«i5iq— uBMrtwft ubüAiicüi:^

—ítcü—r;;c«PBicAO . . .-• ' • — •"'^'^••- • ^ " Emacortowmopn^E DÊSCAKGA de terra em CAMINHAO BASCUIANTE OE 6 W. igs.OO otemeidO|^^^
fMoríwria íTÍ 101^9.1^* íoiSTANCIA ATÉ 10 m

9^; IGABARITO

9.2.1 VoCAÇAO de 0BRA;ex8CUÇâode9tóarito

*  emíeertoBomopfe^ ~
•m» 1,408.80 ofBíeeWopefoMWstóiicxío

F>^.a>ka*A

;  ~- I acedocomopi^'TIPOSTRAUSSmoldada■m-«o^conc^a»cof^6po"C•.fcK=13.5Mp8.032 ^ ,«.00 oferecidope^oiaténodo
'  9'3-'-'' ■cm.ca/Baai'''''»*^'®" Emasctdoewnopreie»

5

9,3.1.2 .CORTE a preparo daeaoeça deestaca»

—íã" ',3ie^c.os&viOf^BALüfím^s

9.4.1 ■CONCRETO easutural dosado em centra, fi* 13.5 MP3<5X1 f-nNi:Ki-ioi5Miuiui«'ui'~>->'— •

un 24.001

Bneeordocoffloprcteto
5,05 efsretídop^t&úslériodo

I 1 ==r- —

f—^ &n80on3oeanoiw)íetó
!  ! X «n oeral CA-50A «é O 10 mm. corte e dobra por ^ 1,656,60 ofweddopeioWSnisttoiodolanManilRA de aw pata estruturas em gerai. tAvo^ « «s c.iwi»
sistema iMustrtaiiiaao fora da obra L Emacodoccmioi»^

^  ns* 210.DD oferecido ptSofcSiüs^ do
'  " 9,4,3 :F0RMAdemsdeir8comtâbuad.3'.8fe8f«wíát«meíilos!  — Em acordo com O pn^
;-- —i 32^01 oferecido pelo Mfilsténo do
1  944 lroNCRETOasttu6ff8ldosadoemcanBal,fcíí26MPa ^PQSg ;'  — Emecordocemoprt^eto

^"i^^TE. LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO do c^toe» em ^ 38,28 Parecido p^Mrtlstédo do
estrutura r IIÜIIIZ

'■"-'Jí 'iSffEfafEABlUZACAO
:  95I ÍB4BA-9&MBNTO

llMPEí«iíEAmU2AÇA0 de aNanaria de ■
9-5l'l :Baçol:3.cr8«iivoimpermealiacBniee«2

e

i

moassmente com a^amassa de cimento e areia ^
tem

Em acordo com o projeto
5850 oferecido peto Mráítérto do

Esporte

 86 IgSTHUTURAS — — I —
' —sTi—^Mr-ocrn. Piumss/VlGASaAJES ' Em sewdo cooi O picjeto

Chapa comper^ada para estnittm em geral, resinada, e=i2 mm. 3 ^ 250.00;  9 ®-'-' IreatwreiiameniM __ ' Em ecoreo com o projeto

i  ■ ' ; Em acordo cem o presto,  1 - • •••• ^ («ereddopeloNBtislèflodo
8813 IcONCRETOestiutüraldosadoemeenual.feUZSMPa Esowte.  1 Em acordo com o projeto

ÍtranSpÕrtÊ IançMIENTO. ADENSrWENTO E ACABAMENTO do cortcreio em «,oa oíeítsddo^toM^íílêttoao
.  9'®'''* Ifundaçâo Em acordo com o presto
•  ̂6 PRê-FAB. comum j^plso ou cobertiuB. ittlerei» 38cm, e=12cm (capeamenio 4cm e ^ 100.00 oferecido p^lstèrio do;  9,6.1.5 ijienienio d enchimento 8cm) —— ^22ê
.--9:0^—IfueTAiir^a.c.PSTRtmiRAfCOBERTURA — ' Em acordO com O pK^—9 62 IMETÂUCAS - csTRifTutwcoHiiK I u w — Em acordo com o prtpto

lESTRUTURAdea?) pare cobertura duas éguas sem íamemlm. espaçamento entre leaouta» ^ 92S,oo ofereddopetoMWslértodo6.6.2.1 .sm.vào30m ■ ..:5m,vao30m Emento com o projeto

95t2 'cOSERTURAcomtóhadetíumintoenvefrtii8i!aoupintada.perfiHrapewdale=0.5mm m» ««.M
:  Em acerdo com o projeto— ^ z7,«a eferadOopetoíteilstériodo

962,3 iCUMEElRAdealumínio.períiittapeaoldai Esooite;  1 j Emacordocomopt^eto
:  j _ m 80.00 tíereddopeloMnisiétiodo

9624 ICALHA de Chapa galvanizada fl» 24 desenvolvimento 50 cm E»P°fte
— . ' -— — gmacordoeomopitjeto—  ̂ ©íerecidopelo».#nistértodo

9.6.2.5 icONDUTORdechspaoaivamzadan^ZABlOOmmja") Esporte
9"7 j\7gpÁftl^íl^a«WEXTERNA _—.

Bn acordo com o projeto
ÍÃLVÊÍ5ÃSÃ de vedação oonít>toco'Mc^ire» aparento riereeidopetofActístériodo.  97.1,1 rpamde 19 cm. juntas de 10 mm com argamassa mista de cimentó. cal hidratada earea^ m Esoorte

1  ».n X_^ O ' n f\ iiiii^— vuMVâfAEm acerto c»n o pn^eto
\

9.7.1.2 ■DIVlSÓRlftS8nIiáftademáfmorBe=3cm8»senBdaeom8rg.t»fraçol:3

"T"®"®- ieSQUM3ftÍÃs' ..... .

15.00 oferecido peto WnisiéfiQ do

'  cSll0493174-5
CPF 225.015.383-68
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X  -. , . . P'OC. QMÚ&LI2oTÇCPL-.MdadoVtíe fls. ,373^,

P . ^Vfut esrAMDOMwwHKAo toajaM'

PROPONENT6.PREF6ITURAMUNiaPALOÊTRIZIDELADOVALe cwüouawttWa-n
PROCESSO N*2®M.1010B2MW»13 {MINISTÉRIO 00 ESPORTE/ESPORTE E lAZER)
ART N' Oeei1W93174S5100510

121■r.TTn;^ar.?.)BHiig.»swigjanataa^a5^ãl't!S?:fj--ç

ITEM

9.a.t iALUMlHtO/MAOEIRA
:jaNEIA « swmlnte sob «neomonOa. ootoeaçSo • «cabsmwito . martu-sr. com ^
eorttamwcos

lponTA<»ettíçen#.intefna.eoioeaç8oe*808m.Bsoíprov#(l-ágü«.c(batt«e.p(sanaârte ^
•ewwbâno.0.60X 1.50m

RgVESTIMeWTOS
■  9.6.1 iPtSOS

[REOULARBAÇiOSARRAFEAOAíobsMpínevesLdepiíoe/aiíamassedeinwHOb»^ ^
!í;pen««rtraçol:5,e«3an

;  iPAxtmEntaçaO m coocísw símaM para pit» inausiriai. ftt = 25 MPa. e=i2 cm. sobre
;  9.9.1.2 lastro de bfita oradueda eoio cm. capecWaae estaa» de 8iê 4 Vm» 6 empiíwJwas cem m" 700,oo

iearsssdeoiilt
9.10 ipAREDES

'  'cMAPISCO pata parede intsma ou exiw» eom aroamasa de clmai» a arSa sem peneáar ^ 600,00
.  ItraçoVS.e^mm

— ———— [ j gm acordo com o pitijeto[EMBOCO pare parede Interna com etpamassa de cimefln • areia sem pendmr Ireço 1:3. ^ 300 00 ofeceddopeioMntstidodo
!e=20mm Esporte

—  ̂ ■ Em acordo com o projeto
:  9.10.3 ';AZULEJOass9riiadocomar9amas8apré-<abrtead8decimaritocdante.iufltasapnjmo m> 100.00 oferecido peto ysterlo do

"s.n pTntura
;  9,11.1 leMASSAMENTOfPINTUrvvicAiwcw
I  . ieMASSAMÊNTO de parada Interna conunaaaa conida a base de PVA com duesdemâos. ^ 243,10
1  jparapnturatâlex
;  fl ,,, , EMASSAMÊNTO de esquadrla de medefra com massa corrida com duas damios. para

■  ' pintura a bieoou esmalta
rpiNTURA COM TINTA ESMALTE em esquadrta de madeira com duas demâos. sem massa ^ 3^ ,5
comds

•  91114 ipiNT1JRACOMTINTALATEXPVAemp8red9lntarB8eomdü8Sdemâo»,semm8»acoitida m* 148.60
r  * .

;  ÍPlNTURACOMTIHTAlATEXACR!uCOempareOeextem8Comduesdemâo$.semmassa ^
'corrida i___

•  9.11.1.8 PlNTURACOMTINTAACRÍLlCAempisoOseoncreto.duasdemâoi.apScadaeomroto<íeB m"

PINTURA COM TINTA ACRÍLICA em piso pftoaas de demanaçSo, efWxas de S coi de ^ 5j4 00
®' ilaiíura.BpUeadacWndia

9.12
9.12.1 AC

:Estrutura para basquete, metabea. Ibca. com avanço Svte de l.SOrn. com tabelas de
'  jeompensadb naval, are» a redes. Fcmecimcntaecolecac».ewduBiveft«ac8odopiso.

9.12.14 iRede de rtytonpera futebol de salao Fornecimento.
1  —

9.121 3 rposta de vôlei em tubo de fano galvanizado Gamcremetositaebudias. Fomeeiman». par 1.00
WÊÊmSSWÊKM

9.12.1.4 ÍRedadevoieiancialcofflcabodaaoo. Fornecimento. | urt 1.00
Em acordo oom 0 prcjeio

oferecido peto Mlniftéilo do
FisoorM

'  Q , , 'Trave oesmontavel para futebol de satao em tubo de ferre galvanizado e buchas.8.12.1.S
9.12.2 iSANITÁRiOS

9 12.1.1 TAMf>0 de granrto para ttvaidrM.e<40,00 mm, largura O.BOm m

9.12.1.2 IPORTA-PAPEL de touçB Drsnea ou em cores
rí -

un

:

9.12.1.3 [SAOONETEIRA da plástieo para sabonete lltiuidoB granel

. 9.13 lALAMSRADO
m.
if.iiiji

Em acordo com o pn^eto
6,00 oferaddopetohGnisiértodo

Em acordo oom o prerjeto
60.00 cftieddopeloMnistériodc

m

Em acordo com o projeto
lia oferacidopetoMinistitlodo

Em acordo com o pccjeto
4.00 ofefaddo peto Ministério do

Eseorte
Sm acordo com o projeto

4.00 oferacãdopMo Ministério do

tiiíUVlirtTOWídNuir-S)
CREA110493174-5

CPF 226.015.383-68
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fíAet
fy FLS.
^ Ruh
' ISTOOOOWUÍANMiO '

nfmtuuMtmie»M.RnizuicwMVAil;
AVUlie*KPgTAEOIMUSMaO,im- \

taoKim.

EmaosrMcomopcjeto

^,00 ofenâdop«loMinúictodo

ffl 1^.00

Em •cordo cem o pre^
6.M ofareddopeloMInisttdodo

Eaoene

Qef?A:COHSTRUÇÃODAPRAÇADAJUVEMTUD£
LOCAL; SEOEOOMUNIClPlODEUlBaDELADOVALE-MA
PROPONENTE; PREFEITURA MUNíCiPAL OB TRIZIOELA DO VALE
PROCESSO W 265<.101092J-63Í2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ARTWOOOlIMfliUASSIOOSIO

ITEM IDESCHICAO . . : :—

ÍALAMBRAOO píquadre espwtivfl. WWB de arwne gMvan. ou PVC. fctafla «m «pMOm» d« „
i  jtubosdesçogaWan.alMaA™ '
!  9 ,4 ■iNSTALAcOeS HIDRÁULICAS E SANITAR1A8

"9.14.1 TUBOEAPARELHOS ——

«.lo.í ;TUBOiJePVCíotóávd.eemcone»ie»02Omm

<.1*12 jTLJBOdeP^toMivtf,comeonexeBS02Smm

;  9.iJt.3 jTüBO<»PVC6tfcláv«l.caneffiaK6o8 0 32mm
'  9.1A1.Í [lAVATÔRiO de louça de «mbuilf (euba). com tomtf ra de pressio e ícomóoo»

I•  9.14.1.S jBACIAaelouçaeomc^Kaacoplade.eomlanipaaeeesadrtos
jMJCTÔRlOdeleuçeWhWuai

■  ! ~~ ^
:  ÍCHUVÊIROelétriooâutDmátteo,220V-MOõW

9141.» jTU0OdePVCOfBnea8emeonei«ée».po«»bott«evbíia.01OOtiim

9.14.1.Í ;TueOdePVCbcafieo.semecnexôe».pe«e8oMe«foia.0sOmm

'  «K.i.io ;TUBOdePVCbranco.seffleone*6e».pontaboisaevlrola,07Smm

■  I ÍTUBO de PVC bísnco, «em conexões, ponia e botsa stfdâvel. 0 <0 mm

;  9u.i.« iTUBOoePVCbi8nco.sem«onexee«.ponaeoi»aevi(sia.0iMmm

;  9i«.i,n .JOELHO 80 de PVC branco. ponae6ol»B»oid4*el,0 AO mm

s.t4.i.!4 IjoELHO 90 de PVC branco. ponta oolsa o Vrola. 0 lOO mm

8.14.1,ts RALOdePVCrigItíosasnado. lOOXMX40mm

8.14.1.1» ÍCURVAA& longade PVC branco, ponta bolsa eviroia, 050 mm

914.1,1? 'CURVA 45 longa de PVC brant», poma bolsa eviraia. 0 78 mm

»14.1,1# ICURVA 45 longa da PVC branco. poma o bdsasoUávA 0 40 mm

'CAIXA DE INSPEÇÃO em aívanafla . 1/2 tido comum maâ;o reveaOdo tmamamenie com
S141.19 «njarMKic» rt» liinanm B ataia tom aeneirantaool:3. Itscodeupujimj e=lO cm. tampa e^O un

em. dimensões 40 X 40 X 90 em
9.15 :INST/

B,15.1 iCiPTRnnilTOS, CAIXAS, TOMADAS. FIOS EtMNEXteS
|qd, DE DIST. DE LUZ EM CHAPA DE AÇO oe embutir, alô 52 dtví»õBsmooulates,alman.
jextema»e75x360x100mm

«is.12 'ELETROCUTO de PVC flexível eorrugado 0 20 mm {^IT)

8IS13 IelETROOLITO de PVC flexível conugado 025 mm y
1

«,1514 iELETRODUTOdePVCnexiiraicomigedo0 32mm(i*}

9.1515 :aETRODl/TOdePUCriBUora5cável.comeonexees.04Omm(li«j;^(Vji^^J||^|^ IO.» |
^  ̂ CR£Al1049?1/jri) J ^CPF 226.015.383-68

Em acordo com o prcjeto
17,00 ofaraddopeloMnlstôtiodo

Espora
Em acordo eran o protelo

Z7,00 ofsieeidepeioMbfttôrlooa

m

3

Em acordo com o projeto
20,00 oietacMopeloMinlstôdodD



PL-Irizidelado Vale
ro^c- QPL

í>jb. L. -L flS!
/  Rub. ■;;^osraconstruçãodapív^dajüventude

I fSflAI ■ SSOE DO MUNlClPlO DE TRlZffiELA 00 VALE • MA

ARTN'00011049317455100510 xrâ^mMsQEaüEa

^^í

;  ■ • • • — • , . r-r———r-rrTT^^^'.:>í ;V j"-
!  fTEM loeSCRIgÃO. • ^ : " ' ' " '—

:  9.15.1,6 WetrOOüTO® PVC rigkio roscáv^.osm e«iex6e». 0 50 mm (1 l/T)

•  s.is.i.T .eletrooUTO de PVCriflidotoseâvei. com conexões. 0 60 mm CO

■■ s.i 5.I.B icASO ISOLADO em PVC seção 50 mm* - 760 V • 70*0

i  9.151.9 iCA6OISOlAOOemPVC5eçâo2Smm'-750V-70X

9.15,1.10 •CABOISOLADOemPVCseç6o55mm»-760V-70*C

815,111 jcASOlSOLWWemPVCseçao iamm*-7»)V.70*C
^

I  8151.12 FIO ISOLADO de PVC seçío 4 mm«-750 V-70*0
:  815.1.13 FIO ISOLADO de PVC seção 6 mm»-760 V-70*0

.  815.I.W ÍFIOlSOLADOdePVC»eçao10mm'.760V.70'C

915.1.15 icAiXA DE LlGAÇAO de PVC cara eleWiduto nexf-raí, retansulaf. dlmensíes 4 x r

i  815.1.16 jcAlXA DE LíSAçAO de PVC para eteücdutonexíirai. quadrada, dimensões 4x4-

:  815.1.17 ;PLACAíESPeLHO)PARAC«XA.din«isSes4xr
\  ■■■

:  S151.1B TOMAtJAdoi6piiosmalsleiTe20A-260V

I  815.1,16 INTERRUPTOR, uma teda simples eduM teclas paralelo 10 A-250 V

■  9.15.1.3® liNTÊRRUPTOR. uma teda stm^es e uma tecla paraWo 10 A • 250 V
r» 'I

8151J! |!NTeRRUPTOR.duasteciasparaieloi0A-250V
;  6151.22 .DisjUNTORMONOPOLARte«tiomagnéflcodei6Aeinqu8d»dedlslrlbuiçâO

91S.1JJ oisjUNTOftMONOPOLARtewicxneanètiesjdeZOAemquadfodedlstrtbuiçtó

•  Í15IJ4 ioiSJUNTORMONOPOlARtermoma8nétii»<ie2SAemquadrodedisirtDuiçâo

'  1151,25 'disjuntor MONOPOLAR ttmioma^iítKo oe 32 A em quadrede cfisoifiulçâo

815,1,16 joiSJUNTOR BIPOLARlarmomagniacode ia Aem quadra de Olítffljuíçâo

i  9.151J7 joiSJUNTOR bipOLAR tefmomaçnéScode 20 A em quadrode úlsoílKilçae

'  D151JS 'disjuntor BIPOLAR teimomaçnèSco de 25 Aem quadro dedlsoitwííéoJ  i __

i  815,129 ÍDISJUNTOR TRIPOLAR tórmomagnético de 60 A em qiadro de dtMrttxdçao
(

StABOOOMA*f>NHÍO '
mUIJlUMUKttili.M-PtTXaiMMJOUAU ,
AvtHTOACíwrAOJMueKato.xs»- >

Afsowna
QiPJ;0l.5sa07í>WWl-K

- " ■ Emecorao«mop«í^^
m  10.00 oíereddopelotóiiSéttódo

I  Esootie
r"""""" Emecofoocanopn^

m  10,00 «ereddopeloífinistérfodo
EsDCtte

Emecorooeomopn^
m  32Í0 oierstídopetoMirnstàriodo

Esporte
Em acordo com o pro^

m  96.00 ofereço pelo Ministério do
B«50rte

EmaosròocanofMie»
m  "2.00 «ereddopetoWtòtáriodo

Espottt
Emscopdoeoffloprcíelo

ffl 121.60 otereeidopeloMimtíéifodo

Êmãõõfdo^
m  120,00 ofeneSdopelo*«nislérioiío

EMOltt
1  Em acordo com o projeto

m  10.00 oferecido pdoMlnislèrfa do
Esporte

■  Em acordo com o projete
m  16,00 ofereddopeloí®ilMèitoío

Esporte
Em ecoido com o projeto

un 10.00 ofereddopeloMinistériodo

Em acordo com o projete
un 12,00 ofeteddo peto Mrdstério rioSspate

EmaconJocomoixojeto
un 33.00 ofteeaiopeloftitoiistétfoSo

Estsrxte
j  Em acordo ccxn o projeto

un 28.00 ofwecidopeloMínistóriodo
Esporte

Emeeotdocranoprr^

ÍluMINARA FLUORESCENTE completa para forro metâlieo com um» limpada ce 40 W.j ^í_ «"-13! isisiemamodulafBandeia 1

Em acordo com o ̂ ijeto
1,00 ofere^peloMnistetloao

Esporte
Em acordo om o projete

3,00 ofereódop^f&ilstérlodo
Esaortt

Em acordo com o projeto
1,00 ofereddopetoé^stériodo

Esperta
Em acordo com o pto|«o

S.OO ofteeddOp^Minlstettodo
Esporte

EmaowdocOTOiwijtío
2.00 ofereddopetoMirdstéitodoI  Esporte

Em acordo com o projete
1,00 ofwecidopetohOnistártodo

Esporte
I  Em acordo com o projeto

1,00 ofeteddop^ Ministério do
Esporte

Em acordo com o pn^
1,00 oteecklop^Mrtf^ftodo

Esporte
Em acordo com o pt^te

1J30 ofeteddopeioMltdstéiiodo
Esporte

Effl acordo cnn o projeto
S.OO oferecida peto ifetlstetio do

'  [PROJETOR EXTERNO p/lémpada a vapor o maroitlo, d iodeto tnelâl ou sódio, c/ângulo 32_oo
;  ;resulâvei.c/aicijamentop/reater //jf K

Em %ordo com o ptjeto

i  Em acwdo com o projeto
12,00 ofereddo peto MifttstArlo do

CREA110493174-5
r\r\r oi;2 nn C 000 CQ



ííf >í?f flo v^e

V ^mAOOPOMAftAHHte
obra: CONSTRUÇÃO OA PRAÇA DA JUVENTUDE
LOCAL SEOEDOMUNICÍPIODETRIZIDSUOOVAIE-WA
PROPONEMTE- PREFSTURA MUNICIPAL DE TRISOElA 00 VALE <i«W:MJJMW«W--a
PROCESSO fP 2654.1010925-53/2013 (MINISTÉRIO DO ESPORTE / ESPORTE E LAZER)
ARTN-00011049317455100510 .. ̂ MtjMÜKlAOE.CALcULO

ITEM IDESCRICÃO ' ! • . .- • ^ V. Em se

;  SISIU LUMINÁRIA FLUORESCENTE eomptfltaeom 2 lampado» <jo 20 W. ̂  calha da sobfepof on

9.16 .EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS OE INCÊNDIO
INCÊNDIO

.  e.16.1.2

;  e.is.1.3

EXTINTOR de g6$ caioOnjeo, eapadosoe 6 kg

I
1

•EXTINTORES 4gua prwsuftiod#, eopaeidaiía 10 Itttos

\

jEXTINTORae pO (tuimico pfewunMdo.capacid8<» 12 kí

enio eoffl e ptc^

14.00 oteAãdop^Mlnistiilodo
Boorte

Emscordocomoprajeto

1.00 (AraódopsioMms^do
Etooctt

Em acordo com o pio^

1,00 of«r»ddopoloMiR>slé!lodo
Eaports

Em ecoidd com o projeto

1,00 olerecldopeloMOiisténQdo

•  - 3o-:^j,tARa«ggM!Bai^»a
10.1 IsERVlCOSlNICIAlS
10.1J iMOVWEWTOIffi TERRA10.1.1 iMOVWEWTOreTEHRA . .. . —— Bn acordo eom O prOfeto

[escavação mecanizada em campo ABERTO EM SOLO DE 1* CATEGORIA. .,,309 oferaeidopeioMnlstérlodo
IPROFUNDIOADEATÉZM ISESSÊ ;
g  ■■ • ' Emaeordoeomofíii^lD
I  ̂ m" 379.86 oíereddopeloMJniíléiiodo10.1,1.2 ]APiLOAMENTOd8fimdodevaiecijmraaçode40aeOkg Esporte

—— • Emaconiooomopt^eto

CARGAMECAHIZAOAdeienaemcarrtnRSobasailarrte "•* rteieddopeWMWstéttodo
—— — i Emacordocomoprc^eto ~

TRANSPORTE £ DESCARGA DE TBIRA EM CAMINHÃO BASCULANTE OE 6 M». ^ ofereddopMoWniStoiOdO
OISTÃNCIAATÊIQKM ^ESíSS

IcARGA mecanizada de lena em «rnnRSo basoilatrte

■  10.2 !GAB;^IT0" II

10.2.1 ^LOCAçAo OE OBRA: oxeeuçío oe gaSatito
ÍÕ3 £UNOAÇOÉS

'~10'3.I "'6

Em acudo oom O prcjeto
117.30 otereddopeioMlJiisiModo

mã.

Em acordo com o projeto

kg 1497,00 cderaddepeloMittistettodo
Esportt

m" 201.50

m» 19,30

I  Em aeordo com o projeto
m> I 16.30 otOreddoptfo Ministério do

ia.4.1 EMBASAMENTO

ilMPERMEABlUZ. d« alvenarta de emoesamento eom atgamasaa de cimento e areia traço ^10.4.1.1 .,_3_yajia«,lmp«niH»wi2.e=2cm

~10.5 ESTRUTURAS ~ —
10.6.1 1CQNCRETO-PU-AR6SA96AS/I-AJES —

IfOrma de ctiapa compensada para estruturas em geraL resinada. »«t2 mm. 3 ^10.5.1.1 i^ptoveitamamos

10.5.1.2 jARMAOURAdeeçop«raeslrü1urB8emgetal.CA-5O,06,3eiOmm.cortetdoBranao6ra Itg

10.5.1.3 'cONCRETOesituturaldosaooemeenirBl.íck25MPa "i

TRANSPORTE. LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACtóAMaftO dO coocreto em ^
1CL5.1.4

Em acordo com o projeto
215.60 oferaddo pele Ministério M

Esporte

m



;PL-lÍiziflelado V
Proc. pY úL CPL-Triadela do Ve

Proc. /20 í.

OBRA CONSTRUCAOOAPRACACAJUVEnAdE / ;,vu
LOCAL- SEOEDOMUNICiPlODeTSIZlOeLAOOVAlE-MA
PROPONeNTE; PREFEITURA MUNICIPAL c ia7ER\
PROCESSO N» 2654.1010923-53/2013 ffilINlSTÊHlO 00 ESPOTTC / ESPORTE E LAZER)
ABT N» ODQ1104931745S100510

^  Sem tpescRigto •• c

MOCO de «.nem» aparenta, 1^^
10.6.1.1 p8fed«l«míontW^;iOmfnMmaf9#m89»ani!»l8<lecimeflto.e8lh*li«8d#ewtfaMin

i^HUVWA^d# ifiaiçao^eem choco de cenerato aparente. 14 x 19 x
106,1.2 ;MíwJe14cm.ivmia«aeiOriinicwTi8rB«masMnB«adedmemo.ca!hkl«8<i9e8reto#om

!l~^ ttTAOOOOPiaWWMio
"IpãlfÕÍWIIAMUMlWMDÍTWBeiWeOVAa
I AviiiK»MnnMO««MMas.U7e-

AEHOroRID.
CNPCOUWmVWB-a

PISOS — 7'

IhEGULARC. SAHRAFEAOA de Use pUevestmerUo de piso c/e<v*">**w "/• omeii» e êté»
iíompanol«/lr»çol;5.e»3eni ^ •

IPAVIMENTAÇÂO de eoncrelo armado para pífle lníus«l.
jiasiro d» brrta graduada 6«10 cm. eapaodade «sa» de alé 4 Vm» a w^lhadem com
Iratgas de alè 11

~fWfll5IS" ü II
ICHAPISCO pata parede inlama ou erdema com argamasa de dmentt e areia sem penelraf
ítiaçol;3.e«5r«B
IemBOÇO para parade hiema com aiíamaase de esneMO a areia sem peneirar beço 1A
íe=20m.*n —^——

jiijLEJO auenlaflo com atoamasso prò-fabricada da dmenlo colartte, iurdas a prumo
"ifNSTgÃCÕÊS ELÉTRICAS """.".nH
iILUMINACAO

•00. DE DIST. DE LUZ EM CHAPA DE AÇO de «iutir. até 92 dMsflW moadares. dbnefla.
•exwnas 878x360x100 mm

lELETRODUTO de PVC rfgldo roscivel com eooaaSe*. 0 60 mm

'CABOlSOLAOOemPVCseçSoSOmmr-TSOV-TOX |

1  .CABO ISOLADO em PVC seçío 26 mm" • 750 V-70*0

i  'CABOISOLADOemPVC seçfc) lOmnP-TSOV-TO^C

ÍpROJETOR EXTERNO p/«émpada a vapor d mercúrio, d iodato meiil eu súdlo, cMnsulo
' Iresulâvel. clâiojsmento p^tor

SSCAVAÇÀO MECANIZADA EM CAMPO ABERTO 04 SOLO DE 1* CATESORIA.
' .PROFUNOiOADEATÉaM

9  -Caixas de passagem em alveriarta revestida, med. 60)fl0*40 em

1

IPOSTE da apo gahaníeado com 8m de tf iwa intfulndo cruata

'íêquIp/ãíêntõs EACÊss5RÍcg151Incêndio
"IINCENDIO

lEXnNTOR de gás earWtdco. capacidade S Kg

:BCTInT0R da água pressutizada. capacidada 10 tfns

iEXTlNTORdeoOoulmicopfeasurttaoo. capacidade 12 kg

Em acordo com o projtfo
ofere^ pelo Unistétlo do

Esoorte

Em Boordo cmn o projeto

51.66 oTereciooptfeMiiústértodo
Es

Em acordo com o projeto
1.00 ederacUopeioMMsiíriodo

Em acordo cMn o projete

60,00 ofareddo ptfo Minisitfio do
Esperta

Em acordo com o pr^eto
40.00 oferecido pelo MIrústéilo do

Em acordo com o projeto
16.M ofereddopeloMMstárloda

Em acordo com o proje»
28,00 cferaddopeloKfinistétiodo

Em acordo com o prcjtfo
1,00 oSareeldopettMInlsléildão

EsBortt
Em acordo cem o ptcjeio

1,00 oferecido pele Mirústáiledo
Eseorta

Em aaoido com o projeto

1.00 oferecido pebWrtistáito do
Esowie

tfio
' CREA110493174-5
CPF 226.015.383-68



Rub. .

CPL-J^e;^ao^

»*

i^LSHfe—™
An~N»00OHM93^74551QO51O, r-^;

yísr»00 00 MAW"*"
IIOTUIWMWOOW»»™»"^'*"""
ivtwo*oouoaows«"í®*

AtMíem-
otfi:oiis».i>woam

l»i^re.riO_.. v . . .7^ ; ̂ ^
COS iMir-iAis ■ ___

iBRnFUNOIDADÊATÊSM 1

^i m« '00.00

„.,,i lAPiLOAMENTOdeMrtoOevalacommopíOo-íOaeOKg
i  77"" " ®®-"'

1,1 la 'CARGAMecAwZAOA<»t«naw»camintdoba*cul«ntt j___

' ÍOISTANCIAATÉ to KM
em seorto com O projeto

m« 120,00 c»«ck»j«oMWa6rio<to
ÍLOCAg^° «wcupao

— •i2;--;f|r"r""""i-T"

<  12.1 [SERVIÇOS INICIAIS — | I

iii.1.1 ^pfioFUNOIOAOÉATÊZM —

.  „,,a ÍApiLOAMENTOdeftinaode3v»iecomm«o<Je40aeOl«
'  I

;  12,.1.3 -CARGAMecANiZAOAwtBfraemcamlnnaobweulaflta
^  "transporte e descarga de -reRRA EM caminhão bascuianth"7e e M*. ^
;  ioiSTANCiAATêJOKM

i  Ifornec. ê instal. oe camada de areia lavada, livre oh impurezas, ^
GRANULOMETRIAMSDIA. E-.0tW j—SÍSÍtíÕeomoprojttJ

•  .. m« At.OO oíeiwiío ptíc Wnistérto Oo
12116 lASTROOEBRiTASeaapilOífloniBnualfnenteooromaçodeatiMKo Esporte

—— — 6n,aeortocomopro)effl

, ,,, .TUSO«PVCrotoiTaOPO«.pérola.R^R^^.PonMt«toeviro^ m 190.00 oíarooMop^>^*>
ÍTUTI " "

í7'2' rabarit» ' Emaeofííoeomop^
i  ̂ m» 120.00 oteroòdoptíoMmWModo
'  12-2.1 •t.oCAÇAODEOBRA.-eaaeuçíodaoaPaino Esaena

m* 36,00

m* 120,00

tn* 36,00

m* 1  36.00

Em acordo COR) o

nasicai
13-t ISERViCOS INICIAIS

L*i.

ieSCAVAÇAO MECANIZADA ÊM CAMPO ABERTO EM SOLO DE f CATEGORIA. ^ 37,73
;pR0FUH0IDADEATÊ2M r

1J1-I3 .APlLOAMENTOdafuoOodevaiacommaíodeaOeeOka ^

13 1 1.3 •-CARGA mecàftttaoa Oe tara em eaminhío basaíante

'^^RTE E DESCARGA DE TERRA EM CAMINKÍO BASCUIAHTE 06 6 M"
DISTÂNCIAATÉIOKM

131-13 ÍLa»ireaei«t8.e»o»iocm

131 ia ÍfoRNECBíENTO 6 E3PALHAMENT0 DE SAIBRO

13 11-7 ÍFORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DEPEDR15C0

151.1.» jGuiAPRÉ-FABRlCAOAdecoiierelofetaoucuiva.asaenladaeomconaew.WcslSMpa

"~ll2 l^flÃfiiTO

Em aeonteeoffl o projeto

m> rS4,M oferadOop^Mnlatértodo

■  Em acordo e«n o pr^eio
m" 1 29,02 oíerecíaopdoMíftlMétioCo

Em acordo com o prejeis

tn' 764,60 oferecido pePoMinlsIérlo do

-d
mm
915.382-68


